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o 'rEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1004.4

rniübarcs. Temperatura .Média do dia: 29.7 graus
',centigrado, caindo à noite para a marca dos 23.5
médios. Estado médio do Céu: Curnulus, Stratus,
,Cumulunimbus, de meio claro a-encoberto. Estado
médio do Tempo: Com formações de trovoadas cs-

'

parsas no Planalto e nas serras en tre o Litoral e o

Planalto, com chuvas passageiras. Ventos de raja
das. Chuvas esparsas no Litoral, sobre as bacias de:
'rios. Ventosde rajadas fortes, rápidas e passageiras.
Estado geral médio dó tempo no Estado: Com ins-'
tabilidade passando a estável-bom. (Previsão: A.
Seixas Netto),

r

«(E "preciso reoslrulua 8'Arena»

\ 1
�

Reunindo entera .os Ig��ernad9res-el'eiltes no -Pa-lácio do Planaltov.o presidente Geisel exortou-os ii "recriação das �stttit!Ara.s pa.rÚdáfiás se,"iclJ1\(:rlte�aBa1a1tis�-<p-ól iísÕes e tra(,J.mitismQs.ait:'üa·.recentes�'t4 Sbma) dedicações e premiar esforços são metas destã tarefa. Pg .. 5)
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Epitácío 'a·i'z�'·:"iijue .nâo renuncia
... I' I, ,i_,.

Orcinae Vitor Hugo retorçam Figueirense
Vitor H�go" meia cancha d.o lI)ternaciohal, Orcina, �eia cancha d.o Grêmio, e Carlos, ponta de lança da Associaçã� Caxias, estã� sendo esperados hüje pelo <Y�partamen'tode futebol do Figueirense, segundo informações de Jarem Araújo'. Hoje à noite o tirneJ.oga c� Brusq�e (Pg: �)
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Na Praça, se

instala a guérra
dos engraxates

''''''';1111 12..

I
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Itacorobi vive

pior sem os

restos do lixo -

\
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JOVENS NASCIDOS EM 1957 - A 16a. Circuns

crição do Serviço Mili tar, está alertando aos jovens
nascidos em 1957, para a regularização de sua si

tuação militar, apresentando-se para o Alistamento
.na Ju?ta do Serviço Militar de seu muníc/pío, no
pnrncrro semestre do corrente ano, munido de cer

tidão de nascimento e duas fotografias 3x4. O Alis
tamento Militar é gratuito, quando feito dentro do

prazo legal. 'Por outro lado" oomunfca-que os reque
rimentos solicitando adiamento de íncorporaçâo,
dcver ào dar entrada, pelos' interessados, nos 'Órgãos
do' Serviço Militar, até 15 de junho próximo vin

douro, impreterivelmente.
'r � _

,(

,
"

• J
'

,.o deputado Epitácio Bittencourt,
eleito presidente da Assembléia
com os votos da Oposição,

reiterou ontem que. não renuncia,
ao posto para o qual foi eleito,

,

depois de entrevistar-se com urna
missão arcnista liderada pelos

Srs. Atílio Fontana e Adernar Ghisi (Pg. 3)
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Espanha em crise: boico'tes,
greves, pas�eatas e agitação

Madri -; Enquanto milhares de donas curso secundário que tentavam impedir a

de casa boicotavam ontem os supermerca- entrada em classe de outros companhei
dos de Madri, Espanha, em protesto con-: ros.

4

tra- a inflação, forças de oposição ao gb- Nas ruas de Madri, enquanto a polícia, '

vemo tentavam organizar uma greve geral de choque, armada de metralhadoras se

na capital-.e em outras cidades. .Algumas postava diante do Departamento Central

paralisações parciais já estão sendo realiza- de Correios, grupos da oposição distri
das nas províncias bascas do norte da Es- buíam volantes conclamando a greve de

panha, especialmente, em Bilbao e em 24 horas, que 'contaria com a participação
Vigo; tradicionais redutos oposicionistas. do,s operários da construção, da indústria

Apesar da tensa situação na capital es- química e do metrô. '
'

panhola, 'com policiais armados patrulhan- INFLAÇÃO GALOPANTE
do as ruas, quase' todas as indústrias e' A taxa oficial de inflação no ano passa-
escritórios continuavam seu trabalho, nor-" do foi calculada em 17 por cento, mas de
malmente ontem. acordo com fontes bancárias, o aumento

As greves já oiganizadas foram prorno- real f�i superior a 25 por cento'. O primei-
vidas por grupos oposicionistas, em pro- ro-minístro Arías Navarro reuniu-se, como
testo pela inflação e pela falta de liberda-' faz habitualmente, com o seu' gabinete
de política. 'Além destes movimentos pare- lontem e" segundo fontes, o tema principal
distas no setor de eonstrução, nos bancos 40s ministros foi a greve-boicote.
e empresas de seguro�t realizaram-se tam- Os balcões .de pescado, carne e vegetais
bém b9icotes ao transporte público, esco- de mais de 70 supermercados da capital
las e mercados. estavam virtualmente desertos. Anteontem

AGITAÇÃ� ESTUDANTIL ,

'

as-donas de cas,a lotaram esses locais para
Cerca de 50 mil alunos não assistiram garantir seus abastecimentos durante o

as sulas e entraram em, Vário� conflitos boicote.
- ,c'Qm a polícia, que prendeu estudantes, "Cerca o de 500 donas de casa do bairro
inêlusive do curso secundário. Os policiais �dustrial de Vallegas enviaram uma carta

cercaram o campus' da Universidade de ao primeiro-ministro, protestando pela
Madri depois de entrar em choques isola- constante inflação e chamando o Conse
dos éom os estudant�s. Em frente ao colé- lho de' Consumidores do 'governo de ""in-

" ,

gio Santa· Marta, enfrentaram alunos do competente".

Chile: morte� ,prisão e' tir:os
'na lut�,entre a policia e o MIR.

"

,

Santiago do Chile· -c Segundo matéria
publiçada ontem nos jorna�s de Santiago
do Chile, um· guerrilheiro morreu e outro

foi preso' no se:gundo choque deste ano'

entre' forças' de segurança ,chilenas e gru
pos de resistência. Os jorriais noticiaram

que. o tiroteio ocorreu hora e meia antes

de quatro presos políticos, pertencentes
ao Movimento de Esquerda' Revolucioná
riao.- MIR --;, serem apresentados ahte às,
câmaras ,de televisão e concitarem seus

companheiros a'não mais resistirem às for

ças militares que derrubaram o presidente
Salvaddr Allende e que governam o Chile
há 1 i meses.

O choque
.

armado ocorreu às 20h3Om
, de anteontem num bairrO residencial de
Santiago. 'Os jornais salientam que -essa

,hora apareceram ,quatro pessoas que dispa
rando suas armas fugiam de elementos\ do
serviço de inteligência das Forças Arma
das. Segundo o notieiário, os quatro indi
víduos, portando revólveres, se refugiaram

num local quando um deles foi morto,
outro preso e dois conseguiram fugir.

, 'Alertados, dezenas de jornalistas conse
guiram chegar ao �ocal a tempo de presen
ciarern' os acontecimentos fmais. Um dos
jornalistas, Sampel' Mena, que consegíIiu'
fotografar um dos' guerrilheiros se refu- -

giando atr.ás de 4m automóvel com a ar

ina na mão; disse que uma mulher. do
serviço de inteligência militar foi ferida à
bala no anteb!lJ.ço e levada para o hospi- ;

tal.
'

,

• r

Este f9i o segundo incidente deste tipo
qué vem. a conhecimento público este
'ano. Houve um tiroteio no último dia·
dois de janeiro, próximo ao Hospital dos -

Carabineiros. (Polícia Feral). Os partici
pantes desfes choques são identificados,
invarjavebrtente, corria membros do MIR,
única.e.força organizada que faz resistência
aberta ao governo �litar do

/ general
Augusto Pinochet Ugart�.' )

, ,

Diretor Presidente

\
\,

,
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IN'COCESA-INDÚSTRIA E�COMÉR;C'lO DE CERAMI,CA S.A
:

CGC-MF 86.445.434/000l

SOCIEDADE ANÔNIMA .DE�APITAL ABERTO "

./

GEMEC/RCA _ 1200-73/108� ,

EDITAL DE CONVOC�ÇÃO
ASSEM'BtÉIAtGERAl OROINÁRIA

/

F'icam c�nvidados os sennores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinárfa, no
dia 29 de Abril de 1975, na sede social no Bairro São 'Jbão, Tubarão, se, 9S 1.0 horàs, a fim de

deliberarem sobre a_segu'inte
ORDEM DO DIA: ,

I

10. _ Discussão e-deliberação sobre o balanç'o geral, demonstração c;la conta de lucros e,

perdas, relatório da Dire!Ori.a, parecer. da Auditoria e, do Consélho ,Fiscal e den\ais documentas
referentes ao exercício encerrado em 31 de de2!embro de 197�; ,

,

·20. _ eleição do Conselho Fiscal e fixáção de seus Honorários;
,30. _ fixação dos honorários da Diretoria;
40. _ outras assuntos de interesse dá sociedadt;!.

I

AV ISO

Acham-s,e 11 disposição dos .senhores acionistas desta sociedade no Bairro São João, Tubarão.,
se, bs documentos a que sll refere o artigo 99, do Decreto-Lei no.- 2.627 de 26.09.40, referentes

,

ao exerdcio encerrado em 31 de dezembrQ de 1974.
Tubarão, se, 13 de Fevereim'Ele 1'975

DIOM(eIO FREITAS

,
;

fEDERACÃIl DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA
. ",..,.

SERViÇO NACIONAl, DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

(SENA!)
, Departamento Regional de Santa Catarina

; .

fLORrANóPOLlS -

'

ONCURSO'
Acham-se abertas a partir de 24.02 a 05.03 as inscrições para preenchimento de

-

I .

.
. .

L1,ma vaga pa� Técnico Têxtil no Centro ,de Treinamento Têxtil '_ LAFITE de

Brusque.

CbNDIÇÕ,ES PARA INSCRiÇÃO
a. Ouitação com o Serviço Militar
b. Certidão de Nascimento (mrnimo 21 anos e mkim035 anos)' ,.

c. Gurricúlum Vitae

d. Trtulo de Eleitor / \

e. Prova de Conclusão do Curso Técnico Têxtil

f. Duas fotografias 3 x 4

VANTAGENS
,

venc;ment'o Cr$ 2.407,00 (dois ri!_il e, quatrocento�' e sete· cruzeiros) mensais,
aumentos quinquenais, décimp terceiro salário e salário famnia. Ao candidato

,

nomeado, se casado" atribuir-se-á um au/(mo habita�ãó� no valor de 20% dos

vencimentos· a que fará jus ap6s haver completado um ano de efetivo exercfcio.
, r '

Os tnteressados serão atendidos-na sede do Depaf-tamento, Regional do SENAI -'
Rua F'elipe Schmidt, 67, - 30. andar - Florian6poiis e no Centro de Treinamento

Têxtil - lAFITE de Brusquena Avenida 10. de �aio, 870.
Florian6polis, 20 de fe.vereiro de 19,75.

"

DIRETOR REGIONAL

OP,EP pensa em
aumentar o petróleo

I
,

Arabes ameaçam
- ,boicote à. Etiópia

j

Kuwait - Os países' árabes estão estudando a

possibilidade de um bloqueio petrolífero contra a Etíópja.'
se a guerra 'de independência não se. resolver imediatamen
te. Isto porque, segundo fontes africanas, são os árabes

que estão financiando a ação dos guerrilheir,os separatistas
da Eritréia, que. pretendem tornar esta província etíope
independente. '

Os observadores supõem que mais de um Estado árabe
solicitará uma reunião de emergência da Organização de
Países Árabes Exportadores de Petróleo (OPAEP) e

'proporá um bloqueio petrolífero contra a Etíópíalsto é
resultante de uma pressão popular cada vez maior sobre
os governos árabes para ajudar -os eritreus a obter sua

independência e se o bloqueio for proposto na reunião da
OPAEP, é certo que não haverá obj�ções.

Alguns dos dez Estados-membros da OPAEP, entre' eles
1 Arábia Saudita, Líbia, Síria e Iraque, entregam armas

pesadas e. ajuda financeira � Frente de Libertação da
Eritréia (FLE), que mantém uma guerra contra oexército
etíope na província de �smarf!,' na costa do

..'
<mar

Vermelho.
AnJOA /

Os Estados Unidos,'ao contrário dos �Jabe,s, anunciou
.ontern doarão mais 4,1 milhões de' �'<;lólares "num

j programa de combateã fome na Etiópia A .embaixada
norte-americana informou que o total das. contribuições
de

.

emergência � Etiópia. ascende a 28 milhões de dólares,
desde fins de- 1973, incluindo 17 milhões em suprimentos.

Entretanto, os diplomatas negaram' que a doação
"tenha algo a ver" com a guerra de guerrilhas que ocorre •
na província da Eritréia 'ou com as dificuldades nas

relações de Washington com o governomilitar etíope" que
se propõe a mooernizar o país seguindQ um modelo
sociálista. '

Viena _. A próxima II/U
nião de ministros do Petróleo

,

da Organização- de Países'
.

Exportadores (OPEP) discuti

rá, segundo fontes oflcíais,
três proposições, duas das

quais' poderão levar a um

aumento de preços e ainda
medidas para compensar a

,

queda na cótação ínternacio
nal do dólar. Isto é, as fontes
adiantaram que O'S ministres

.

,

cia em Viena, a sede da
-

te que "os ministros pode-
OPEP. Acredita-se' que a reu- riam voltar atrás em sua

nião durará dois.dias. decisão de dezembro'Y

\

AUMENTO
AI érn de estudar o. aumen

to de preços e a variação do
O terceiro assunto a ser dólar no mercado internacio-

discutido na próxima reunião' nal, O'S ministros do Petróleo
da OPEP consiste em analisar da OPEP irão considerar, na
uma proposta que será apre- reunião da próxima terça-fel-Sentada pela Argélia e pelo ra, as gestões para a convoca-
Iraque, segundo a qual O' çâo de uma reunião cO'm (Qsdólar deve ser literalmente países consumidores, "para O'-, ' abandonado 4ÍnO' meio, de -e-

estudarão um documento de estabelecimento de um diãlo-
trabalho' que 'conterá uma compra de 'pe óleo. Segundo go no curso deste ano e

,-

d K lt d
uma' fonte do Kuwait, esta estudar todas as propostasproposiçao O' UWaI e

calcular os preços do petróleo proposição levaria a um dO'S países industrializados _

de' acordo com uma fquaçãO',
aumento de preço do barril, inclusive O' preço mfnimo

I·
,

dôl �- pois "implicaria num reajuste para O' .petrôleo, .apresentadaqu,� re acronana I) O' ar as
monetârio". '

'.

cinco principais moedas euro- r pelo secretario de Estado

péias e 'O' Yen japonês, Isto +Ern dezembro, os minis- norte-americano Henry Kissin-
tros do vPetrôleo da 'OPEP

. porque· os. 13 membros da
reunidos em 'Viena resolveram

gero

OPEP, cujos países represen- .

,cO'ngelar O' preço do combus- A cotação proposta PO'rtam 80 PO'r \c;entO' da produ-
ção mundial de petróleO',' tfvel em 10,12 dólares por Kissinger implicaria numa re-

-eobram seu produto em dôla- barril até 30 de setembro dução de doís 914 três dólares

teso
deste ano, Mas no começo . por barril relativamente. ao
deste ano, já se registrou uma' "preçO' vigente atualmente no

"nova queda do dólar. A esse mercado. Observadores, 'eon-
Os' ministros marcaram respeito o secrétãrio-gerarda ,tudO'; adiantaram que essa

para a próxima terça-feira a organizaçãó, M. Feyide, da proposta não vai ser conside-
inauguração de sua .conferên-.....Nigéria; declarou reeentemen- tada nesta reunião da OPEP"

I ,

�. )

,A·'
Om guerrilheirO' do MIR escO'nde�k atrás de um automóvel nO' tirot�io travadO" num bain&'lie SantiagO'. (�adi�fO'to AP)

Margoret C#eclara
"guerra ao socialismo"

Londres - Margaret
/

Thatcher assumiu forrÍlalmente
ontem.a chefia do Partido Conservador britânico e decla·
rou guerra- aberta ao socialismo. Sua tomada de posição
coincidiu com a publicação' dos r,esultados de uma peso
quisa de opiniãp pública em que a dirigente ,aparec� Come
a figura política'mais popular da Grã-Bretanha.

A advogada del'l'lonstrou bem. cedo que está âisp.o�tà a

lutar com energia peIà'vitória nas próximas eleições - que
podem seI convqcadas '-'a ,qualquer momento antes do
terceiro trimestre de 1979. -",

'

Numa�reunião de conservad'OJ;es, em Londres, a recém
eleita' dirigente disse que "as pró'xiín<!_s' eleições podem ser

cruciais. Se os, socialis-tas ganhar�m,' nps' nos encontra·
remos irreversivelmente a caminho do Estado socialista."

Margaret Thatcher derrotu o primeiro-ministro Edward
Heath nas eleições para á chefiá do Partido Conservador. .

.Ontem, os .resultados de uma pesquisa feita pelo Instituto
:Galupp rdemon�trarain que 'os-britânicos estão favoráveis à
idéiasde colocaf'uma mulher à frente do governo'.

Segundo a .pesquisa'· publicada pelo Daily Telegraph
Gornal conservador), os conservadores aumentaram sua

popularidade como resultado da inesperada vitória da esta
dista. Os trabalhistas tinham uma vantagem sobre. os con

selYadores de 14;5 por cento há exatamente um mês.
Hoje em dia, estes levam uma vantagem- de 4 por. cento
sobre aquele�.

.

"

Quarenta e cincp por cento dos 1.052 eleitores entre-
vistados se pronunciaram' favoravelmente aos conserva·

dores, se fossem feitas eleições, neste momento. Quarenta
e um por cento escolheram os,trabalhistàs e 11 por ceAta

'.
aos liberais. Três por /cento dos entrevistados se manifes

.

taram em favor de partidos menores.
.

Apesar disso, .a sra. Thatcher recebeu a, aprovaçã,o pes
soal de 64 por cento dos entrevistados. Esse 'núillj)ro
representa a máxima porcentàgem jamais obtida por um
dirigente trabalhista desde a eleição de Harold MacMillan
em 1961.

'

,

1'
.

'pecore O amb'iente' que
voce

\

�ma cóm

e rtlMtl
MÓVEIS E DECORAÇÕES LTD,A.

-e Armários emb\;ltidos e modulados·
e Estantes pI Hvin,g é -biblioteca
• - Cozinhas americanas
• Toucadore� 'pi' b'ãnheiros
•

. Paredes. divisórias
Rua Santos Saraiva, 1135 - Estreito

. I

\
o::

VISITE OU SOLICITE ORÇAMENTOS C/, NOSSOS f1)ECORADORES PELO

FONE,6538
'

\

\.

FEDERACÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO D'E SANTA CATARINA'
: \

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

(SEN�AIJ
I'

-

Departamento Regionakde Santa Catarina

, fLORIANÚPOUS

C,ONCURSO
,Acham-se ;;Ibert;ls" a partir de 24.02 a, 05.03, as inscnçoes ao· concurso para

-preenchimento d'e urna '(1) vaga para Assistente de Treinamento, na Agência de

Treinamento de Chapecó.
' -,

-

CONDiÇÕES PARA /!ti. INSCRiÇÃO ,

EXIGE-SE

Orfila, é O mais cotado
para'secretariar á OEA

washingt�n o jorna_\ n:rte-americano The Washing-
. ,}

\,
ton Post, ,_em sua edição de O1Úem, disse que a candidatura
do embaixador argentino, Alejandro Orma deu um novo,

aspecto ao processo que levará a designação do novo

secretário-g�ral da Organização dos, Estados Americanos.
Orma recebeu, ha noite de anteontem, imediatas

de1110nstrações de simpatia durante um banquete que
ofereceu aos governadores da União que estão realizando
em Washington' sua- convenção anual. Além disso, Orfila
conta C_9m o apoio do Panamá, Sàn Salvador,' e os

venezuelanQs já lhe deram seu ae,óio ao 'expressar-lhe a

certeza desse país' de que fàrj.a um "magnífico papel" na

condução da OEA. ,

, " \\ . I 'to

A eleição unâJ:1ime do embaixador argentino re'queriria
a Iretirada da càndidatura do chanceler paraguaio Raul
Sapenã Pastor, assim' corno p do outt;o c�did'ato, o

chanceler dominicano Victor Gomez �erges. Mas o novo
secretário deve�ser eleito por uma maiória de pelo menoS
12 dos 23 votos que serã@ dados no curso da Assembléia
.!_ Geral que se instalará em Washington a 16 de abril. .

?erão votadas tantas 'vezes quantas sejam necessárias até
que alguém consiga ás sufrágios necessários.,

.

�
,

. A eleição é secreta, mas, segundo cálculos extra-ofi
ciais, Saperiã Pastor disporá somente de n.ove votos. E
nesta condição o embaixador argentino já dispõe dos 12
votos necessários ?t Súa eleição.

.
.

,

a. Ouitação com Serviço Militar
b.,Certidão de Nascimento (minimo 21 anos e máximo 35)
C. Curriculum Vitae

, d. Trtúlo de Eleitor
e. Duas Fotografi!ls 3x4
LProva.de conclusão do 20. grau

, b concul'$'o' constará além das provas de Portug,!-iês e Matemática, de uma entre
vista com os candidatos.

VANTAGENS
Venc'imentos de Cr$ 1.479,00 (hum mil, quatrocentos e setenta., e noite

,

cruzeiros) mensais, aumentos qUinqu;n,ais, décimo! terceiro Sàlãrio, salário famnia e

cursos de aperfeiçoamento, aux nio habit�ção correspônden,te a 20%! dos vencimen

tos, se_casado.'.
-

)

As regalias rrlativas aos aux ílios habitaçãp, o candidato apro�ado terá direito

ap'ós haver cumprido o período de 1 ano de efetivo exercrcio.

Ós interessados serão ate�didos\na sedll do Depiutamento Regional do �ENAI; á
rua Fel'ipe .Schmidt, 67, Palácio das Indústrias, 30. andar - Florian6polis e na'
Agência de Treinamento de Chapec�, â rua Getúlio Vargas, 230 - Chapecó - se.
-Outras informações os cari.didatos poderão 9bter nos endereç01 acimareferidos.

Florianópolis, 20 de fevereiro de 1975. I
'

\ ,

DI REl'OR RE,GIONAL

I

I
,

.
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, .

NO LITORAL i \ .

Segundo dados que dispõe da Secretaria da Justiça, a

maior incidência de perda de direitos políticos no Estado
se concentra r;tO' litoral.' Em /1.974,' 12. cátarinenses
Perderam os direitos sendo procedentes dos municípios de

Blumenau, Joinville, Florianópolis, Wittrna,suiln, Hajaí e

IndaiáL ESse ·fato dificilmente acontece na. Região Oeste
�o Estado, onde a populaÇão é ,de origem italiana e em

grande maioria ,de religião católica. '.
"

'

,

- Sem os direft�s poÚtiCos o' 'cidadão basicamente
perde o direito de votar e ser votado, além de não ];io,der
requerer qualquer documento, além do 'atestado" de

eximiçio, o qual não tem valor como tal. Apesar' de não
,ser tão expressivo, como na região Norte do País, o

número de
.

casos, semelhantes em Santa Catarina é
, bastante' grande, tendo em vista os problemas 9lle iLcarreta

. para 'o implicado. ,A Se_çretaria da Justiça procura alertar a

população para os problemas advindos dessa recusa, poiS, a,

requisição dos'. direitos é um processo demorado, concluiu
@ Sr. -Enü1io Carlos Reis Sada. _

.

(
,

,( PERDA DE DIREITOS
"O SeIViço de Administração da S�c�taria d,a. Justiça

divulgou cidadãos que perderam seus dI�eItos polItIcos por
convicção religio�a, nos termos do artigo 149, parágrafo

_

10. hem b da Constituição Federal: INGO SCHIER '-:
filho de R�dolfo Schier e de Maitha Schiér, nascido a 6
de julho de' 1.956" .em _'Joinville�SC e residente .em

Florianóp()lis e de CLAUDI� MARCON��I - .filho de

Anlônio Marconsini ti de Sabma MareonsmI, nascIdo a 26
de dezembro de 1.956, em Ind'aial-SC, residindo atualmen.
teem JÓinville. - ,

(
,

"

I Numa primeira tentativa de acerto
politico, o.deputado Epitácio

Bittencourt negou-se a renunciar,
ontem, e o assunto fica

definitivamente para ser resolvido
pela reunião do diretório regional
da Arena, que começa às 10 horas

de amanhã, nf,l sede partidária.
" .

'-
/

I

e Ar,enavai lIebate� punicões

,
. ,Religião: em quatro

. anos,· 59 perdas de
\

direito$ polític()s
,

Recentemente, a Secretaria- da Justiça divulgou mais
dois nomes de, cidadãos que perderam seus direitos
políticos.. por 'se recusarem a prestar

-

o serviço militar
alegando convicções religiosas.' Segundo dados estatísticos
daquela Secretaria, desde 1.970 até novembro de 74, 59
catarinenses perderam os direitos políticos pelo mesmo

motivo e, em, con trapartida, apenas dois fIzeram o pedido
de ryaql.lisição.

\

Segundo explicações do Sr. Emílio Carlos Reis Sada,
diretor de administração da Secretaria da Justiça, a

qualquer tempo, o cidadão que pei:deu seus direitos pode
readquiri-lés, desde que se disponha a prestar o serviço
militar. /, .

'

- A lei' estabelece que o cidadão pode entrar com o

, pedido 'a qualquer momento. Se tiver mais de 30 [anos,
,seja qual for a. condíçõ social, é .obrigado a se alistar e se

·submeter· a exame médico. Após,. o que, será dado um

rertificado de dispensa do serviço militar, o qu'al
corresponde' a carteira' de terceira ,.,categoria . usada
antigamente.

\ ,

."Se o cidadão tiver menos de 30 an� - p,ross�guiu -

t;tão importando a condição civil, também deve se alistar e
passar 'por exame médico, devendo posteriormente servir'
como' qualquer recruta", explicou. ,

.

Para a r�aquisição dos direitos Ipolíticos o interessado'
assina um termQ de compromisso na Secretaria da Justiça,
declarándo estar disposto a arcar com o ônus do ,qual
haviq anteriormente' se libertado - a prestação do seIViço
milHar. q doçumen-to é encaminhado ao MinistéF,io da
Justiça, autuado e depois �ncaminhado h Região Militar
correspondente, a.qual cabe chamar o cidadão.

.. - I'
r .

;/

- Em Santa Catarina praticamente não existem razões
sacio-econômicaS para que o cidadão deixe de prestar o

serviço militar. O que acontece é que algt!ns se filiapl a

determinadas religiõ,es, as quais proíbeml a prestação desse

serviço determinado por lei.· A perda dos direitos
políticos, foi a' forma que o governo:epcon trou para
coibir os abusos qesse sentido, p'ois o cidadão fica
impossibilitado de requerer' qualquer, documento e conse

quentemente não consegue arrumar emprego, disse O

diretor.

O depufudo' Epítâcío
Bittencourt rejeitou limi
narmente o\Jtem a possibili
dade de renunciar h presi
dência da Assembléia C0Il\9
alternativa política para 'a
solução da crise desenca-

renúncia

General Golbery do Couto
e' Silva. Chefe do Gabinete

;fi vil � Presidência da Re

pública. Os membros do
diretôrio regional convoca
dos para a reunião começa
ram a chegar a Florianô
polis . ontem" e até a noite

J'

de boje acredita-se que tG"

'dos . estejam aqui pru:1 as

sondagens prévias SODre o

,compo�ent'o no pàrtido.

decisão do dir etõrío, tácio Bíttencourt na lei da,
REUNIÃO fidelidade partidária, embo-
O vice-presidente nacio- ra ninguém quisesse anteci

na( da Arena, Perachi -Bar- .J>3cr .qualquer comentário
eellos, .ehega esta tarde a sobre o andamento das
.Floríanôpolis a fim. de assís- con�ersações. ,

tir, na qualidade de repre-
sentante, da direção nacio- _

/ dea.� ria Arena com a.!IIa
\

nal elo partido, a zeuníãc Os meios políticos do

l-E aída e -lh Estado ' não . arriscam um
e elÇao. ssa s

.

.01 e
\

de Iq,llanhã que examinaraa .

apresentada pelo Vlce-gover: questão do "descumprlmen- '" prognôstic�_sobre o resu�ta
nador Attílio Fontana e .fo de diretrizes pàrtidárias I

do da. reuruao de amanha, �
Pelo deputado . federal de tado taduai " despeítode na sede da

por pu os esta U3JS, Are
.

I
..

t tAdernar Ghisi, que. e�tive- quando dó episódio da eleí- �

na clfdcu arem tnsl!' en �
ram em seu

>
. gabinete -

da M
'

da A- .

bléi
rumores e que estana mais

.

.., çao. esa ssem Ia. inhada9nt.em, numa pnmeira mo' 'O Sr Perachi B'arcellos re
ou ..menos encam

,

a
,

'":.
' •

» _ •

-

'tese dó enquadramento do

vestidá para um possível
tomar aamanha ao .Rio, às

presidente da Assembléia.
acordo que eliminasse a

12h20in, l�o apôs, portan- A vinda do Sr. Perachi
necessidade do exame de to, la reuruao,. que começ·a· Barcellos inclusive est

'

asen-

uma medida punitiva pelo �..
O horas. do' interpretada como uma

diret6rio regional do parti- \ demonstração da disposição
do. O' presidente da Assem- Ontem, no gabinete par- da direção do partido em
bléia negou-se sístematica- tidário, o presidente regio- aplicar a punição extrema,
mente a admitir a possibili- nal da Arena, Jorge. Bor- príncípalmente depois da
dade da remincia, afirman- nhausen, manteve mria série série de eneontros que o

-do .

que _ estâ . disposto a de' entrevistas com' vâios Sr. Jorge Bornhausen .man
defender a sua posição até membros do diretório, de- teve em Brasília com os

às últimas consequências, e batendo I' o possível enqua- dirigentes da Cúpula nacio

que prefere aguardar pela dramento do deputado Epi- nal .do partido e com o

\ I,

_I

J Asilos sem condicões
de conveníar com INPS

.

Diz ainda/ que esta é a

,
mesma oplnião de, dívérsos

/
A disposição de convê- outros presidentes de enti

nio foi �riada pelo INPS há ,dades mantenedoras de

cerca ,de 'dois meses e asilos de v:elhos e dá U!!liL
I ,segundo informações da sugestão, já que a quantia �

Subsecretaria Geral do Bem ser. paga pelo INPS que

Estar d.o INPS, em Flo,ria- varia entre l,� a 2 salários

'nópolis, ,até 6 momento .por mês - dependendo de·

somente um, asilo, de Blu� ceitas condiyões a serem

menau, se manifestou PIDja 'Preenchidas) pelo as�o,( en;
a assinatura do convênio. ire as .quais existêncià \de
Os motivos d.e tão pou{co enfermeira, de atividades

i nterêsse· não são, desconhe ocupacionais ou recreativilS,
cidos � direção local do \ .

etc. -/ _não possibilita ob�aS' I) A reclamação geral é de
Iristituto e são confirmados de reformas ou de amplia.

;' que, agoIà o INPS deseja o

d S ção:pela afirmação o r. convênio, mas raras vezes o

goyemo munic�pal, e,stadual
ou federal se preocupou em

fornecer algum auxIDo: o

Lar dos Velhinhos de
Zulma não tem' is�nção no

pagamento de \água e luz e

a Associação lrmão Joa-

'quim somente (foi isenta

por parte d(), governo esta-
. dual de pagamento ,da taxa
de água, e _isto somente

para o Asilo ge Velhos,
devendô 'provi�enciar o

pagamepto d,ê todos os

, gastos da M,aternidade Caro
meIa Dutra, da qual tam-

'

bém é mantenedora.

seu Asilo; com capacidade
máxima para 85 pessoas, se,
encontra permanentemente
lotado e. com diversas pes-

'

soas h espera:

- Não temos condições
de'ampliação e inclusive l!té,
o momentonão consegui
mos mudar-nos daqui, uma
vez que pretendemos locali
zar-nos num lugar mais
sossegado. e amplo. Temos'

,

,pouca. ajuda por parte de,
particulares .ou do comércio
em geral,'bem ao contrário
de outras cidades, mas con·

seguimos sobreviver desde
1911 inclusive com o paga
mento� feito por parte de

pessoas, com mrus recursos,
que querem pequenos quar
tos só'para si.

DER contrata execução
) .,

. , ,
_:<.

,

das rodovias SC-32j47
e pequenas, alterações em

planta, para enqUadrar as

rodovias dentro de 'suas

necessidades, sempre em
função do trâfego�

O trecho da SC47 pro-,
vavelmente'vai necessitar de
correC;:0es mai� acentuàdas;

.

sendo que a situação s6 se

defInirá depois de relatório
flUe deverá ser apresentadp"
pela firma em 60 dias. Os
projetojl' serão desenvolvi
dos simultaneamente, tendo
sete meses C01ÍlO Px;azo pre-

'

'visto para sua 'conc1usão.
. , ) i

.

Falta de vagas e impossi
bilidade de ampliação dos

prédios,' são os' motivos

apresentados pelas entida
des mantenedoras de asilos
de .velhos em Florianópolis
pelo pouco Interesse quan
to aos, convênios oferecidos

.

pelo INPS para abrigo de

segurados idosos deste Ins
tituto.

quantidade máxima. .para
acomodação com' certo

conforto .. "Assim como po
demos nos' eolocar h dispo
-sição do INPS, se inclusive

,

já temos 16 outras pessoas
.
na fila, esperando oportuni
dade ,para serem atendi
das", diz o Sr, Odilon .

)

Odilon Vieira, presidente '- Daria a rugestão de

da Sociedade Espítita de que o INPS, já que é o

Assistência e Promoção Instituto mais rico do país,
Social Tereza de Jesus que tentasse, de alguma manei·

mantém o Lar dos Velhi- ra, fornecer 'recu'rsos para
nhos de Zulma' de que manutenção e ampliação,
"não podemos assinar o dos asilos de velilos que

convênio porque já temos a assim nós po�eríamos aten·

casa lotada e não contaw!=>S der a seus segurados. \,

com condições para amplia· Também . o Sr. Sílvio

çíio. Machado, presidev.te 'da
No Lar dos Velhinhos Associação Irmão Joaquim

de Zulma atulílmente estã6" e que mantém o Asilo de,
-abri_g,adas 35 pessoas, �e-' Velhos da rua Máuro Ra

lhos e indigentes de ambos mos, revela-se da mesma
.

�s �

sexos' exatamente a opinião � "apresen�a que o
, .

Devido ao intenso tráfe· portância econômica da re- .

go -'- mais de mil veíc)Jlos gião, e a necessidade. de

por dia -' o Departamento, melhorar o transp..orte, p'araI r

de Estradas de Rodagem . o escoamento de seus pro-
contratou ,o' projetp fmal dutos. )

de �ngenh�� para as ródo- O trecho da SC47 vai
'v.ias SC-32 e SC47, que de Ituporanga a Rio do
'consta de terraplanagem, e Sul, num total de 27 km,
pavirllentação.. A� rodovias que fazem parte da rodovia
em questão faz�rp. parte de Rio doSul·Alfredo Wagner.
um contrato connlllto,' a O trecho da SC-32 liga a

ser' desenyQlvido pela fIrma cidade' de Pomerode h'
'Esteio,' de Curitiba, num 'BR470, totalizando 18
CIlStO dy Cr$ 7l�.124,50.' km. Essas duas ligações

Esses projétos se torna· sofrerão correções· que
ram necessários dada a imo

r

constarão em alargámentos
" '

O Governador eleito
Antonio Carlos Konder
Reis continua em Brasília,
depois de participar desde
o início da semana da série
de encontros' mantidos na

Capital federaCpelos futu-

. ros governadores com o

Senador Petrônio. Portella,
com os ministros da' área
econõmíca I e,' anteontem,
com .0 Presidente Ernesto
Geisel. Seu retomo a Flo
ríanõpolís est,' previsto para
a próxima segunda-feira ..

.
. ) ,

PROVíN'CIA CRÉD,ITO /IMOB,llIÃR,IO I S/A'

EDITAL DE EXECUÇÃO
Ed'i'tal c�: prazo de v:nte �ias, para. citação. de JOSE TAVARES DE LACERDA SOBRINHO,
que se encontra em lugar incerto e não sabido. \ '

o Doutor Vqlnei Ivo Carlin, Juiz de Direito com exercício ria 1a: Var,a Cível da Comarca de
'Florlanópolls, na forma da fei, ..1'
F. A Z' S A R'E IR aos que este Edital com o prazo de (20) vinte dias virem- ou dele
conhecimento tiverem, que pelo presente cita JOSÉ TAVARES DE LACE"RDA SOBRINHO
que se encohtra em lugar incerto e não sabido, por todo cOnteÚdo da petição inieiàl, petição de
fls. 22, etc. a seguir transcritàs:'

,

PETIÇÃO INICIAL ,I
"EXMO. SR, D��"JUIZ DE DIREITO VAR.l\ CIVEL. PROVINclA CRÉDITO IMOBILlÁ.RIO
S.A., Instituição financeira com sede à rua Tiradentes, esquina Nunes Machãdo, na cidade de
Florian.ópolis, Estado de Santa Catarina, por seu procurador fírmatério (Doc. 1 l.vern à presenca

(' de; V. Exa. na f€Irma da L�i no. 5.741, de 10. de Dezembro de 1971, propor competente .

AÇÃO DE EXE'CUÇÃO contra JOSÉ TAVARES DE LACERDA'SOBRINHO funcionário
'público Estadual, t1I sua esposa ROSA MAFÚA. DE L.ACERDA, do la(. ambos brasileiros,
inscritos no CPF sob no; 005.675.829, .residentes e domiciliados à Rua Alves de Brito no, 51
conjunto residencial Alves de Brito, apto; 1'01', Bloco :'C", na cidade de FI,orianópolis, Estado
de Santa Catarlha, pelas razões a segUir expostas: 1. Por via do Sistema Financeiro da Habitação,
os Executados adquiriram' em 19.12.72 p apto. no. 101, a'loco "C" do Conjunto. Residencial
Alves de Brito, sito €I rua Alves de Brito no. 51 � .na cidade de Ftorianópoüs, Estado de Santa
Catarina, em garantia de 'cujo paqamento foi ele 'objeto de 1a. hipoteca inscrita sob' no. 7.251,
fls. 182, do Livro 2H do 10. Of(cio de Registro de [móveis de Florianópoli�, Estado de Sa�ta
Catarina em conformidade com a Cédula Hipotecária em anexo (doc. 2). 2.-Áeiteradas foram as

�ntativas, não obtendo sucesso' a Exequente para receber seu' crédito' sem o aju izamento desta
ação. Esse 'fato, na forma das Cláusulas becima N(\lna dos Contratos de P,articul,ar'� Compra e

Venda (doc. 3) deu caUsa áo Vencimento ahtecipado da devida, posto que paralisaram em

29.01.1,973/o pagamento das parcelas de amortização relátivas à referida dívida garantida por
hipoteca, cuj,o saldq dévedor, acrescidos de juros, multa e demais encargos, alcançam em

29.12.1974, 1.988,2901 UPC' (ILim mil, novecentos e oitenta e oito e dois mil, hovec�ntos e um

décimos milésimos de Unidade Padrão -de Capital do BNI"Il, 'equivalentes, àquelà dáta, a

Cr$ 2q2.606,65 (Duzentos e dois .mil seiscentos e seis çruzeiros e setenta e seis centavos)
conforme .demonstrativo em anexo (doe. 4);' 3. Do atraso e suas consequências, oS Executados
foram I)otificados em 12 de março de 1973 (doc. 5"),. não satisfazendo a despeito disto as

respectivas prestações em atraso, no montante de q6,8488 $M, )/ezes _o valor do maior salário
mínimo Ivigel'1te nQ País e,,!uivalentes em 29.12.74, a Cr$ 48.267,94 (Quarenta e oitQ-tnil,'
duzentos e sessenta e sete cruzeiros e noventa e "!'uatro cljn'tavos), ANTE O EXPOSTO requer a
V. Exa. sejam os Executadps citados AO endereço supra, para pagarem o valor do crédito
reclamado (vide item 3), no prazo de.24 (vinte e quatro.) horas, sob pena de lhes ser penhorado·
o ;imÓvel hipotecado. Se, nesse prÇlzo os Executadosl nao p:;garem o aludido débito, acrescido
dos honorários advocatl'cios, à base de 20% (vinte por cento) do resp'ectivo valor e quotas, ou

nã0ldepositarem em Ju(zo o saldo(deveoor (vide item 2), requer: (a) A imediata efetivação da
(

penhora, nomeando como depositária a Exequente: (h) A expedição de mandado ordenatório
de' desocupação do imóvel e conseciuehte'�ntrega à Exequente no prazo de 30 (trinta) dias, com
o prosseguimentó da ação até a venda do imóvel em praça pública ou à adjudicação de que rrafa
o art, 70. dQ diploma legal supra. mencionado. Se em qualquer fase da instância os Executados
sé propuserem ao pagar)'\ento da dfvida, requer seja ela atualizada, por cálculo do dontador, no

niOmento <;Ia liquidaç<io, aérescido d�s encargos legais, REQUER, a final" a condenação dos
Executados nas custa.s, honorário� adyoeatícios e demais cominações. Pará efeitos fiscais' o v'alor
da,causa é de 168.838,97, na forma do disposto no art. 20., incisO 11(1 da lei 5.741/71, excluído
do montante a parcela referente a honorários advocatícios. P. Deferimento. Florianópolis, 13 de

, janeiro de 1975. pp. (as.) Jesé AHpio Martins".
,.

., "

I
_ PETIÇÃO DE FLS. 22. ,

, "Ao limo. Sr. Df. Juiz de Direito da 1'a. Vara C(vel. PROV(NCIA CRÉDITO IMOBILÁRI'O
S.A., instituição fin�nceira, com sede .'3ffi Florianópolis - SC., á Rua Tiradéntes esquiná Nunes
Machado, inscrita no C.G.C.M.F. sob no. 83.B97.884,· neste ato,' representada por seu

procurador, nos te�mos da Ação EXecUtiVa �ue move contra JOS� TAVARES LACERDA e suá

esposa, vem peran,te V. Excia., em'aditamento a petiçãO' inicial, requerer o' seguinte: (a),-'- A,
citação do réu mediante 'editai, em Virtude do mesmo éncoiltrar-se em lugar incerto e não
sabido. (artigo 231 - item ii - C.p·.C.); (b).·- /!. citação da esposa do réu, no endereço
mencionado na inicial. N.'Termos P. Deferimento, Florianópolis, 14 de janeiro de 1975. pp, (as)

r José Alípio Martins". . '".-

ENCERRAMENTO .

y .'

Faz saber, mais, que estas petiçõeln-eceberatri despachos favoráveis, motivo pelo qual, para que

chegue ao conhécimento de JOSÉ TAVARES DS LACERDA SOBRINHO e'aos interessados
incertos e ninguém'possa de fUturo,' alegar ignorância"expediu,-�e o presente e odtros iguais para

publicaçã� e afixaçãb, na forma (ta lei. Florianópolis, 04 de fevereiro de 1975, Eu, Maria
'Antonia dos Santos; Encarregada deServiçó� o fiz e subscrevi pelo Escrivão,

VObNEI IVO CARllN
.

Juiz de Direito em éxemício,

/

>_1/ CONVITE
/

'o "Diretor Superi�tendente do BRDE tem o prazer de convidar

QS_ senhores empresários do, Vále,do Itajaí para à palestra a ser proferida
âs -19 horas d_e hoje (sexta·feira) no Centro de' Con�ericões do Hotel

I. .,

Plaza ftapema, pelo Dr., Roberto Procópio de Lima Neto, D,iretor do
BNDE e presidente da IBRASA (lVeStimEmtOS Bras-itlm'os S/A).
'I

'. " !
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OE·STADO
..

'

I)iretor . Jo« +latusalém Comcl]i Editor-Chefe:Marcilio MedeirosFilho..
/

j'

Sergio Lopes

j Cartas
/

Devolução de 'Prestações
I, A notícia de que "O Ba nco Na- fício.
cional de Habitaçâo devolverá Mas, na verdade, as coisas não
aos seus mutuários 10% do que se passam assim. A grande massa'
.foi pago, à título de amortiza- de dinheiro injetada' no Sistema

ção de empréstimos imobiliários, Nacional de Habitação é' fruto
no atual exerCício, representa, de uma engenhosa 'legislação fi

." ao mesmo tempo ... uma confissão nanceira e, como não poderia
:
e uma contradicão. , deixar de ser', tais recursos' são

.(
Ora, se o Banco, que é uma remunerados.

instituição financeira que em-
.

Evidentemente, por mais que
presta dinheiro compromissado, o BNH' tentasse minorar as con-

. isto é, que aufere. seus recursos dições de seus empréstimos, 'isto
<de giro de um capital remunera- jamais seria possível se não hou
do - notadamente Q Fundo de vesse uma faixa de segqrança pa-"
Garantia do Tempo de Serviço e ra o Banco.
as Letras-Imobiliárias - chega à \ Essa faixa parece existir. Não
conclusão que pode devolver é concebível que uma institui-
10% das prestações a ele �evi, 'ção do seu porte esteja a-fazer

das, há nisso a indisputável con- cumprimentos com o chapéu
fissão de que está cobrando de- alheio, isto é, a produzir. doa
mais. Se os recursos geridos pelo

.

ções às custas do Fundo de Ga
BNH tivessem origem em algu- rantia do Tempo de Serviço ou

ma fonte lnestancével ou,' como dos tomadores das- Letras Imobi
acontecia antigamente, se eles liárias.
.províessem das' emissões inflacio- Localizada,

.

pois a confissão
.nárias do governo, nada haveria de que o Banco estava cobrando
.. pt:fquerir. A mágica, num ca- um pouco além do necessário, a

so, e a incúria, no outro, expli- mesma linha de raciocínio leva a

cariam as razões do súbito bene- Que o benefício é contraditôrlo,

DIvERTIMENTO
Sr. editor.
No último domingo

(16/2/75), dirigi-me à boite
de um dos mais distintos clu
bes da cidade, procurando um
divertimento para o final de
semana. Lá chegando, notei o
abandono por que passa a re

ferida boite, cuja pintura pre
cisa urgentemente de unia no

va camada. Sua I decoração
também deixa a desejar. ·Ou
tra grande falha 'está na ilumi-

.....

,·-··\ ...nação, que por uma atitude

displicente de um dos funcio
nãrios não possuía as luzes

vermelhas habituais. Em subs
tituição a estas, um hábil fun
cionário do clube instalou
uma daquelas raras lâmpadas
que se' encontram em qual
quer armazém.

Consequentemente', a boi

te mais parecia uma .quermes
se religiosa, pois seu bar tam

bém permanecia fechado, co
mo sempre, obrigando aos só
cios se deslocarem para o an-

dar anterior.
>. )

Como se. não �astass� tu

do isso, outro dos muitos,
I '

funcionários do clube tentou

pôr fim à boite por volta das

22h2Om., em vista de seu so

no
.

adiantado, acendendo to

das as luzes, e lançando olha-

res insinuantes aos indefesos
.

sócíos, que nada estavam fa-

zendo senão prestigiando o

seu querido clube.

Vencido pelo cansaço, de
sistiu do objetivo, retirando-se
e deixando a Grande Multi
dão que estava presente à
vontade. Ainda neste 'trágico
di� .

o conjunto que abrÍ1han-'
tava a boite aproveitou a ins

piradora noite para compor
novas músicas, que tinham

por base a improvisação Mar
celo - Chuto. Centro.

OPINIÃO
Sr. -diretor..

\,. Considero o professor Fer-
nando Sampaio, com eIjtrevis
ta publicada na edição de ho

de (17/2/75), dotado de um

grande senso de humor, quanc
.

do diz que escreveem função
da verdade, contestando Van
Daniken.

Na anterior'entrevista a es

se jornal, no ano passado:ele
afirmou que mistério algum
havia quaríto ao deslocamento

_

dos enormes blocos de pedra
esculpidos na Ilha da Páscoa,
porque são pedras porosas, no
seu dizer,. e que bóiam nágua.
Eu perguntei a respeito ao Sr.
Tom Wildi, que já esteve na

ilha da Páscoa, levado até lá

pela Marinha de Guerra Chile
na. Ele também já conversou

com Van Daniken na Suíçà,
de cujas opiniões d�scorda em

sua maioria, e diz que ele liga
por demais, todos os fatos à
existência de discos voadores.

O Sr. Tom Wildi me disse

que fez pessoalmente medi·

ções e cálculos s.obre aqueles
enormes bloco� de escultura
de pedra, encontrando densi·
dade bem aproximàda da do

granito. pSr. Wild1 não é um

embusteiro. O professor Sam

paio, naturalmente, não' deve
ter estado, ainda, �a lUla d.,.

, Páscoa.
Daí por diànte, quando o

Sr. Sampaio diz que os discos
voadores são efeitos físicos da
luz desconhecidos pela ciên
cia, só o entendo como pes
soa levada por forte senso de

humor, a dizer coisas engraça
das no reino da ficção cientí
fica, ,próprias para publicação.

. no lugàr da antiga secção
"Encontro", deste jornal.
Gáudio Albuquerque. Fpolis.
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'Sim, porque uma devolução
sempre vem carregada pela apa- '.

rêncla de donativo, de favor.
Por que o Banco, que dispõe

de uma faixa de segurança de

pelo menos 10%, não regula o

mecanismo dos' empréstimos,
que são obtidos à taxas diferen·
tes, com diferenças de até.
1.000% � mil por cento - entre
seus agentes? Por que o SNH'
não' revê a sua pol ftica de sobre-

.

por encargos de natureza- distin

ta, corno são os juros e a corre

ção monetária, sobre um mesmo

capital?" .

.

Ninguém, em, sã consciência,
pode ser contra a .correçâo mo
netária, desde que ela sirva ao

objetivo de manter as fontes de
recursos sempre viçosas. Não se

pode 'ser favorável, isto sim, às
.

superposições' de juros a longo
prazo mais a correção.

E o BNH,. com a medida
anunciada no fim da oútra se

mana,' 'deu vigorosa' demonstra
ção de que o Sistema comporta
arrefecimentos.

' .

•

Reunião preparatória
\ ,

'\

,Nenhuma
HÓje,' senhoras e senhores, teremos

alguma coisa diferente. Já que a crô
nica' está sofrendo de crônica crise na

atual vida' de todos nós, aqui' venho
eu, com o desplante que me é ctirac
terzstico (se não é fica sendo) e lhes
apresento, em absoluta primeira-mão,
definições /e idéias que me ocorreram

parâ algumas coi�as muito cotidianas'
e muito próximas.

'

PONTE: objeto muito fotografado,
de preto ferro, que serve de cenário'
para tun'sticas fotos familiares. Ulti
mamente tem servido como 'trampo
lim de desprotegidos operários.

NOVA PONTE: -outro objeto mais
,ou, menos identificável, vitima de

"pressae inaugurandii". Mas ninguém
,

sabe explicar qual a Sua essência, qual
'a sua procedência e embora tenha
múitos pais, quando' com!!çarem a se

formar os primeiros engarrafamentos,
todos vão chamar pela senhora geni
tora da ponte nenê.

, ATERRO: terror dos; baiacus,edos
clubes de. remo, constitu�-se num

monte de qreia jogádo no mar. T-em
duas funções, ajudar a chegar até a

nova ponte (que parece que construz'�
ralJ'l meio curta demais) e represar as

águas servidas da cidade, no mais mo

deliw método para controlar a polui
ção. Represancio as águas servidas, a

baz'a -sul fica livre delas e portanto
mais' limpa. Tipo da solução, bem pró
pria do gênio florianopolittmo.

SINALEIRAS: plantadas às dúzias
'no aterro, servirão para lembrar a to
dm os passantes que o dinheiro públi
co é economizado aos montes: se fos·
sem feitos viadutos, não' haveria cru

zamentos e não haveria engarrafamen-.
tos. Mas afim de poupar dinhelro e

novidade
.

tempo, as sinàleiras dão a F/orianó- população fazendo coisas, ajudando o'

polis aquele ar antigo, de cidade que esporte amador, ajudando as escolas
pode parar, de cidade OlJ.e auando_faz ,'de samba, etc. etc. Pra qu?-pagar um

· uma barba e cabelo con,pleia sabe patrodnio exclusivo, que não é bara
manter seus valores mais tradicionais, .lo, se o gOVerno pode conseguir cita-.
no caso, o monte de sinaleiras. . ções gratuitas ,promovendo torneios,

·

PALÁCIO DA CULTURA: somos oferecendo os prêmios, incentivando
':"um povo inculto e incivilizado. Se diretamente? E chega de falar nisso.

to_da a nQJsa cultura couber naquele - FOME: fato muitol interessante,
prediozinhÇ) de nada, não merecere- que obriga algiins a roubar e outros a

mos nem a chuva nem I:'J vento sul mudar de assunto. Ainda não foram
�ue nos éas\tiga com a maior justiça. definidas suas origens, mas não há'
Somos um bando de bugres ClJ.ja cul- rruâto interesse. Fome não dá lbope.
tura (meia dúzia de vasos de argila, Sempre que um repórter �ai pra

· meia dúzia de flechas de duas pedras fazer
�

alguma matéria' e fala com o

polidas) cabe toda em quatro andares povo, descobre novamente que as pes
amossados no centro mais barulhento soas sofrem deste mal com extraordi
e anti-cultural da cidade. E dizem que ruíria frequência. Ainda mesmo neste

vai ter biblioteca! tempo .de trios elétricos, as barraqui-
.

PROPAGANDA: ajudar o esporte nhas ambulantes, que martelam estri
fI.ão é a mesma coisa que patrocinar dência nos nossos oupidos. TãO( bom

pr0!J1:amas esportiv_os.·Ajudar o car-
.
ficar como está, que qualquer pers

naval não é a mesma coisa que patro- pectiva de... .faz assim, -passa a mo�
cinar as transmissões coloridas do caf� tarda e vamps em frente ,�ue em no

.naval. A 'cegueira quanto a estes a�- que tem piranha jacaré nada de cos

pec'tos, frequentemente causa enor- tas.

mes sorrisos nos diretores comerciais TELEVISÃO: dificilmente ela me

das emissoras de televisão e rádio e diz �alguma coisa. Também me recuso

uma crónica coceira. nas --mãos dos a dizer alguma co(sa pra ela. Aliás,'
contribuintes. Segundo especialistas dou-lhe sofisticação técnica: nada,
em propaganda de marketing dos mas composto em IBM, impresso em

mais insuspeitos (de centros maiores), offset, sem chuvisco e se quiser, iz
o

.

volume de patrocz'nios que o gaver- cores.

no tanto municipal como estadual JO RNALISMO PROFISSIONAL ..

es'tá fazendo, épura perda de dinhei- profissionalismo é ler nas rádios (não
1'0, porque o retorno, em prest(gio e generaliiémos) o noticiário dos jor
boa imagem perante a população é nais do, dia, sem citar iz fonte. ptófis
insignificante. Além disso, quem sou/ sionalismo jornalz'stico em Santa Cata
'eu pra achar qualquer coisa? Mas os rifla está engatinhando, patinando e a

homens que entendem (podem per- gente precisa de um sindicato forte. E
guntar) acham que tamanho investi- a escola de jornalismo seu Zigelli?
menta poderia ser melhor planejado:
um governo fica benquisto perante fi CeSa,. Valente

'-

Ainda O dilema
deuma decisão

(
-

. r

Em seus já quase dez anos

de sobrevida polttica, marca

dos por continuadas rusgas e

crises intestinas, a Arena ja
mais viveu momentos tão dra
máticos para o seu .claudican
te projeto de unificação e in

tegração polúica como estes .

que cercam agora o episódio
dá eleição da mesa da Assem·
bléia. É o que está' a indicar,
pelo menos, o embaraço e o

constrangimento. generalizado
dos ltderes e dirigentes 40
partido, quando chamados a

encarar os fatos sobre os
.

quais devam formar umiutzo
. ou emitir uma simples op}"
mão.

Calejados na arte da paci
ficaçaõ, da' tolerância e da
contemporização, os experi·
mentados Uderes partiddrios
chegam de repente a uma en

cruzilhada' polttica para a

qual não encontramaparente
mente uma satda, e, à seme
lhança do cego, prostram-se à
espera de que uma mão salva
dora os conduza ao destino

,

chega senão:a uma conclusão:
há um' processo polttico em;
andamento, para ó qual é pre
ciso achar uma sentença que
restabeleça a honra ofendida
e que dê uma satisfação pú-
blica conveniente e adequada
da vigilância e da tutela da
autoridade que se quer res-

guardar
.Mas para além âessa pre- I

missa meridiana, 08 magistrq
'dos arenistas não evoluem
com a

- mesma objetividade.
Ao contrário, parecem dar
passadas ttmidas ou" quando
segw:,as, desencontradas. .

Há, de um lado, <:)s que
apontam no procedimento do

. deputado Epitácio Bitten
court um gesto inquestionável.
de indisciplina e, excluindo-o:
desde logo da convivência
amiga, acenam-lhe com a mâ
xima "ao inimigo, ,a lei". De

f

"outro, 0$ que admitem a 'in

disciplina, sem contudo admi
tir a "terapiasde choque". E,

, até, os que contestam a indis
ciplina, ou que a justificam,
em nome de precedentes,
equtvocos, erros .efou omis-
95e8•.

,E sobre todos os condicio- f

namentos e as posições em fa
ce da -figura -em si da infideli
dade, recaem duas outras co-,

ordenadas poltticas igualmen
te :conflitantes: a de que se

deva aproveitar o enunciado
da atual crise pata dar uni

exemplo e uma adverténcia
'para:o futuro, e a-que reco

menda se recorra à mais sábia
dOs jurisprudências poltticas
- aquela que estaria a indicar
que o melhor caminho em si

tuações amargas é engolir o \

sapo.
O que, aliás, se. os homens

da Arena parecem esquecidos
nesta hora dê graves âecisões,
o presidente nacional dq)
MDB, deputado Ulysses Gui
marães, acaba�de restabelecer
na' intimidade das / deci'sões
polfticas, referindo-se ao seu·

partido, mas que até pareceria
um alerta aos ato1;mentados
[(deres dasArena cattirinense:

,

.� unidade deve começar em
casa,. já�' que não existe pior
inimigo do que o ex-amigo, e

por isso,' a. lei a seguir deve
'

ser não a de Caim, mas '0 de
Abel":

. ,

A terapêutica do dirigente
-

.
da Oposição PQ�e não servir d
'apoquentada situação da Are

na, e ninguém melhor do que
os seus comandantes poltticos
para, de posse de�m diagnôs
tico final, indicar o tipo de
tratamento .. ,Até porque nin

guém mais tem em relação ao

episódio o ônus da 'rerponsa·
bilidade quanto às atuais e fu- .

turas repercussões de uma

qualquer decisão,
Contudo, parece fato in

contestável, nesta antevéspera
de reunião do diretório regio
nal lia Arena�'- ironicamente
batizada pelo deputado Henri

que
.

Córdova como "o ressur

gimenio 'i do sacrocolégio da

inqulsiçâo", - que uma atitu
de extremada do partido con

tra o atual presidente da As
sembléia deixaria ainda mais'

confusa e perplexa a opinião
pública, já traumatizada pelo'
desfecho da ele!fão do último
dia primeiro. E que a estas

alturas o Sr. Epitácio Bitten
court não é mais simplesmen
te o deputado de Imarui que
tomou de assalto a guarda
partidária para ocupar uma

posição que não lhe' estava'
destinada pela cÚPIJla d(j)· par
tido. Ele é hoje, por bem ou

por mal, o.chefe do Legisla
tivo catar»:... .se, -emnossado e

consottaaâo com luaas ashon
ras do poder. E este é mais um

'peso a influir no fiel da balan
ça, um elemento a mais no jul
gamento que começa amanhã.

Contuao, ainda não está'
dada a última palavra: Esta
poderia ser, para o analista
polttico, a. conciliação, o. en

tendimento, o acordo. Nada é
ainda definitivo, e, portanto,
improvável. O que se prenun
cia.uma tempestade de impre,
Vi§(veis - mas seguramente'
pàuco agraddveis - conse

quências, pode 'dissipar·;;e no

firmamento arenista; deiXán
do atrás de si a aragem refres·
cante e benfazeja., Pelo me

nos, esta 'é, ainda, também,
uma das hipóteses ponderá·
veis.

_/

certo. f·

E para alguns, o condu tor
-

pode até mesmo ser -um ines- .

perado forasteiro, o. Sr. Pera-:
-

chi Barcellos, que chega hoje
de Brasüia com a intenção
,não se sabe ao certo qual se
ja, mas em todo caso bafe
jado pela autoridade de emis
sário especial da cúpula parti
dária. Mas, ainda que
desconhecesse-os obscuros la
birintos da polüica partidária
em Santa=Catarina, e particu
larmente as 'implicações do

episódio da .eleição na Assem
bléia, bastaria ao vice-presi
dente' nacional da Arena fazer
uma- escala em Belo Horizon

te, onde também há indisci

plinas a contornar, para ava

liar o quanto tem de melin
drosa a sua missão de porta- .

voz dos escalões maiores do
partido.'

,

Aqui, as circunstâncIaS tU

das do episódio _cuja figura
central é o deputado Epitácio
Bittencourt, tanto as (lgravarí·
tes como as atenuantes, são

pesadas e medidas à vista de
,Cada consumidor do rebu
polftico arenista, e não se

CARONEIRO

Alguém observava' ontem que o Sr. Henri·

que Córdova, põssuidor de um in'vuIgar ta·
lento para tomar carona nas costas de com

panheiros, também adota a característica
de abandoná40s, uma vez aportado em se·

guro remanso. Foi asSim com o eXiloverna·
dor Ivo Silveira, foi assim com o Sr. Nel
son Pedrini - que inclusive declarou que
estava fatigado de servir de escada - será
assim com o .iovem àlcaide .e será, assim

�com o Sr. Epltácio Bittencourt, fio qual
recebeu uma bela e sólida contribuição nd
campanha, sem lhe ter .dado nad� em. troo
ca. '\

EXEMPLO
Frutifica o exempló dado pelo esquema
que elegeu aI mesa da Assembléia: em AI·
fredo' Wagner o vereador· arenista Olibio .

Zilli reelegeu·se para a· presidência dá Câ·

mara Municipal - 'baseado, ao que" disse,
em uma notícia de jornal que dava conta

da ','reeleição" do vereador Waldemar da,

., -

MISSÃO FRUSTRADA Silva Filho para a Câmara da capital. Intei-
O deputado Adhemar Ghizzi, na manhã de rado (da [falta de suporte legal para a reelei·

ontem,' esteve reunido demoradamente cpm ção, o vereador ®mpôs·se. com os dois
o Sr. Epitácio Bittencourt, dando conse- / . representantes do MDB e deixou a Arena

quência prática à_ tese que adotou em en- de Alfredo Wagner fora da mesa.

trevi�ta concedida a O ESTADO, segundo a
�

TRIO ELÉTRICO
qual a classe política arenista deveria bus- I O Trio Elétrico que está se exibindo

_

na

car uma solução de harmonia para o episó· cidade é algo. verdadeiramente novo. Tudo
dio que envolve, o presidente da Assem- O que O' carnaval pressupõe - música, mo·

'

bléia. Fazendo sempre questão de frisar vimento, luz - está nl{ invenção baiana,
que pretendeu dar uma "contribuição pes- que recebeu' dos ilhéus a mais entusiásticl'
soal" ao processo da crise, o Sr. Adhemar acolhida. Seria o caso <1,1\ os nossos artistas
Ghizzi considerou frustradas suas intenções dos carros alegóricos imaginarem um mode·

pela posição intransigente do parlamentar lo local para animar O càmaval de rua, que

por Imaruí, que admite o di!ilogo na busca fosse aó mesmo tempO feérico como os

de uma solução desde que esse diálOjo diga carios alegóricos e de mutação e àpresen-
respeito somente às suas futuras 'atitudes,' tasse o movimento e o som dos "trios".
considerando como- fato consumado e. in· Um casamento perfeito.
sUscetível de análise a sua coml>inação com ORIGINAL

o MDB para galgar a presidência do leaWa- A pintora Fanny'Berta Izecksohn; expondo
tivo. Dizendo-se tranquilo, "certo dé haver na, Diretur desde dia 14 últimp, com qua-
tentado evita_r radicalização", o· deputado dros em sua maioria relacionados COm

, Adhemar G�izzi deu sua missão por encero criançasj não gps.tou de algumas observa-

rada e comunicou seu resultado ao Sr. Jor· ções feitas por visitantes n� livro de pre�

ge Bornhausen. sença: "Quase tudo cópia". Ora, alega Fan-

PONTE SEM ADJETIVOS ny, "então eu iria enganar o público dessa

O Paço confessou, ontem, sua incompe- forma?" Fanny garante que apenas "A La·

(tência para resolver o' problema da' Ponte. dy e o Vagabundo", um dos quadro� ex·

qrávida. Segundo seu Secretário' de Obras� �s�os,. não, é
.

criação sua.' Os demais síio

a pJ:Onunciada concavidade (9 meses?) sera ongtnl!1s propn�s, mesm� quando os perso·
eliminada graças a uma "caixa (�sa", que

�nagens.
nao o sa�. � artista,. polo?esa mas

está ,sendo projetada. Ao meSlpo tempo, natur��ada ,brasilerra, �ontinuara com a

soube-se que ó pontilhão de madeira que, expoSlçao at.e se��da·�erra.
-

foi construído ao lado lião chegou a ser Com mUlta o,:gmalldade., ,

utilizado porque era. curto. Para substituir
-

MAO UNI<?A
.

uma Ponte Grávida, ocorrência única nos O Sr. 'Epitácio Bittencourt tem. procurado
anais da engenharià mu�dial, a· prefeitura integrantes do diretório reaional da Arena

apela para Ibntes Curtas � Pontes Falsas. para" situai sua posição no episódio da elei·
Por que alguém lá não tem a luminosa. �o da mesa da assembléia, apelando para
idéia dé contratar ul1Í engenheiro e cons· uni entendimento elevado. Um deles - que
1ruir esta coisa simples e funcional que se por sinal não foi procurado. - aíomava
chama Ponte, somente?'" Sem adjetivos. ontem que estranhava a súbita tenilência

diplomática ao parlamentar, à vista ,do fato
de que, ele próprio, procurara 6 deputado
por ImlU'llí incessantemente, entre o dia 17
de janeiro e o dia 10'. de fevereiro, não
tendo logrado sequer sé inteirar d? seu

paradeiro •. Se política é a arte do entendi·
menta, completou, esse entendimento é pa
ra o Sr. Epitácio Bittencourt uma via de
mãn 1ínic:a.

S�ALEIRA
O suspensório da sinaleira que controla o

.

tráfego na conOuência da Frei Caneca cpm
o acesso à Av. Rubens de Arruda RalAOS
deu a breca na manhã de sexta·feira
(7h4Om) e os sinais da rua

\

preferencial
ficaram frontais à rua de acesso. Os moto·
ristas, atônitos, tinham diante de si duas -\

, sinaleiras, uma marcando "verde", outra

�'verrnelho", sem saber qual era a.,"titular"
. ,é a "reserVa".

Por pouco não deu zebra, delineando-se
inúmeros acidentes, a cada minuto.

Donde se conclui' que sinaleiras "espíri·
tas". melhor não tê4as�
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Gei�e� aos gover,nado'rl!s: rec�i'ar
as estruturaspartidárias abalad�s
,\ '

,

'

'

,
"

, ,l
"o presidente' Ernesto. tadual, e, mais do que isso, ,diável de afirmar-se e de governos da União. e dos porte, a pari da trama de do- em tal sentido. Os con- ou mesmo. regionais em que grau de detalhamento. e de
Geisel discursou ontem no para que se alce e mante- crescer. Grande,' decisivo. Estados, nesta quadra ainda feixes de comunicações ele- ceitos, nem por isso. traí- 'se devem necessariamente finição\ mais ou menos pre'Palácio do. Planaltoperanté nha aaltura de suas pesa- mesmo; .será o. papel 'que ,tão.aspera dá vida nacional. ,trôúitas quase instantâneas" dos, do federalismo � da inscrever o planejamento e cisa' das responsabilidades
os governadores eleitos de' dás responsabilidades peran- caberá aos senhores novos recobrindo a,maior parte autonomia estadual. as atividades dos estados, se de cada qual.todos os Estados do. pais te todo. o povo brasileiro, governadores, na recriação. O Brasil, desde a implan- do. território. nacional, De sem quebra sensível de seu Empresas mistas uníão-
que foram a Brasília pára como partido majoritário, de estruturas partidárias, se- tação da República, é uma outro lado, chegamos, tam- Temos sabido, graças a grau de autonomia, Respei- estado, até com participa-estudarem com a Díreção � assim 'consagrado nas últi- ��menfe abaladas por ci- Nação' Fed�rativa em que bém, a era ,&'ooplanejamento. Deus e à flexibilidade que tando-a conscientemente, ção de empresãrios priva-Nacional da Arena as metas mas eleições ocorridas no soes e traumatismo ainda se respeita e cultiva a auto- estatal, go qual não. poderá ele concedeu à nossa gente, buscarei sempre que possí - dos, poderão ser' solução.político-partidárias que se- país, em clima de rara mo- recentes. Impõe-se-lhes apa- nomia dos Estados, como. prescindir, daqui por dian- adartar-nos agilmente, des- vel :,recolTer, fornecendo- mais adequada em, certosrão desenvolvidas regional- bilizaçâo do. eleitorado e da ziguar divergéncías sornar se proclamam e 'reco.nhe- te, qualquer país Q,ue não .de os remotos tempos colo- lhes os necessários recursos casos. E a outros modelos
mente durante suas gestões. maior liberdade de expres- dedieações, premiar esfor- ) cem as vantagens do muni- deseje soçobrar na estagna- niais e passando. pelo. Impé- e apoio, aos instrumentos e 4e cooperação poder-se-áEis na íntegra o discurso são da vontade popular. ços, combater o. desânimo. 'dpalismo criador. Não se ção e na .iniséria, antes se rio e a la. República, a es- organizações estaduais, e reCOlTer: também.
do, presidente aOS governa- que facilmente contagia, le- conseguiria, entretanto, es- esforce por impulsionar o sa permanente oscilação. en- mesmo locais, para a con- Mais do que qualquerdores eleitos:

I

Entrosamento. perfeito. vando à apatia e .â inercia, gotar, nessa fórmula, neces- desenvolvimento integrado tre centralização. e descerr-' cretízação dos planos fede- processual ística , no ent�n-Senhores Governadores entre os vários órgãos da e injetar o entusiasmo sadio. sàriamente abstrata e gené- da nação nos campos poli- tralização que tão bem ca- rais, 'concorrendo a união to, valerão. os esforços queÉ .com satisfação. muito hierarquia partidária; mobí- que empolga e estimula as rica, ó dilema, sempre pre- ,tico; psicossocial e econô- racteriza a evolução do po- diretamente para comple- despendermos conjugada
especial que os vejo. a todos lização de todos osIíderes virtudes cívicas, para uma �nte e de equilíbrio conti- mico. E planejamento, na vo brasileiro, No. ciclo atual menta-los, se não para su- mente no. sentido do. mais
aqui reunidos em Brasília, de real densidade política, arregimentação partidária' nuamente mutável, entre sua elaboração e em sua em que estamos insertos prir-lhes a falta quando. de rápido. e sólido desenvolvi
por, convocação da Presi- desde o limiar (las bases 'consciente de seus deveres' centralização. e descentrali- execução, exige, de qual-' foram' se criando: organiza- todo. ilTemediável.' mento do país e de melhor
dência Nacional da ARE- distritais e municipais; di- de fidelidade à agremiação" zação administrativas. Mes- quer forma, dose larga de ções intermediãrías. ãlgu- 'Estou certo de merecer qualidade' da vida para nos
NA, para algumas jornadas luição de quaisquer interes- e de superior devotamento ire Oliveira Viana, em estu- coordenação. e de controle, 11iaS não de topo estrutura- a .melhor compreensão e so povo, pelo que traduzam
de frutuosos contactos po- ses personalistas- ou' de fac- aos interesses supremos da dos da 'evolução das insti- tanto maior \,quanto menos, das ainda" entre a união. e

<, alto espírito de cooperação de, identidade de' própó�� .' ''''l

líticos e administrativos
'

se- ções que os não alimente o pátria.' tuições políticas brasileiras, desenvolvido ,!'!, pois, mais os .estados como as superin- por parte dos senhores go- tos, sinceridade de esforços
ja com o. màis alto Ó;gãO' ,,-�pírito, dissoeiador do. fa-

'

Mas disso tudo, dessas I'mostrou bem a eterna osci- vulnerável a pressões exter- tendências regionais, entre 'vemadores, aos quais' não e �(jmunhão de intel�ssesde direção 'do partido. do. voritismo ou das clientelas altas responsabilidades que lação entre esses dois polos nas. for, o país de que se
'

os estados e municípios co- regatearei meu apoio nem maíores, . nunca egbístas
governo, seja com os esca- familiares - para que. se crie lhes foram cometidas, se- da ,centralização mais'rígida trate. mo as regiões metro.polita- oS' recurso.s de que dispo.- nem mesquinhos.
Iões superio.res da adminis- um real' "espírito de cor- nhores govêmado.res, já lhes

J
e da descentralização. mais, Assim, temperado embo- nas,. E o pragmatismo cria- .illa 'a união, para impulsio- \

tração federal.
'

po" e um partido verdadei-\ devem ter falado. exaustiva-, elástica, que t!,!m balizado ra', pelas potencialidades do.r acabo.u fixando'numas, nar o, pro.gresso do país, Co.m a segurança de que
Certamente, a ARENA ro pela co.esa, tanto. na 'mertte - assim o espero - os perío.do.s sucesSivo.s da ,Vida 'muito acresci� 'que lhe de convivência 'entre o.s _vá- istq. é,' o. de todas as suas ,bem haveremos de traba

muito. virá a beneficiar-se doutrina co.mo. na ação; di- atuais titulares do.s Po.stos nacional e, nuÍna visão geo- ofere'Cem o.s 'modernos sis-' rio.s escalões de go.verno unidades federadas em acei- lhar ju�tos,' em sintoI11a,
com' reuniões como esta namismo persis.tente, 6e to.- mais elevados da 4ireção. ,po.lítica. desses)f�tos hi�tó�- temas de comun'icações e que nos cumpre, dia a dia, tável equillbrio., pará o progresso deste vas

que espero se repita no de- dos os dias, na mobilização nacional do partido. co.s, assmalo.u a ll�po.rtancIa transportes, encprtando "áperfeiçoar, de, fiodo a al- Processo.s vários 'poderão to e grande país, eu augu
COlTer do tempo. - em pro- incansável do eleitorado. e Desejo, po.is, aproveitar do. fato.r "circulação." atra- distâncias e salvando' oJjs- cançàr' eficiência cada vez ser utilizado.s. na articulação ro, a todo.s os senho.res go.-
veito "do. melho.r cumpri- no recrutamento e forma- esta �portuJlidade impar da vés de base física tão. imen- táculo.s;, o Brasil de nossos 'maior no. planejamento. e 'das atividades' entre' órgão.s v�nladores, pleno. êxito. nas

mento ,da tarefa que ao. ção de, lideranças sempre cordial visita coletiva que sa. No. Brasil de ho.je, inter- diás ingressou, já se vão rendimento. ,crescente da fed�rais e estaduais, ressal- árduaS tarefas de go.vernan-
partido c,a-be realizar de su-Ic ... reno.vadas dentre as gera- me fazem, para referir-me, ferem extraordinariamente muitos anos, nitm período. execução'e seu co�tro.le. tandoJentre eles, como. já ça que em breve irão. em

porte \po.lítico do poder çõ,es mais jo.vens - eis quan- em particular, às no.r;}las nesse pro.cesso a pro.lifera- de supremacia indi�cutível Os plano.s"o.rçamento.s e se vem largamente fazendo, preender co.m fé e 'co.nfian
Executivo, tanto. na esfera to se espera de um, partido. que julgo. devam prevalecer ção incessante. de' vias e da' centraJi,zaçãó sobre a pro.gramas federais estabele- o. de co.nvênios estabeleci- Ça no.s destinos g1o.riosos da
federal Go.mo nó âmbito es- que sente a necessidade ina-' no. relaciol,lamento" entre meiós mo.derno.s de trans- descentralização, modulan- cem os quadros' na,cio.nais. dos co.m 'major o.u meno.r Nação. Brasileira.

I,

Port.'a confiante na t'd.istel1$ão político institucional"
JJrasllia Os três dias Canet Junior, do Paraná, e

de reuniões dos novos go- Roberto Santos, da Bahia,
vernl),dores com a direção .agiram initeiramehte de
nacional da Arena represen- acordo com as novas dire-
taro- indícios positivos da trizes\ partidárias.

\

distensão poiític'o-institu- - O fato po partido co°,'
éional, na opinião do sena- meçar a atuar como uma

dor PetrôrlÍo Portela, acres- insti,tuição, integrado e
centando que o partido es- identificado com os gover
tá '�endo considerado COmo nós estaduais, representa
a institu'ição que precisa ser um importante fator de dis
e não inero instrumento de ,tensão político-institl!,cio-
atuaçõ(ls personalísticas. . nal.

O dirigente arenista, q,lle Deixou' claro o senador
terminou ontéfu suas audi- que

-

o pártido ádmite a re

ências reservadas com os forma da carta de 69, Ain
gov�nladores-eleitos, ,con- da que l)ão\.. precis�ndo p.ra
'vets'õir;' 'co-m, os· joni.àlistas-' zôs:' Acha 'que

>

a�reforma
'b' t l' dUq'a '

em ,seu ga me e, ao a o e surgirá à ine-dida que o S18-
,

,Paúlq, Egídio, Manuel G.on- tema" político séja aperfei
çalves Ferreira filho e On, ' çoado. Para ser alcançado o
zanam ICoelhQ, observando, aperfeiçoamento, 0 presi
que dos enCORÍ'ros fico� de- dente da Arena observou
monstrado que não há con" \

dições de se administrar' a--------------------------.......-----------I

�m estar' presente o ele-
mel:to político. \

Bastan te eufórico e des
contraído, o �enador Petr6-
nio Portela, ainda que in

tencionalmente, acabpu f.a
zendo um rápido balanço
dos, encontros realizados

1\ ,em BrasI1ia, recebendo pa
�. lavras 'e' gestos de apoio de

Paulo Egídio e dos vice

,governadores de Minas e de
São 'Paulo.

.

- A üiiciativa foi coro,a
da de ple,no êxito. A Arena
está preparada para realizar

•
uma noya e importante
missão, ao lado dos novos

governadores até então cOh:
siderados como fora da po-

,
lítica, ou que não perten
ci,am. ao ramo, como Jaime

que uma
- das medidas ne- tic!ári(j.s não serão marginali

cessárias é' o diálogo franco zadás. Ao, contrário, tódos
com a oposição. "Não se I partiCipatã<) do processo.
poderá_ tomár qualquer me- Para Petrônio, Portela,
dida relevante sem entendi- outras grande lição' dos en-

mentos� com o MDB" - dis- contros ontem terminados,
se o senador.

'

{que Qá, re�mente, nec�s-'
- A Areha' e o MOB - sidade de valorizar as lide-

frisou -, que formam � base ranças, de baixo para 'cima,
do sistema 'político do país, "T Há obstáculos difíceis
precisam se\ conscientizar à remover e foi exatamente
como autênticas institui, por isso que os novos go
ções, trabalhando no, esfor- vernadores foram convoca

ço comum 4,e aprimora,r o dos. Não' podemos maIS

regime democrático.
'

agir em funções J de lideran-
A certa altura, falando ças personalizadas. Os ônus

o
do entrosam�nto que pass<;t- serão muito grandes.

'

�'tá< à< eJÚstií: 'entre governa- O futuro góvernador
dores e a Arena, disse que 'paulista, Paulo Egídio Mar·
na reorganização, dos dire-

,_ tins, concordando inteira
'tórios municipais e regio- mente corri o presidenty da
nais, em julhwe em agosto, Arena, 9bservou:

,.-

as bas�s e as .lideranças, par-
'

- VocêS não se iludem.

,
IESTADO DE SANTA CATARINA

SE.CRETARIA DOS TRANSPORTES E O'BRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE. RODAGEM

, /

\

AVISO
\.

'O DEPARTAMENTO DE;\EsniAD,AS DE' RODAGEM' DA SECRETARiA ÓOS TRANS
POHTES E aBPAs DE SANTA CATAI'lINA (DERSC), comunica aos interessados que se acl:la
�berta a TOMAUA DE PREÇOS - EDITAL No. 03/75, para êxecução ,das obras de calçamel'1to
a paralelepípedos FIa Rodovia SC-415, trecho Joinville - Aeroporto de Ctlbatão com uma área
de 21.000,00m2., com prazo de ê'ntrega das propostas até as 15,00 boras dã dia 11 de março de

197'5, no Protocolo Geral do DE RSC., Eddício das Diretorias em Florianópolis. ..

Cópia do refer,ido Eaital"e' maiores esclarecime�tos serão obtjdos na Sede do DERSC" no

endereço acima ll,ita(;Jo.
'

,

DE RSC.; e;m Florianópolis, 18 de fever�iro de, �975. ,-':

Eng0. 'Civil c:rnani Ab'reu Santa Ritta

'{Di�etQr Geral do 'DERSC.

,

PRIMÉIRO PÚBlICO'LEILÃO

DIA 21 DE fevereiro DE 1975; As 10:00 HORAS

local: E� frente ao .FÓrum de Chapecó - SC.
,

DIRC'E'U DIAS PIMENTEL, le�loeiro Oficial,
com escritàrio à wa O, Pedro I, no. 617 (Bairrol Coral) -

lAGES-SC faz saber que, ,devidamente autorizado·por
Agente Fiduciário, designàdo pelo BANCO 'NACIONAL DA

, HABITAÇÃO venderá' na' forma da lei (Decret�LJei no. 70

de 21/11/66, e regulamentação complem�ntar RC 58/6'7 -'

RC,24/68 e RD 08/70 do B.NJ,L), em PRIMEIRO

PÚBLICO lEilÃO: no�dia, hora e local acima referidos, o

imÓvel adia�tE� descrito 'de propriedade de ARlAN PEREI

RA, ,d� cCiJmércio � sua esposa MERCI TECHIQ PEREIRA,

cabeleireifa, ambos brasi leiros,
para pag\lmento da dívid'â hipotecária em favor da PRO

v(NélA CRÉDITO· IMOBiliÁRIO ,S/A -

�Um prédio resi,denÉial, consti,tu ído de tr,ês dormitórios,
banheiro, cozinh'a e deperfdências, com a área de construção
de � 59;15 metros quadrados, sito à Rpa,Osvaldo Aranh�,

,

quadra 174-A, lote 04, do lóteamento Cidade de Chapeco,
em Chapecó, Estado de Santa Catarina.' '�

A venda será feita mediante pagamento à vista, podend.:>
o arrématante pagar no ato cqmo sinal, 20% (vinte por

cento) do preço de arrematação e mais a comissão de le'l e

o saldo restante no prazo impreterfvel de 8 (oito) dias.

O lance" mínimo para ,a venda do ilT)óvel será' de

, Cr$ 59.800,00 (c inquenta e nove mil e oitocentos cruzei:
ros), valor do crédito hipotecário e acessórios, sujeito

porém, este valor a atualização até 24 (vinte e quatro)
horas, antes da realização da pra«a.
\ O leiloeiro ,acha-se habilitado a fornecer. aos interessa�

, 'des informações po�menorizadas.sobre 'o imóveL
_ Lages (SC), 05 de fevereiro de 1975,

,

DIRCEU DIAS PllViENTEl

I
"')
i
I

I
1,

I
I
I
I

I�
I
I

I
I

Leiloeiro oficial

SEGUNDO' E' ÚLTIMO

PÚBliCO LEILÃO
I

'

,

\\

Dia 10 de m;;:co de 1975, lls 10,00 horas.

local: Em fre�te ao Forum de Cl:iapecó - SC

DIRCEU DIAS P'IMENTEl, leiloeiro Ofi,cial, com esc�itó-
, rio 3 rua D. Pedro I, no. 617 (�airro CO'ral), lAGES-SC. faz

saber ql!e" devidamente autorizado' por Agente Fi�udário,
designado pelo BANCO NACIONAl:. DA�HABITAÇAO, ven
derá na forma da lei (Decreto-Iei no. 70 de 21/11/66 e' regu

I�mentaçâ'o compl emen.tar) RC 58/67 - RC 24/68 e R O

08170 do, B,N,H,), em segul)do e último PúbliCo leilão, no
,

dia hora e tocai acima .referidOS, o imóvel adiante deSCrito de

, pr�priedade de A R LAN PE R E IHÁ, do comércio e su'a esposa

MERCI TEOH 10 PE-R�I RA, cabeleirerra, am�os brasileir?s,
para pagaménto da dívida l:iipotecária em favor da PRQVIN

CIA -= CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A - Um p�édio 'residen

cial constitu'rdo de três dormitórios, banhe,ir.o, cozinha e de

pendên�ias, com a área ,de construção de 59,15 metros qua-
.

drados, sito § rua Osvaldo Aranha, quadra 174-A, lote 04,
do loteamento Çidade d_e Cliapecó, em C>hapeeó, Estado de,
Santa Catarina.

'

A venda será feita mediante pagamento li vista, podendo o

arrematante pagar no 'ato como sinal, 20% (vinte por' cent?),
dÇl 'preço da arrematação e mais a comissão de lei e o saldo

restan.te no pr,azo impreterfvel de 8 (oito) dias.
A venda será realizada peló'maior lance obtido.

, O' leilo�iro acha-se habi'litado 'a forneceF aos interessados

informações pormenprizadas sobre o imóvel.

lages, 21 de fevereiro de' 1975,
DIRCEU DI.A;S PIMEI'JTEl

leiloeiro Oficial

I'

Os obstáculos São difíceis e

oS ônus maiores aindá, se

não alçançarmos êxito.
,

Sobre seu pronuncia
mento na reunião de ante
ontem, no' qual enfatizou
os problemas sociais do es-,

tado, e da' capital, Paulo �

-EgldiÇl comentou:
- Vocês acham que' o

MDB 'ganhou o pleito na

"Grande, São Paulo" na

proporção' de 'oito por um

porque,"é um partido forte
'e organizado't Porque o

MDB ,está ideologicamente
afinado com a maioria· do

'

eleitorado ou porque seu

programa é mel!lOr do que
o da Arerrã? E claro que
ninguém 'pensa ,as�im, A
nossa derrota deveu-se ao

,
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c!o)oroso quadro social' que
caracteriza São Paulo.
''.- O fato do governador

Paulo Egídio ter abordado
tais problemas revela sua

preocupação de enfrentá-los
e de procurar resolvê-los -

,

comentou o senador Petrô
nio Portela, acres,centando:

- As revelações de Pau
lo Egídio não devem sur",

�----------------�------------------------------�'

MISSAf\ DE a'o'-º DIA,
" '" ,

.

\

Dr. JOSÉ ROSÃRIO ARAÚJO, filhos, noras,
genros e netos, da sempre lembrada 'DORA
DEL' VALLE ARAO,JO (DNA. 'DORA), con
vidam parentes e amigos para a missa' de 300.
dia-que ein intenção de sua boníssima'alma
mandarão celebrar, dia 21· do corrente, às

,

18:00 ,horas, na Igreja Santo Antônio, nesta

Capital. ,Pelo- <;omparecimento a roais este ato
de fé cristã, agradecem.

- preeFlder. Na 'verdade, 'sua
posição é' um exemplo que
merece ser seguido, ,Pois ,re-

presenta uma avaliação, um
levantamento que é a pFi
meira providência para que
a ação polftica rec\)menda-
da pela Arená seja bem su

cedida. A preocupação com

o problema social.

ESTADO DE SAr'IITA CATARINA
JUfZO DE DIREITO DA COM-4RCA DE SÃO JOSÉ

PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO 0.0 clVn

EDITAL OE PRACA, COM O PRAZO DE 10 DIAS
O DOUTOR AUlO'SANFORD DE VASCONCEllOS �

JUIZ sueSTO. EM EXERCICIO NA COMARCA DE SÃO
-JOSt: - ESTADO DE SANTA CATARINA, NA FORMA
DA lE',; ETC: . . . .

"

FAZ SABER, a tCiJdos quantos o presente edital virem,
, conhecimento tiver�m ou ainda. interessar possa 'que, no dia "

05 do mês de março, 'do ano em curso, às 11:00' horas, no
Ejdifrcio do Foru":l i'Dr. Mário. Rocila", desta Comarca,.o
Oficial de Justiça que, estiver serv)'ndo de Porteiro dos

Auditórios, levará a arrematação, em praça pública a qUem,
mais der e maior lanço CiJferecer acima dó saldo devedor, ou
seia, o de Cr$ 4.7.802',4'3 (quarenta e sete mil, ohocentos e

dois crl!zeiros e quarent<! e três centavos). os bens penho,a
dos aos devedores ENIVAlDO MIRANDA e sua mulher
SÔNIA REGINA'NEVES MIRANDA, n�s Autos de Proées-

, 50 (;Je Execução no. 1.103/74, em que é, credora APESC -

Associação dê Poupança e Empréstimo de, Santa Ca'tarina, e"
cbnstante de: "Uma casa de alvenaria com a área de 50,05
Il)etros quadrados,: sito no 10teamentC; COflcisa, lote no. 95;

, com a área de 270,00 m.etrelS quadr'ldos, sito em Barreiros,
neste MunicípiÔ, com as seguintes confrontações e metra

gens: fr,ente na, extensão de 10:00 m'etros para uma rua,
abertil pela Prefeitura que parte do- a�sso à Estrada
BR-l 01; fundos r:Ja mesma extensão extrema com quem de

direito; laterais. na extensão de 27,QQ metros, de um lado
extrema com o lote no. O� de ,Ocyr Valentim "da Silva e do
outro lado na, 'mesma extensão com quem de direito,
,tra�scrito no Registro de Imóvei� '�esta Comarca, às fls, 25
do Livro 3/AC, sob 'o no, 28.672", tudo de conformidade,

, com o despacho em seguida transcrito: "1,-'- Designo o dia
05 do mês de março do ano em curso, às 11 :00 hor\ls, para
ter lugar, �.o átrio, do Forum "Dr. Mário Rocha", desta
Coma,ca, a arrelT)atação, em praça pública, do be,m penho
fado aos devedores Enivaldo Mi�andil e sua mulher Sônia,/
Regina Neves Mir�nda, por preço não inferior ao saldo
devedor, ou seja, o de, Cr$ 47.&02,43. 2.-; Expeça o senhor
Escrivão o competente edital, éom os requisitos da Lei no.

I 5.471, de 01,12,1.971, 'pelo prazo de dez (101 dias,
devendo a _'dópia ser afixada' na 'Sede des'te Juízo, no lugar,

'

de costume, e o original p,ublicapo por três (3) vezes, no

'jornal "O, ESTADO", de Florianópoiís. Intime'se. São JCiJsé,
15,01,1.975, (ass) Aulo' Sanford de Vasconcellos, Juiz'
Substituto em Exercício". E para que chegue ao conheci�
mento de todos e ningué,m possa àlegar ignorância, 'mandou
o MM, Juiz expedir o presente edital qU,e será publicado na

forma da Lei e ,afixado cópia no lugar de costume. Da(;Jo e

pássado nesta Cidade e Comarca de S�o José, Estado de
Santa C,atarina, ao's vinte e três dias cjo mês de janeiro do
ano de, mil novecentos e setenta e cinco. EI:l, José Claudio,'
Schmidt, Escreveht� Jura";'entado, 'O datilografai,. E,u, (Erica
Schmidt de Souza), Oficial Mai'or, o subscrevi.-

AUlO SANFORD DE VASCONCELLOS'
JUIZ SUBSTO. EM EXERCICIÇl

CARBONIFERA PROSPERA S.A.
/'

,.I
,

C.G.C. 83.647,545/0001-11 )

AVISO
I

. Comu nicainos que se encóntrám à dispósição dos

Senhores Acionistas, na sede da Sociedade,! à Rua
General Oswàldo ,Pinto da Veiga, rio. 328, em Criciú

ma, Estado de" sànta Catarina, os documentos a que
se refêre o artigo 99 do Decreto lei no. 2627 de
26.09.1940.

'Críciúma, 17 de Fevereiro de 19"15
Erige., Aloysio da Sil.va 1VÍ0ura

Presidente

/ ESTADO> DE SANTA CATA!'IINA
,

JUfZO DE OIP.EHO DA Cor��AR'CA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO'CIVEL

ED1TALDE PRAÇA, COM O PRAZO DE 10 DIAS
O DOUTOR AUlO SANFORD DE VASCONCEllOS -

JUIZ SUBSTO, EM EXERCICIO NA COMARCA DE S:f\O
JOSe ESTADO DE SÁNTA CATARINA _:_ NA FORMA

, , I
DA lEI, ETC .. "

, '

FAZ S'AB,I;: R, a todos quantos o p�eseflte edital. virem,
conhecimento \tiverem ou ainda interessar possa que, no ,dia
05 do mês de marcô, do ano em curso, às 1 dh30m, no

átrio do Fórum ;'Ór, Mário R�cha", (;Jesta Comarca, o

Oficial de Justiça que estiver servindo. de Porteiro dos

A,uditórios, levará' a arr�matação, eCTl praça' pÜQlica, por

preco não inferior ao sald,o' devedor, ou seja, o de Cr$
55,�5Õ,05 (cinc�enta 'e, cinco mil, setecentos e cincoenta
cruzeiros e�cinl'0 centavos). os bens' penhorados à Odeval
'Pereira Portela e sua mulher Aniée \Conceiçãe Portela, nos

autos de Processo de Execução nel. 540/74 em que é
credora APESC - Associação, de pouJ\lança' e Empréstimo
de Santa Catarina, em tramitação na 3a, Vara Cível da

Comarca de Florianópolis, conforme: carta precatória expe
dida a 'essa Comarca, e, constante de:, "Uma casa de �

álvenaria com à área de' 50,95 metros' quadradÇls e seu
,

respectivo terreno com a área de 250,83 metros quadrados,
sito em Barreiros neste' Município e Comarca, com as

segl:lintes confrentaçõ,es e dimensões: frente 'na extensão de '

'

W.7) metros para a estrada Federal Flàrianópolis-Biguaçu;
fundos na extensao de 10,00 metros e extrema com o lote

/no. 49�laterais de um'Jado na extensão çJe29,00 metr.ps e
,

extrema com o lote no. 52 e ,do outro lado na extímsão de

25,00 metros extrema cO,m o lote \no. 50, imóvel este'
denominado lote no, 51 e �ranscrito no Registro de IlT1óveis
desta Comarca, às fls. 71 do livro 3/AB, sob o no, de
ordem 27,97,5", tudo de 'conformidade CO"; o çlespacho.em
seguida transcrito: "Designo o dia 05 do mês de março (;Jo,
ano ern curso, às 10h30m, pafa ter lugar, no átrio do
Forum ,"Dr, MáriÇl ,Rocha", desta Comarca, a arrematação,
em praça pública, do bem penhorado aos 'devedores Odeval
Pereira Portela e sua mulher Anice Conceição Portela, por
preço Iilão inferior 'ao saldo devedor, ou seja, o de Cr$
55,750,1il5. 2. - Expeça o senhor Escrivão b cempetente
édital"colm os req'uisitos da lei no, 5,471, de 01.12,197'1,
pelo prazo de dez (10) dia�, devendo a copia ser afixada na

sede deste Ju ízo, no !ugar' de costume,' e o .original,
publicado por três (03) vezes no jornal do "O ESTADO",
de Florianópolis, Intime-se e Oficie-se ào Juízo Deprecante,
São José, 15,01.1975, (ass) Aulo' Sanford' de Vas'concellos,
Juiz Substituto em E "ercício ", E. para que chegue ao

conhecimento de todds e ning\létn possa alegar ignorância,
mandou o MM. Juiz expedir o presente edital que sêrá
publicado na forma dá lei e afixado copia no lugar de

costume.
' Dad o e passado nesta Cidade e Comarca de São

José,,'Estado de Santa Catarina, aos vinte ê três dias do mês
'� de jamiiro 'do ano de mil novecentos e' setenta e cinco. Eu"

José Cláudio' Schmidt, Escre,vente Juramentado, o da

tilografei, Eu. (Erica Schmidt de SOlna), Oficial Maior, o I

subscrevi,
"

,
'

,AUlO SANFORD DE' VASCONCEllÚS
JUIZ SUBSTO, EM E'XERCICIO

,

\
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO _ 21 de fevereiro de 1975 - Página 6

Brasil�.port.rá 300
mil t de áleo de soja

Técnico italiano vem
falar tsôbre Ma,rketing
contratado pela Udesc

, ,

A Universidade para o Desenvolvimento do Estado con-

tratou o Prof. Ernesto Trevisan, Consultor de Marketing
da Fiat, em Turim, parq promover em abril do corrente

ano dois cursos de Marketing. O objetivo .serã permitir ao
meio empresarial do Esútdo a oportunidade de obter uma

visão dos problemas que se apresentam e uma Direção de

Marketíhg, bem como, de técnicas as mais adequadas para
-. suas soluções e qU,e possam ser concretamente adotadas.
Alémde Consultor da Fiat, o Prof. Trevisan lecionou na

. UIiiversid�de de Fontaineblau ,e atualmente é professor da
Universidade de Evore e e do Centro de Estudos de
,. �

.Gestão e Organização Científica - CEGOC. Em nosso

país, o Prof. Trevisan, no período de 1956 a 1964,
, exerceu as funções de Diretor' de Marketing da American
Home Products ei de Diretor Geral da Bristol _ Myers Co .

Para organização dos cursos a UDESC delegou os eA
cargos ao Instituto Técnico, de Adininistração e Gerência
_ ITAG.

'
.

Rio --' O Brasil poderá exportar 'resultaria uma produção de 1 milhão
.trezentas mil toneladas de óleo de e 80 mil toneladas de óleo.

soja na pjóxima safra, sem prejuízo Segundo os técnicos, o consumo

do abastecimento interno do produto. interno de todos os tipos de óleos e

A afirmação é de técnicos da indús- gorduras comestíveis sé situa entre oi

tria de óleo� vegetais, baseados no tocentas mil e oitocentas e cinquenta
fato de que o setor tem capacidade _ mil toneladas anuais, o que deixa por
ínstalada para esmagar seis milhões de "tanto a possibilidade de um exceden

toneladas de soja' em grão, do, que" te exportável de trezentas mil tonela-
I '

das.
Acrescentaram ainda que, para que

seja possível ao 'setor alcançar a pro-

dução correspondente a sua capa:ci
dade instalada, as pequenas indústrias
necessitarão dê financiamentos para

comprar a soja em grão 'nas quantida-
des 'que pretendem esmalar. ,

'

,

i
J

, I

� ,

Cals quer deixar o
, ,

governo com

equilíbrio financeiro
, ,

Fortaleza - Logo aI?ó� .a.garantír ao chefe dovexe-
reunir-se em Fortaleza com cutivo que o fucionalismo
seu secretariado" o governa-

'

continuará t.eéebenç10 seus

dor César Cals convocou o {vencimentos em dia.
secretário da Fazenda, Jos- . Durante o encontro com

berto Romero de Barros"e
o secretário do Planejamen
t6, Aristides, Braga, voltan
do a recomendar um, com

pleto levantamento de to

dos os compromissos do

Estado para o presente tri-
,� .

'mestre. Deseja que sejam
saldados \ todos esses com

promissos até o final do

seu governo" principalmente
deixando em dia o' paga-

.

.mento do funcionalismo

público.
César Cals determinou

ao secretário do Planeja-,
, I' -

mento a organizaçãode um

plano que permita o desem-
( "

bolso normal do pagamento
relativo às obras estaduais.

Durante ó encontro, o se

cretãrio da-Fazenda voltou

Seto� agrícola,"cresceu
·3,8%' e .stab,élece

.

r,ecorde em'São pa'ulO.
.

São Paulo. - O desempenho Ido setor agrícola no ano

de- 1974, analisado li luz dos dados disponíveis de produ
ção e preço pode ser considerado satisfatôrio. A renda

global do setor atingiu Cr$ 21 bilhões 500' milhões, repre
sentando um crescimento de 3,8% em valores reais com,
. \ - ,

'",. relação ao ano anterior e determinando um novo recorde
'e

devenda registrado pela agricultura paulista,
.

Apesar dos problemas' enfrentados no decorrer do ano

agrfc61a, principalmente as chuvas excessivas em março; a
<

deterioração em relação de preços insumo-produto e na

comercialização' de alguns produtos, foi possível completar
o período 71/74 com uma, taxa geométrica de cresci-

I

mentoao redor de 9% ao ano para' a renda do setor. Estes
dados constam de relatório do Instituto, de Economia

- ,I, !
"

Agrícola, divulgados hoje e que analisa o comportamento
do setor agropecuãrio em 11973/74,�

r

Os produtos mais importantes na composição da renda
, I

global da agricultura continuaram sendo: a carne bovina

(18,7%), o café (14,3%) a cana de açúcar (10,3%), tendo
I

ainda expressiva contribuíção- no aumento da renda, em

contra-partida, 'as principais quedas registradas em relação
ao ano' anterior foram: a laranja (-33,8%). Em termos

físicos., os principais destaques do ano tanto em área

plantada como' em volume de produção foram a soja,' a
mamona, a laranja e o tomate" embora todas corri rendi
mentos decrescentes em relação ao ano �terior, Ror
outro lado as'principais retrações relativas, em área planta
da e volume de produção foram do algodão, do amen

dóim e da mandioca.'

os secretãríos da Fazenda e

do Planejamento, o gover-'
nadar César Cals voltou a

analisar o comportameI1to
econômico e financeiro do

" \

Estado e seus, reflexos. Foi
.

informado que' a previsão
da receita tributária, para
1975, é de quase 509 mi

lhões de cruzeiros, podendo
ess'a previsão serultrapassa
da" cama ocorreu no. exer

.cicio anterior quando a re-:

. ceita foi estimada em 384
milhões e 399 mil' cruzeiros -

,

I -;-,
.

e-o resultado chegou a 415

milhões. A preocupação do

governador César' Cals é

que de deseja transferir o

governo a seu sucessor 'com

todos os comp�omissos ri

,gorosamente em dia.

".

\,

Cr$ 9.000.ÓQO,OO
> -' I

Al1000D
ALUMIN!O .DO, sul... S.A ..

·

.
'

)

tem o prazer de comunicar que na data de 10/01/75 foi assinado o

protocolo de'"partlcipação acionária em seu saphal social da INVES(
TIMENTOS DO,BR,4,SIL S.A. "- IBRASA, empresa subsidiária do.
BANCO NACJONAL DO D'ESENVOLVIMENTGECONOMICO. /

... �, \
'
'.

.
1\

no' valor de Cr$ 9,000.000,00 (nove milhões de cruzeiros) atrav�s da
subscrição dEi nove milhões de açÕeS preferenciais nominativas. ,

A assinatura desse importante documento teve por lugara sepe do
BNDE, na cidade do Rio de Janeiro, GB, estand'o presentes os dIreto-
res da I BRASA e da ALUSUD.

"
,

-

, , '

Ao registrar tão significativoraporte financeiro a implantação de
seu projeto, 'a ALUSUD - ALUM(NIO DO SUL S.A.,transmite O seu"
agradecimento as autoridades, acionistas e aos 'empr�rios catarinen
-Ses pélo apoio recebido e élP'roveita" a oportunidade para lembrar que
continI,J8 recebendo pedidos de, aplicações de incentivos fiscais do

ICM/FUNDESC por intermédio do "po,ol' de captação constitu(do
pelas seguinteS i\n,stittJiçõ� financeirasl j'

,. Moritz S/A ";orretora de Câmbio e Títul�s. (em transforr:nação para
/ R. DE a'UEI ROZ S.A. Corretora d�{ Câmbio e Valores). Hua Felipe

S'chmidt, 58 - conj. 3Q6 - Te!. ;37-46 Florianópolis, SC.
� I ndiafla - Distribuido�a de:Títulos e VáloresMobiliárids ltàa. Rua 7',
de Setembro, 483 Te!. 22-0087 - Blumenau, SC;,

• Besc - Distribuidora de Títulos. e Valores,-Moblliários S.A.
Deodoro, 17 -,Tel. 25-2530-60 Fiorianppolis.

\

• Àlph'a 'Distribuidora de ValorEls Mobiliários' Ltda. Rua 9 de M�ro,
� 506 - Tel. 5335 ,(PABXLJoinville.'

.

I. r

• Provalor Soco Corretora dêCâmbio e Valores Ltda. Rua Deodoro, 7
- Tel'. 29653361- Florianópolis:" ',: ./

• Mancheste� S ..A. Correto�a de Câmbio e Títulos:_ Rua do Príncipe,
330 Tel. 26-62 - Jol.nville,

'.

.

I

1 '

, (

TUBARÃO - SC.

':' I

INCENTIVOS FISCAIS DO. FUNDESC

. \

\ 'J

(

."

, ,

São Paulo - A Indústria cimenteira nacional atingiu,
em 1974, a produção de 1,4 milhões 919 mil 644 tonela-'
das de .cimento portland, registrando um aumento de'
11,4% em comparação com as 13 milhões 397 mil 576
toneladas produzidas e,m lQ73, conforme dados. fo rneci-
dos pelo' Sindicato Nacional da Indústria do cimento.

'

Foram despachadas 14 milhões 972 mil 923 toneladas,
de cimento ou seja, 12,1% de acréscimo sobre as 13·
'milhões de toneladas despachadas .em 1973. Com estas
cifras,' a indústria nacional de cimento superou as previ-
sões, atendendo a demanda brasileira, principalmente. nó '

O ..,.
'. d d

.

d
segundo semestre de 1974, quando se registraram dois

. ntem ii tarde, o Presí-. suin O. con ições e cresci-

recordes na história da indústria, quanto à produção e ao dente d� IBRASA, Sr. R?" mento, e cujo patrimônio
, despacho, nós mseses de agosto e outubro.

' berto Lima �eto, que V�lO não apresenta horizontes

Foram exportadas 113 mil 048 toneladas de cimento h S�ta Catarina,. a convite ' rmííto agradáveis".
.

portland para a Nigéria, Bolívia e Guiana, pelas fábricas do DIretor
.. SupeI1:ntendente O' P r e si d e I1't e da º

do nordeste, representando uma redução de 8,2% do total '.
do BR�E, prof()roI palestra IBRASA, afirmou também

exportado em 1973, (123.127 t), em função do aumento no auditório da Ce,lesc, a na ocásião, que não/ exíste

da procúra do produto naquela região.
I ' tod�s 'os .empres,ános de interesse do órgão' em parti

Crescendo â' razão de 17,7% em 1973, � indústria do Flonan6polis, sul do est:: cipar da administração das
" do planalto e oeste catari-: empresas ãs quais emprestacimento no Brasil. manteve, em 1974, os índices 'de cresci- "

-,
.

'nt fi' di' - '

t
' .'

110/ nense.,
col ab oração, salientando

men o Ixa os pe os orgaos.governamen aIS, ou se]3;, /0 N' rtu Idad di
. - c: • ,

com relação ao ano anterior.
'

,

' a opo m a. e, ,o .
,m, que. as açoes prererenciais

A produção: da, indústria que em 1970 erà de 20 �ente da IBRASA,. �alIen-, farão parte,' preferentemen
milhões de toneladas, atingiu no ano passado quase 15

tou <;tue. Santa Catanna, se te, de sua participação acio

milhões de' toneladas e nos próxirrios 4' anos ultrapassará' constitui no. segund<;, �sta�? nárias

27 milhões, triplicado, ef!l' 8 anos" sua capacidade de
a dete� maior partiPpaçaOJ "Ante("de decidir-se pela

produção, resultado plenamente satisfatório em função .dá financeI�a d�quela empresa, I participação financeira em

demanda est.imada para, esse período, mesino as obras fi�ando abrux,? apenas de qualqúer empresa brasileira

previstas pelo II Plano Nacional de Desenvolvimento. Sd�o'dPaul0nh" que � s�m � a IBRASA" faz uma série

ESCASSEZ UVI a ne uI?a, o maIOr de investigações em tomo

O S' d' t N '

al d I d' '

d C'
,estado do Brasil em terma; do setor administrativo da

. In Ica q açIon a n. ustna o unento promo- empresariais"
'

ep,Presa, a fnn de que os,

y�U, ont,em no Rio, um d�b�te, soore, 0_abastecimentõ'do DuaS emp;esasrcat .

en- recursos sejam distrib6ídosCImento Portland e' a eXlstenq!a ou nao de escassez do
ses _ Dohl e Art � 'á para os vários setores inte,-

produto em alguns,Estados.
'

.
\. er. ex. �

I' tiveram os seus prOjetos ressados, de, urna' maneira

S'hop,·,ng'. c·ente'r oc'upa
'

aprovado;. estando' ainda" acertada" sem riscos maio
em fase de acabamento um res pára essas operaçÕes fi-
terceiro .,projeto, e �egundo nanceiras", diz o Sr. Rober-

lócallíistórico o Sr. Rob..erto Lima Neto, to Lima Neto.
Oiltras empresas de grande Acrescenta também o

no Espírito Santô ' vulto do nosso estado, de· dirigente da Investimentos

J verão futuramente, fazer
.

Brasileiros S.A. 'que é im·

'Vij:órià � Exatamente )no,...1ocal onde começou a histó- parte deste programa preco- portante a empresa partici
ria do Espírito Santo, com o desembarque dos coloniza-

.

nizado pela IBRASA. pante desta política' do
dores portugueses" - na entrada e que o Frei Pedro Palá- O objetivo elo Investi- . órgão - possuir capital aber
cios construiu para sul! capela, hoje 'o Convento da Penha, mentos Brasileiros' S.A. é to, pois isto facilita em

em Vila Velha, será construfd� um "Shoping, Center", \ fortalecer e possibilitar p INllito, as operações, dando
com 10 andares e 40 apartamentos, os trabalhos 'de funda- crescimento das empresas margem para novos e maio

ção já. foram ÍDiciado sob autorização do prefeito muni- privadas na2ionais, ,através, res investimentoS.

cipal,
I

Solon' Borges (Arena)," . de urna política governa- A rBRASA, em apenas
'Uma pedra de 500 toneladas existe no local, a menos', mental, cuja meta funda- seis m'eses de eJetiva' opera:

de. 50 metros da entrada, para o c0nvel}.to; construídQ mental é fazer com que o· ção, j� pomprometeu cerca, "

pelos franciscanos por '.volta de 1558. ,Esta semana, a centro de dec'isões perma- de 50% de seus recursos, [()
pedra deverá ser dinamitada pela firma Harry Barcelos, neça em ,mãos 'de brasile:i; iniciais, e vem de aumentar

'

,

proprietária da área reservada ao edifício, que, segundo os ros. o seu. capitál social,f de' Cr$
planos, deverá ser concluído em 1978.

.

Segundo o dirlgênte da ' 200 milhões para Cr$ 500
A pracinha existente ao pé do morro do' convento e IBRASA, este órgão' dará milhões, como decorrência

limitada \por uma pequena, praia,' por, onde - segundo àtenção somente as empre� da própriá àtuação da ein
historiadores - desembarcçu Vasco Fernand,es Coutinho, sas de médio porte ou' gran" 'presa, que ve nesta medida ',o
donatário da Capitania dt:> Espírito Santo a 2'3 de màio de de, que tenham J.!IIl patri" preliminar a forma de
1535. 'O pesquisador Alberto Lamego, autor do liv:ro mônio líquido de 20 mi-' poder continuar assistindo
''Ttma,Cottaca'', relata a chegada _9:ornavio "Glória'�, com lhões já definido, ou l;l se ,financeiramente as empre
Vasco,e 60 acómpanhantes, formar após os primeiros sas privadas nacionais du-

llcla IIJ:esma e'nseada, deSembarcou Frei Pedro Palácios, ,recursos obtidos.. I
.

rante 199-S�
que, em 1558, ali decidiu construir um santuário. Existe,' r "A IBRASA não é uin \ A Investimentos Brasilei-
inclusive, uma história de que horas apó,s o seu, desem- hospital de empresas pro- ros S.A., participando mi

barqlle, 'o Frei Palácios, natural de Medina do Rio Seco, blemas", afirma' o Sr. Re- noritariamente do cilpital
,

Espanha,. desapareseu, sendo encontrado' três dias depois, berto L�fl,'Neto" quando social das empresa�, injeta
numa gruta pr�xima a pedra que será dinamitada. se refere ao, faJo deste, recurs?s para fortalece� fi·

T�do o morro do convento, é cercado por uma mata, ,'órgão dar uma lJ,tenção to- nanceiramente as empresas 4
virgem até os últimoJ diaS de\janeiro, quando começaram da especial as empresas em priva_das nacionais, dando
os trabalhos dé limpeza do terreno onde será erguido o fase de expansão, com in" também' melhores condi
edifício. Por ,esta mata foi aberta, a primeira estrada que vestimentos rentáveis, e 'não

J

ções para competirem' 'co�
da acesso ao topo do morro, onde' está' o santuário. Os �. outraS, "que s� acham J as estrangeiras que atuam

franciscanos, que a construíram em 1790. de pé quebr:ado não pos- no. país.,
I

Indústria do cimento
,

...
I

'I

.

cresceu '4,4%·e
nordeste até exportou

BRDEserá
mantido e
revitalizado

j

Brasília _ o Banco Re-

gional de Desenvolvimento

Econômico. (BRDE) será
mantido e, dinamizado, uma
vez que conta com e apoio
dos futuros govemadores
dos três Estados da região
Sul, área de atuação do
banco.

A informação foi confrr-.
mada hoje pelos governado
res eleitos do Rio Grande'
do Sul, Sinvát Guazelli, e

do Paraná, Jaime Canet jú
nior, ,após o encontro que

mantiveram com os nums

tros Reis.Veloso, Mário Si
monsen e Rangel Reis.

O BRDE vinha enfren- ,

tando oposição nos últimos' /

anos, principalmente do
atual governador gaúcho
Euclides Triches. Na' reu-
nião "de hoje inclusive, o Sr. ."
Sinval Guazelli pediu apoio

<

ao/Ministro da Fazenda pa-
ra a instalação do Banco
Estadual de pesenvolvimen-
to, sem quejsto implique
na extinção do BRDE. .:

, \
. . �

Lima, Neto diz que
,

ao .governo interessa 'lima'
empresa privada forte,

Roberto Lima Neto: ressaIi:�ndo a participação de empresa de se.

I

honorários.

I

, MICAL - MINERIOS CATARINENSES 'S/A.
CGCMF No. 83.647:347/0001'-58 .

.'
.

ASSEMBLÉIA. GERAL ORDINÁRIA,.:
•

Pelo presente, ficam convo,cados os senhores c'

acidnistas para a assembléia geral ordinária desta So� .

cied�e, a realizar-se e� �a s�e Social, na Rua Hen��
.

rique Lage nojl0, nil cidade de Criciúma, �s 14,00
horas do dia 22 de �ril do 'corrente ano!, o que terá

por fim:

Orde,m do Dia ,(,

a) -:- D�liberar sobre o Rel�t9r�o da ,Diretoria,
balanço, demonstração da conta Lucros e ,Perdas e

parecer do Conselho ,Fiscal, relativos ao exerc(cio fin
do a 31 de Dezembro de 1971, e bem assim sob�e a

distribuição dos lucros.

b) _. Eleição dd Conselho Fiscal e fixação dos
',seus vencimentbs.

.

c) -Eleição da 'Í)ire�oria para a gestão de

01/06/75, a 31/05/76, bem como fixação dos sêus

.'

/
I

Ficam,' outrossim cientificados os senho�es
àcionistas, de que se acham a sua disposição os doC!.!·

mentos a que se refere o artigo 99_da lei das Socieda·
-des por ações decreto-lei no. 2.627 de 26, de Setam: \
_bro de 1940.

....

Criciúma, 17 de Fevereiro de 1975.
Pela Diretoria

.

Henrique Gueshio Sato
Diretor Presidente
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Apreendido aqui carro roubado
, '

em, P .Alegre. 'M�s ladrões fogem
Um carro roubado por

_ quatro ladrões, 'em Porto

Alegre, -na última- semana
.
foi recuperado quarta-feira,
em Florianópolis. O auto

móvel Brasília, de placas
AG-8567, cujo proprietário
é ainda desconhecido pela
Delegacia de Furtos, Rou
bos e Defraudações da Ca-

� ,pital,' com _os seus .quatro
novos "ocupantes" foi des
coberto na, praia do·Ribei

'. 'rão da' Ilha, onde os margi-
nais foram localizados ten
tando arrombar uma resi
,dêncii. Na ocasião O vigia
da casa, percebendo seus

'intentos, procurou impedi- menor C.J .:g.F., de 17
-los, tendo entretanto sido anos.. que 'integrava o
ameaçado com um tiro de �po. O menor foi apreen- \
revólver. A polícia, infor- dido e apresentad"o, ao Jui
mada sobre o' 'caso,' se zado de Menores, onde
deslocou. ,imediatamente deverá ser ouvido para dar
para o ponto do roubo, maiores informações sobre
m.as . �a 'sua che_pada a? � o.� seus. companheiros.' O
R�,helrao,. os ladr�s fugí- trio: fugtijyo não foi até
ram .usando a .Bras�a. Con- agora localízado pelos poli- ,

segumdo .seguir .a pIsta\. dos -

Cl�S da Delegacia de Fur
mesma; a polícia localizou tos. Enquanto isso o auto
n�vamente o carro� qu�do móvel Brasília encontra-se
t�s del.es consegurram frente ao prédio da especia
ainda fugir, embre�ando- lizada, aguardando que os
-se pelos, matos existentes contatos da delegacia des
n?s arredores do RIbeirão'. cubram seu propríetãrte em
FICOU no carro somente o Porto Alegre.

,
Marginal preso em Itajaí

. '

quandoiaviajarao Paraná
Itajaí(Sucutsal), '-- Poli- ria" no momento em que. ao conhecimento dos [ami

ciais lotados na Delegacia pretendia adquirir passagem liares da vítima, transpor
desta cidade prenderam on- para viajar ao Paraná. Qua- tando o jovem, para. o

tem o perigoso arrombador tro elementos da Polícia hospital. Foi atendido mas
Osvaldo' dos Santos (o Civil fizeram '0 'cerco e o pouca coisa puderam os

"Cutelo"), responsável por . marginal não esboçou o médicos fazer, pois o jo
uma ,série de furtos no' menor gesto, sendo preso e vem, em virtude da forte

. .ínterier
.

de SaritCatarina, conduzido A Delegacia. De- dose de comprimídos que'
principalmente em Joinvil- pois de .confessar suas ativi- havia Ingerido, morreu into
.le, na residência M Sra. dades nos últimos dois me- xicado. Mário José Marasch
lJige Voigt, de onde levou ses, o perigooo elemento foi vivia com seus pais, José e

j6ias e, outros objetos no recolhido 'ao xadrez deven- 'DolValina Leal Marasch, na
·valor de Cr$ 250:000,00. do nO\inicio-da pr6xima' Rua José QtPrino (bairro
A�6s ser p�so Osvaldo dos

semana ser recambiado para São João), serido que ulti·

Santos foi interrogado, ten- Florianópolis, onde tam- mamente seus· familiares

fi, d 6
bém tel'l1' contas à ajustaJ haviam notado diferença no

do eon essa o que as j ias' lí
roubadas, além de outras

'com a POi cia. '

'

comportamento do illh,o.
I mercadorias foram todas ' Ontem ele saíra de casa

ven�das nas cidades de ENVENENAMENTO dizendo' apenas que iria se

Criciúma, Santos e Rio de O pintor Mário José encontrar \ com
. amigos.

) (Janeiro" para onde viaj,ou. Marasch, de 25 at\0S, soltei, Duas horas ap6s foi encon-
ro, teve morte por, envene- trado caído na via pública

O'svaldo dos Santos (''Cúte- námento ontem, momentos . por um \conhecido que o

lo") encontrava-se preso �a após '�r sido medicado no transportou para o hospital.
cadeia pública de Curitiba- Hospital Marieta ,Konder 'c4 polida de Itajaí solici.tou
nos, de onde fugiu .paFa' Bornhausen. Havia s�o en-- o' auxilio das autoridades

agir.__,novamente. A prisão contra,do caído agonizando médicas para identiftcar
do marginal ocorreu no na rua Indaial, por Laércio como realmente. Jlílorreu o

mterior da estação rodóviá-, Vitorino, que levou o fato jovem pintor.

.....
'

Atropelamentos fazem três'
vítimas na área da capital'

" "
.
'"

Detran/SC em tempQ 'de
,

'

J'

,turismo: cortesia, multa
>

e' votos de boas vindas
, Os turistas que cometem pequenas infrações de trânsito, como

"trafegar na contramão' ou estacionar el!J local proibido, não são

punidos com multa, mas recebem um cartãozinho e as boas vindas
do Detran: é a Operaçâo Veraneio.

A maioria dós turistas erra por desconhecimento do esquema
de trânsito da .localidade a 'que está visitando, ou por falta de

, atenção as placas de sinalização e 'aos semáforos. Consciente disso
e acreditando tarpbém' no bom senso do turista, o Detran já
passou a integrar a Operação Veraneio, que teve início desde um'
curso de relações humanas, ministrado para os guardas de trânsito
e outros elementos, visando assim, através do diálogo, criar um

clima. mais agradável entre possíveis infratores 'e a autoridade de

trânsito. Esta, operação' estende-se por'.quase todas as' praias do

litoral do Estado, e outros pontos mais visitados durante a

temporada de verão.
BOA IDÉIA ,

'o infrator é apenas advertido' pelos guardas e recebe um

cartão, com o símbolo da campanha, que recomenda ao forasteiro
observar a sinalização e o Código Naciorial de Trânsito. Em casos

de' faltas 'gfaves,' no entanto, que ponham em risco a vida de

alguém, ou abuso da condição de visitante, é aplicada a multa

correspondente. Ar operação está tendo ampla acéitação, não só
entre Os turistas, mas até mesmo entre os guardas, que' n�ol dão

'.

nem recebem l]jfoO(;a. Muito pelo contrário, gerahnente recebem a

'cempreensão do infrator, satisfeIto pela boa acolhida.
Em

. Camb9riú, na se�ana passadá, por ter estaciona�o de
forma, rrregular o seu veIculo, um senhor recebeu- o \.cartao do

Detran, de um dos guardas locais, e para surpresa do g!larda,
foi_lhe solicitado mais ajguns cartões. O infrator era funcionário da

,

Secretaria de Turismo, de Pernambuco e como gostou da idéia,
.fico\! interessad.o em' -l�V3i" algu�s exemplares' para mostrar em seu

Estado, onde gostaria de vê-la posta em 'prática.
<

POUSO forçadO e susto

ontem no Santos ,Dumont
,

,Aq aterrissar, ontem" cedo, poucos instante; após �
,decQlagep!,. no' Aeroporto Santos Dumont, devido à
veriftcação ,de· um

> defeito, possivelmenté no sistema
hi�ráu1ico de freios, o piloto elo avião bimotor preftxo
PP-SVM; da Transbrasil, perdeu o controle do aparelho,
devido a queda de um pneu, e o avião se pr,ojetou sobre
uma área gr!lJ..Tl!lda.· !

'

Os treze ocupantes do aparelho levaram apenas um

susto, pois" não houve feridos, e logo de,pois embarcaran'l
nWíl Sam�rai da Cruzeiro do SuL Devido ao acidente, d
Aeroporto Santos DumoI1t ftcou interditado das. 8h15m
àté ás_ 10h45m, e seus voos,

, neste período, foram
transferido ;para o Galeão. O avião da Transbrasil está

.

sendo vistoriado para que ,se descubram as causas' do
acidente. !
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Colncidências \culpam, "Lou"
da morte dos ex-namorados

�
Crime das coincidências . faDOU o 'alibi do Hotel Vila dia \ 3 de dezembro, a ma

é como está sendo chàma- Rica, quando disse' ali ter drugada no Hotel Vila 'Ri-

do, por políciais da l(.)a.· estado com Maria de Lour-. ca
'

Delegacia Policial, do Rio des, para não ser indiciado ,'MISTÉIÜO DESVEN-
de Janeiro, os dois, homícf- co-autor do crime;" pelo DADO
díos ocorridos naquela ju- qual j á está. implicada Desvendado o primeiro
risdição, Barra da ,Tijuca, "tou".' mistério os policiais encar-

onde foram assassinados, regados das investigações
com onze e seis tiros .res- O CluMINALISTA passaram a estudar o inqué-
pectivamente, .Vantuíl" de .,: O �iiminalista Mário Fi- I rito sobre a morte de Almir
Matos Lima e Almir da Silo

.

gueredo por sua vez, vai ê a Investigação policial re
va Rodrigues, ambos ex-na-. apontar, Vanderlei como o ',ferente ao assassinato de
morados da universitária, matador.de Almir. Segundo Vantuil, concluindo que
Maria de Lourdes Leite de ele o engenheiro assessínoi existem muitas comer

Oliveira, -a "Lo�",. qu� on- Almir ao surpreend�-lo em dências, sendo as .mais fla
tem, a tarde,;f?I reapresen- companhia- de "Lóu" na grante a-ligação de 'ambos
tada por seu advogado, na- avenida Sernambetiba, na COm "Lou" é o local - o

quela delegacia. O primeiro' Barra da Tijucà, depois per� .inesmo trecho da avenida
homicídio ocorreu' em 20 suadiu a universitãria cola- Sernambetíba - onde foram

.

de novembro do an:o passa- 'bonir com 'ele no alibi dó aChados os dois corpos. ,

do e o segundo a 3 de de-, hotel. Os policiais da 16a., Já apuraram os policiais
zembro do mesmo ano. Delegacia Policial inicial- que tanto A)illir quanto
Nesse crime, cuja vítima foi mente vão ouvir novamen- Vantuil, no dia em que fo

Almir, "'Lou" foi indiciada te, um de �cadá. vez, "Lou" ,ram mortos se encontraram,
como autora. .Ela, segundo e seu ex-namorado Vander- com "Lou" na Praça Cruz

Almir, que mórreu-P .dias ler. Depois vªo proceder a Vermelha, antes, de segui
depois no Hospitàl,:Migüel acareação entre ,ambos que rem parasa Barra da Tijuca.

, Couto, lhe desf,echou ,. dois estarão assistidos pelos res- Segundo testemunho aos
,

dos seis tiros que, o atingi- pectivos advogados. Quanto .polícíaís, por parte de fun-. . t

ramo Sua acusação foi ouvi- ao primeiro crime, cuja cionários que -trabalhavam
da por médicos do hospital, vítima foi Almir, já decidiu com as vítimas, "Lou""hos
que depuseram, na 16a.De- pela culpabilidade da .dias em' que foram mortos
legacia de Polícia. ,uhiversitária. No que se Te- Almir e, Vantuíl, chamara-

O a�vogado .Mário de Fi" 'fere ao segundo. homicídio os pelo, telefone por' volta

gueredó, de "Lou", ontem ,_ os pplícíais, 'embora tendo das 18h30m, verificando-se,
levou sua cliente na 16a. destruído todos os alibis de assim, outra coincidência

Delegacia de Polícia, onde "Lou", buscam mais subsr- de horário. Por outro lado;
esteve, também.. o ,enge- di.Qs para incrinllná-la, prin- já está também apurado,
nheiro Vanderlei Gonçàlves cipalmente agora que Van- 'que' as vítimas costumavam
Quitltão, últin10 namorado derl�i confessou ter qlenti- frequentar, em companhia
da universitária. Van�erlei, do quando disse q_ue passou da universitária, hotéis no

vai reaftnnar na polícia que com Maria 'de Loúrdes"no estado do Rio.

, ,

Idé,ia ,do assalto ,ao Museu'
teria sp:rgido d� :um fjlme

/

sPossive�enÚ� os �adrões
'

que roubaram segunda-feira
,cerca 'de três milhões de
dólares em quadros artísti
coS do ex-Palácio 'Real de
Milão, tenham, seguido o

exemplo de um ftlme' nor
te-americano apresent!\do
recentemente6pela televisão
italiana.

Segunâo a polícia, o

. complicado sistema de alar-
'

.
me contra ladr@es .funcion�
va nonnal�ente no -palácio

que abriga atualmente uma �assalto realizado por Peter
.

galeria de arte moderna, O'Toole e 'Audrey Hepburn
porém, os guardas o desli- no fIlme "Como roubar ,(um
gaiam depois que soou rnilp,ão de dólares". No fIl· \
duas vezes sem qualquer ra- me, ambos ocultam-se num

zão aparente. Foi exata- compartimento durante as
mente neste momento que hóras de-visitas. num museu
os ladrões a�ram, levan?o � .Paris e" após (aze� soar
,28 quadros, em sua maIOr

_ vanas vezes o, sistema de
parte de impressiorijstas alarme, realizam o roubo.
fral).ceses 'e italianos.' Este Anteriorménte, a polícia
foi o segundo ''roubo impor- . havia informado' que o siso
tante de' obras,' de arte na tema de alarme contra rou�'
Itália em duas semanas. bos 40 museu dê' Milão nao

O . episótllo );ecordou" o estava funcionando.
.

,/.'

f

Os atropelamentos conti
nuam na capital. Nos últimos
dois píantões da Delegacili ae
Segurança Pessoal,' foram regis
trados . mais três acidentes desse

tipo. O primeiro ocorreu �s
9h30m dê' ontem, qu�do o

Chevette táxi 0047, proprieda-'
� de Edvim Bqnifácio e dirigi
,do pôr Edson Comicholli, resi-
}dente na rua Dr. Caldeira de

Andrade,,. em Capoeiras, trafe

gandb em marcha-a-re, no pátio
da oficina Brasil, sit,uada na

, ayenida Ivo Silve,ira, passou,pOJ;
cima do pé de Osmar 'Manoel

Reis, residente no Roçado e

empregado daquela oficina. O

motorista atropelante socorreu
.

a vhima condUzindd>a 'ao H,os
l2ital de Càridade, onde' foi
medicada e liberada.

NA SANTOS S�RAIVA
ü' ônibu$' Mercedes:-B�pZ de:

placas AV-0034,. propriedade
d� Empresa Transporte Coleti
vo São João e dirigido' por
Paulo Roberto' de Souza, resi
dente na rua Tereza Cristina,
no Estreito, trafegava na' rua

Santos Saraiva, por. volta das

22 horas quando atropelou'
Pedro, Rangel, de 19' anos,
militar, aluno da Escola de

.

Aprendizes Marinheiro, causan

do-lhe ferimentos leves� A víti
ma foi socorrida por outro

motorista, a· pedido do atropé
lante, sendo transportada para
o Hospital de Caridade.

A lavanderia Kink, anuncia a seus fregueses,
em especial os da Ilha, que a partir do dia 10 ..
de março, e�t<;lrá funcionando com si,Ja filial
na rua Padre Roma, 125 - esquina com êN..

Rio Branco.
'

I

LAVANDERIA KINK -

Matriz Ruazfú,lvioAducc1.326:-'Fone - 6656
Estreito:' Fpolis S.C. .I'

'

. �'I
• _., ".) ,

EN'GENHARIA E,INCOR'PORACOES IMOBILIÁRIAS
Sociedade Anônimà de Capitaí Aberto,

, -

.. ,,", """,,,'

\ '
.

C.G.C. !.'lo. 83.873.984/001 -:- <;JE,MEC RCA 220,,-73/144

:::a.=;
.:=t:I

i nstituto de Previdência do Estado 'de.Santa Catarina
l " .._ ,

-

'-

}'

EDITAL DE ESCLARECIMENTO
o Institutõ. de Previdência do Estado de Santa Catarinaj IPESC, nos termos do

Decreto-Lei no. 1.358 de 12.Ú.74, torna plÍblico atraves do Departamento
Financeiro, que os associados, mutuários do -Sistema Financeiro da Habitação,
Convênio IPESC/BNH:

'

•
..' \ ',: J

1. Gozarão, como' ressarcimento de �encargos, d� um cré�ito, equivàlímte a 10%

das prestações efetivamente pagas no exerc(cio de 1974: '

_',
> ,

2. O crédito não poderá ser inferior a �r$ 240,00, nem superior a �r$ 3.000,00.
3. Os mutuários em atraso poderão gozar do benef(cio fiscal, se àtualizarem as
.' ). '.

.

-prestações até 26 de Março de 1975.
,

4; A convoéaçã� para assinatura do certificado de crédito, ocó�rerá a pártir do
dia 16 de Junho de 1975 até 30, de Setembro de 1975, na Sede e Agências
Regionais.

í

OUTRA VfrIMA
,

Florianópolis, 18 de Fevereir� de 1975
,

José Carlás Cardoso
DIRETOR

Outro, atropelamentç ocor-

"reu por volta das 17h40m de

quarta.feira, quando ,a Kombi,
placas IG_--190I, da Guanabara,
propriedade da Agência Nacio

nal, Gabinete Civil 'da Presidên
cia da Répública, dirigida por '

Jurandi José Amaral de' Souza,
f

residente na rua João Alc&1tara

Cunha, em Coqueiros, tr�sita-
va pehi Praça Pio xn. A Krombi

trafegava nesta rua em média
velocidade e atropelou AntÔnio
dos Santos, residente na rua'

Constância Kiamel, em Coquei
ros, causand�n�e ferimentos
leves. A. vítima foi socoirida

pelo �otq.t:ista .atropelante e

conduzida ao Hospital de Cari

dade, sendo medicada e em

seguida liberada.

EDITAL� DE CONVOCAÇÃO
�

,""
.

ASSEMBLÉIA�' GIERAL ' EXTRAORDINÁRIA
São Gonvjdadcis os Senhores Acionistas a comparecerem à Assem
bléia Geral Extraordinária a sé real izar no di.a 28 de fevereiro de
19'75, às 20,00' horas', na sua secje social, à rua Arcipreste Paiva, /11',
a fim de apreciarem a seguinte ordem do dia:
1: Alteração do Capítulo III do E:statuto Soéial:
�: Prõpost� dq Diretór:ia, com parecer favo;ável do Consel'ho Fiscal

para alteração da nomenclatura dos cargos de Dire'foria, criação de
novos cargos e

I

eleição de novos Diretores, com fixação desuas

respectivas rernu nerações,
3. Outros assuntos de interesse da sÇ)ciedé'lde':· ' ..

"

/

,i

A.GONZAGA ·B.A'
, ' . -

' .,
.

Florianópolisl, ,17 de,fevereiro de 1975

Agmar Gonzaga
Diretor Presidente

/
\

-

;OECRISA-CERAMI,CA CRICIUMA S.A.
CGC-MF- 83.647.289/0001-62 '.

ASSEMBLÉIA GERAL DRDINARIA,
EDITAL DE CONVOCA�ÃO

ficam. convidados os senhores acionistas a 'se' reu nirem ém Assembléia Geral Ordinária, no
dia 28 de abril de 1975, na sede social, Qa Rodovia SC-77 km 1 -Bairro Pr6spera, Criciúm;a,
.SC, �� ,10 horas, a'fim de deliberarem sobre a segyinte

.

,

.

I. '
ORDEM DO DIA:

10. - Discussão e deliberação sogre o relat6rio da Diretoria, o balanço geral! e a

demonstração da conta de Lucros e Perdas relativos ao exerclcio er'lCerrado em 31 de dezembro
de 1974 e parecer do Conselho Fisçal;

.

,
'

20. - eleição da Diretoria;
30. - eleição do Conselho "Iscai;
40. - fixação dos hónerá,rios da Diretoria e de Conselho Fiscal;
50. - assuntos diversos cle interesse sodar.

'

,

.. _

.

'. ,�':'�SO
>' \

Acham-5e � drsposlçao dos senhores aCIOnistas desta sociedade na Rodovia SC-77 Km 1 -'

Bairro Pr6spera, Criciúma, SC, os,documentos a que se re�ere o artigo'99, d� Decreto-Lei no.
2.627 de 26.09.40, referentes ao exerclcio encerrado em 31/dezembro/1974.

Criciúrna; 13 de fevereiro de 1975
DIOMICIO FREITAS
Diretor ,Presidente

JUIZO DE DIREITO
DA SEGUNDA VARA CfVEL

EDITAL DE PRAÇA
", COM.O PRAZO

DE DEZ DIAS;_ EXTRATO
, ,

_,
,

'

.

. , .

Venda em ú{lica praç� no dia 6 de março próximo, às'
10,30 "oras (va.lor não infeJior ao saldá devedor).

\
Local: EdiHcio do Forum: rua Hoepcke, 11., \-

Processo: Execuçao no. 666/74. Autora: APESC -

Associação de Poupança e Empréstimos de Santa Ca
tàrina. Réus: ADAIRTON MARTINS DO� SANTOS'
e sua mulher. ',.j.
Bens: "Um apartamento de no. 203, tipo B,,' localiza
do no Ediffcio.ltaguaçu, em Itaguaçu, Coqueiros,nes
ta- Capital, çom " área' constru(da de 52.8125m2_,
com cinco dependências e área de serviço, devidamen-

.

te inscrito no Cartório do Registro de Imóveis desta

Capital, às fJs. 76, ,do livro no. 2/1, sob 000. 7.823".
SaldO devedor: Cr$ 118.814,29.

'

'. !=.Iorianópo,i�, 18 de fevereiro de 1975.
, PROTASI,O LEAL FILHO,

Juiz deDireito' da 2a. Vara C(vel.
j�IR JO�É BORBA,

Escrivão

(

I.

SUL BRASILEIRO CRÉDITO IMOBllIARIO S.A.
, e

PROVíN'CIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A.
Entidades do Sistema Financ'eiro Sul BrasBeifo-

i

EDITAL'. DE ',ESCLARECIMENTO
I

j

I
SUL BR�SILEIRO CRÉ�ITO IMOBILIÁRIO s.Á.. _ PROVINCIA CRÉDITO
IMOBIUAfUO S.A., nos teimas do Decreto-Lei np. 1358 de 12/11/74 esclarecem
a seus financiados a respeito do BEN,EPICIO FISCAL, de 10% (Dez p� cento) dos
valores das prestáções vellcidas e pagas, no ano base 19.14 nos limites, mfnimo de
Cr$ 240,00 e.máximo de Cr$ 3.00000. I

' I

a) - Tetão direito ao Benefício. Fis�al o� financiados que pagaram tOdas;as �resta-
ções de 1974.

' .',
b) _ Os finé!nciados que estiverem atrasados poderão goz.at do Beneficio se atualiza-
rem .suas prestações até o dia 26-0�_;;75.

.

Opottunament,e 'os finànCiados serão convoc,ados para endossar (, certificado de

Crédito, ocasião em que receberão os 12 (doze) cupons utiliiáveis por ocasião do

·pagamento das prest,ações do ano de 1975.
" torto Alegre, 18 de fevereiro de 1975.' ,

AS DIRETOR.IAS
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\ FigueirenseI, l'

contra
a seleção

de Brusque

I

I
I

I -"

Jogando amanhã em recebida na última partida.
Brusque

'

contra a seleção Quanto a Nilson, que meses

local- e domingo em Floria- atrás, operou o menisco iii
nópolis com o América de) témo, voltou a sentir o

Joinville, o Figueirense mesmo joelho. 'Na euforia
completa cinco partidas nu- da conquista do título esta
ma só semana, 'motivo -in- dual, um torcedor esbarrou
clusive de preocupação por em Nilson na tentativa de

alguns jogadores que volta- ,tirar-lhe a camisa. Resulta
ram há pouco de um perío- do, o goleiro voltou a sen

do de férias e ainda não se tir o joelho e após ser exa

encontram na sua melhor minado ,pelo doutor Márcio
condição física. Costa, o médico determi- ,

Os jogadores do Figuci.' 'nou .que ojogadorse inter
r ense se apresentaram on- nasse na segunda-feira, no

\,1" tem à tarde ao estádio Or- hospital, para operação de
lando Sêarpelli, onde, fize menisco, desta feita o ex

ramo re visão médica, sauna terno, ainda no mesmo joe-
.

,e massagem. Claudio Wag-, lho, deixando com isso o gastar o plantel, Poi outro
ner marcou apresentação atleta bastante decepcio- lado o preparador físico es-

do plantel para hoje às 15 nado;
, /

tá tendo cuidados especiais
horas no estádio, seguindo BRITINHO com Moacir, Marcos e Pin-

depois' para Brusque onde Sem condições de ser ti-. .

ga, que estão com alguns'
joga às 21 horas contra a tular no Figueirense, Briti- quilos a menos do peso
seleção brusquense valendo nho seguiu ontem à noite normal. ' '.

como a segunda parcela do para' Caxias do Sul, onde DÁ COSTA

pagamento da venda do vai ser emprestado ao' Ju- O goleiro fez- o último
passe de Zé Carlos pelo ventude, clube de Jaci e El- exame junto a perícia mé-
Paissandu, clube que está tono -Britinho, ponteiro di- dica e ficou constatado que
inativo. reito, tem ,21 anos e .come- realmente não tem mais
Na preliminar jogam

(

os çou no juvenil do Austria condições de continuar jo-
Juvenis do Figueirense con: desta capital. Britinho en- gando 'futebol. O INPS vai
tra a, seleção amadora de tende que no Figueirense mandar . os exames" para
Brusque, com Gercino en- terãsmuíto poucas possibili-' 'Porto Ale&Ie, devendo de-,
contrando alguns problemas dades, pois além de Marcos pois Da Costa seguir para
para escalar.a sua' equipe. O se encontrar em excelente aquela cidade onde fará ira-
later al Claudio, está com forma, o clube ainda tem tamento junto' a uma clíni�
a clavícula engessada, Ma- Caço para a posição.

'

,ca de reabilitaçâo profissío-
gaia está com tornozelo -es- IBE� ROSA nal para recuperá-lo para a

"� querdo inchado e Raul, por O fato de o Figueirense vida civil, Só depois disso é

problemas familiares, se fazer cinco partidas em 'que o goleiro vai tratar jun-
, afastou do clube ingressan- uma só semana deixou Ibe- to ao INPS de sua aposen
do no Avai. Ontem à tarde - rê preocupado. Com muita tadbria, mesmo porque Da
Gercino realizou treino co- .reserva, como sempre, o fi- ,Costa não .sabe fazer outra
letivo para definir o time, r sicultor disse que realmente coisa a não 'ser. jogar fute-
sendo obrigado a 'escalar' cinco jogos tr�em muito boI.

'

quatro jogadores do infan- desgaste físico para a equi- Lauro Búrígo ainda não
to.' pe, "mas por outro aspecto definiu 'o time, mas a esca-

No Figueirense o proble-: substitui os treinamentos;'. lação provável será Nilson
ma mais grave é o goleiro Como faz anualmente.elbe- (Edson); Pinga, Jaílson, Mo,
Nilson, enquanto que Mo- rê a-pouco iniciou um novo enda e Casagrande; Jorge
enda sente o joelho direito, trabalho de base,' de forma Luiz, ÁImir eMoacír; Caco,
resultado de uma pancada

.

igradativa a fim de não des- Marcos e Zé Carlos.
".

i
I
I

I
!
-I
I

I. '
Figueirense anuncia Vitor Hugo, apesar de o meia cancha estar nos planos de Minelli

Paulo Alcione .está sendo ,cQgitado para trabalhar no Marcllio'

Itajaí (Sucursal) O

Marcl1io Dias começou, o
'

ano enfrerttando sérias difi
culdades

\

na formação 4a
diretoria que vai dirigir o

clube na temporada de

1975,. Mas agora, soluciona
do o problema c.om a elei

ção de �m novo presidente;
a direção eomeçQu a p�nsl!r
no departãmento dê fute"
bol.'

, Por enquanto o time es-

" tá sendo .dirigido por, Ber,
nardino Maia, um antigb
colaborador do Mirct1jo
Dias, que assumiu a direção
técnica até que Nery Paulo
de Souza, presidente recém

elei� e, empossado quarta
feira à ,noite, encontre �m

treinador.
'

,

A preparàção física do

plantel está a cargo de Mil

tinho, ex-jogador do Avai e

Marcílio
quer téc,nico
e preparador

fisico

que disputou o final do es

tadual de 74 peló Marct1i�
Dias. ,Mas a situação de Mil
tinho também é provisória'
e pode ser que ele mesmo

venha a ser co�iratad9' co
mo treinador.

Nesse caso a diretoria do
Marcl1io Dias já pensou
também em um p;eparador
físico para trabalhar, em

Itajaí na temporada ' de
1975. Se ho�ver. possibt
lidad((, o Marcllio pretende
'contratar, Paulo Alcione,
trazido do, Rio de Janeiro

por Jorge Ferreira; e que,
no -ano passado trabalhou
no Avai. Akione está no

Rio ,de Janeiro, acompa
nhando a delegação dos in

,faritos do Figueirense, mas

volta a Florianópolis na

próxima semana.

"
,

....,

:' .'� \

( .

,Vitor HUgO;7
I' Orcina ,e Carlos
,podem ,chegar hoje

subsequentes e' em menos

de 24 horas entre Um jogo
e outro. ,: ,<

RICARDO' .

-

Para o jogo ele domingo contra ó América nesta

capitál o Figueirense precise dé Uma renda mínima
de 40 mil cruzeiros p�ra paga� a segunda parcela do

1 passe de Marcos, e para tanto, os dirigentes estão
"

tentando de 'todas as formas motivar os torcedores a

irem ao. estádio, prometendo inclusive muitas novi

dsdes nesta partida. "

E seguhdo afirmou Jarém Araújo Cintem à tarde"
após manter contatos com flube� gaúchos, os [oqe-:
dores Victor Hugo, que defendeu o Internacional de
Lages no estadual do ano �assfJdo, juntemente com

Orcina, quarto-zagueiro e. meis-cenche, do Grêmio e �
Carlos, ex-gremista C/Ué' disputou o certame gaúcho
'Pelo Csxiss, serão contrstedos pelo F;iguelrtfnse e

estarão fazendo a Sla es tr éia no próximo dominqo
contra o' América.

'

- Ontem mesmo-seguiu um emissário para Porto

Alegre para buscar 'os jogadores, devendo. chegar ã
!.'

esta cidade sinds 'hoje ou amanhã. É uma. boa

pedida pará a torcida do �igueirense que deve pres

tigiar o clube neste emistoso, já que o clube preciss
arrecadar um rninimo de 40 mil para pagar ao

América.
Jsrém Araújo, e Ortiga, telefonaram durante toda

a tarde de ontem para Porto Alegre scertsndo com.

diriçentes gaúchos. '

'América

.já começou
(, ,

a contratar

reforços
-

Está; confirmado um
torneio em Curitiba

Ricardo quer ficar no Avai, se receber

I

Salum não apareceu na r",união

, \

João Sa lum confirmou
ontem a participação do

(Avai no quadrangular de
Curitiba, que será disputa
do com a participação do

Figueirense, Atlético e Pí-.
n heiros de Curitiba, nos

dias quatro e cinco próxi
mos. Os moldes da disputa
serão os mesmos utilizados
em Florianópolis, com uma

diferença: os dirigentes do,
Avai- e Figueirense não se

rão submetidos a um "chá
de cadeira" para saber

quem joga com quem. Na

segunda-feira próxima pas
sada, os dirigentes dos dois,
clubes paranaenses ficaram
horas numa ante-sala dos

responsáveis pela organiza
ção e sorteío, em Florianó
.polís, e souberam quem. se

ria seus adversãríos poucos
momentos antes do jogo.

As bases financeiras do

quadrangular em, Curitiba,
isto é, no que conserne a

participação percentual em

rendas, não há uma defini

ção que possa ser conside-. ' Untem a taráe' rr�Çsmo
rada como final. Os clubes 'foram iniciados os traba
catarinenses ficarão com lhos de organização teórica

70%. das rendas, ÓS clubes dos contratos. Ontem' fo
paranaenses garantem que ram datilografados e ainda
Avai e Figueirense ganharão durante o decorrer desta se

Cr$' 49 mil pelas duas apre- mana um representante dos

sentações. Dfsse montante dois clubes de Florianópolis
ainda serão deduzidas as irá .até Curitiba para obter

despesas, o que demonstra a assinatura dos mesmos.

o ínfimo rendimento de tal Antes porém,' será solicita
torneio. Pinheiros e Atléti- da ,p�rmissão junto a FCF,
co Paranaense ganharam cNn e CRB, já que os jo
Cr$ 21 mil brutos em FIo-' gos se

> realizam em dias

rianópolis, pràticamente o

mesmo valor das despesas
contraídas em dois dias de

permanência aqui. Mas os:

diretores paranaenses garan
tem melhores tendas' em
Curitiba; onde, os clubes
tem maior número' de tor

cedores
.

'e onde há' cêrta
motivação devido a rivalida
de futebolística entre, os

dois Estados.

As indetlrüções do A vai,
particularmente do presi
dente João' Selum, es_tão
'atrapalhando o acerto com
o tremedor Áureo, que. e�tá
em Florianópolis., há algum
tempo, esperando pela solu
Ça0 sobre o convite que' lhé
foi feito para dirigir a equi-
pe este ano.

.

Ontem, por, exemplo,
José Matusalem Cometli,
presidente do Conselho De
liberativo' e o próprio Áu
reo, ficaram esperando por

João Salum até mais de 21
horas, num dos escritórios
da Hoepcke.

Como o presidente
do Avai não epereceu ao

encontro que fora proçre
mado à tarde, Come/li e

Áureo deixaram o. local,
sem uma,definição de parte
de Salum que; como 'se sa

be, não está aceitando mui-.
to bem a idéia de dispensar
Zezé.

'

Mas a esta altura talvez
Zezé seja o mais interesse-

\

Inter só pensa
em reforços dia 5"

,

Lages (Sucursal) - Em
virtude de o time ter chega
'dp ao' final da temporada.
de ,1974 como vice-cam

peão estadual, depois da sé-.
rie decisiva contra o Fígueí
rense, a diretoria do Inter

nacional resolveu encarar 'O

certame deste ano com

muita seriedade. ,I

Parai tanto, é pen��en
',to �os atUais' dirigéntês,
, .que, deixarão' o clube de

pois da eleição da nova di-
retoria dia 25, continuar
colaborando com o Interna

cional, aproveitando a ex

'periência vivida na' tempo
rada anterior quân'do, ape
sar ae algumas dificuldades,
o time conseguiu o vice-

campeonato.
Dia 25, terça"feira próxi

ma, um grupo de 65 conse-

Palmeiras con,firmou lheiros estará reunido para
eleger a diretcir..a para

Pre'sen'a n'O estadual' 1975. E só depois desta
'!' ,'. reunião é que o Internacio-

Blumenau (Sucursal) - Nelson Ba�bieri; presidente do nal vai pensar em novas

Palmeiras, est�rá hoje a tardinha em Florianópqlis" para ,contratações para o cam'

dar a resposta ofIcial do clube, cbnfirmando' sua peonato que começa dia 9.

participaç�� no campeon:;tto estadual de J975. Roberto Caramuru será

O Pal�eiras, representado por Barbieri na rel!lnião.do mantido como treinador,
Conselho ArbitraI realizada semana passada, foi um dos mas a preocupação maior,é
clubes que retirou-se do auditório da FacúIdade de preencher as vagas, deixadas

Direito, ameaÇando não participar do estadual deste ano, cOm as saídas de Vitor Hu-
O presidente do Palmeiras alegou, na ocasião, que o go e Gaspar, qpe formaram,

Seu clube estava enfrentando sérias dificuldades fInanceiras em 75 o meio campo do

e que a fórmula aprovada para o campeonato de 75 só Internacional. AléQ'l destes,
iria prejudicar ainda mai� o Palmeiras.' I

é provável que o clube per-
'No entanto, depois de uma reunião em Blumenau com ca também o zagueiro Má

os demais companheiros de diretoria, Nelson Barbieri ..
rio José, que certamente se�

c,onfIrm0l! a participação do Palmeiras I
que, �Clusive já rá contratado pelo Avai.

contratou Vasconcelos, ex-técnico do Caxias, para dtrigir'a Mas até lá o Internacional

equipe nesta temporada. continua aproveitando o

Portanto, a, resposta que Barbieri ficou de dar até as 18 planteI atual em amistosos,
horas de hoje, resultará na participação Ido PalIl).eiras no 'como 'O programado para
certame I estadual ,de 197�, apesar de todas as dificuldades domingo I

em Lages, contra
fmanceiras alegadas pelo preSidente do clube semana o Ipiranga de Erexirn, Rio

passada. Grande do Sul.
".

Jolnvtlle'(Sucursal)
Mauri Corrêa; ex-presidente '

do Moto ClUbe de-Joinville,
é o presidente atual' do

América, com planos' de
aplicar po futebol profissio
nal sua e:x;pepência adquiri-

, da no esporte amador..
'

, ,

A primeira providência, No momento, a maior
do treinador, a'o ass�rhir no preocupação de Ma:uri Cor
Caxias, foi' dispensar Rus- rêas é orgánizar o departas(nho e Zé Carlos" sóli-

, menta de futebol e formar
citando em seguida as con- , d plantel para disputar o
tratjJções de Gonzaga e

Paulo Dias, &0 Rio Grande campeonato estadual de 75"

do Sul e Paraná, respectiva- U zagueiro �aulo, ,do Ju-

mente. ventus, está em 'Joinville ê
Mas o, departamento 'de poderá,r,ser contratado p�10futebol dó Caxias pretende América, bem como --Rus

ainda ';oiiiratar o zagueiro &inho, liberado pelo Caxias.
Gracindo, ex-Pontagrossen- Por outro lado, as tentad
se, atualmerte jogando no

vas de Toninho e Valada
interior de São P?ul(). Gra:
cindo substituirá a.. J. Alves, res, também do Juventus,

que depois de 9 anos não deram em nada, uma

�atuando pelo Caxi�s, trans- vez que os dois jpgadores
feriu-se para-o Umuaralna,' preferiram jogar nó, interior
do Paraná.. do Rio Grande do Sul.

A diretoria levou em
.

Bebeco quer' abandonar
consideração o fato de J. o futebol e já pediu res�
/J.lves ser um antigo jogador cisão de contrato, problema
do clube e não impediu sua

que está sendo estudado
transferência, exigindo ape- pela direção do' América; o
nas que o Umuarama faça

mesmo acontecendo com
.umapartida ttm Joinville, Chicão, que recebéu prodia 2 de março, como paga-
mento do seu passe.

,

postas do Umuarama e

Como' a situação f/nan- Uberaba, de Paraná e 'Mi

ceira cio Caxias não é boa e nas, respectivamente.
,
o clube precisa de uma cf!r- Quanto a Tonho, <.há

, ta quantia para�co/;Jrir os mujto tempo em litígio
gastos com sua participação com o clube, terá, seu con-

<no estadua�, a nova diretp- tr!l,to suspenso, além da I
ria lançou campanha de só- multa de 60 por cent�, �-,
cios, que de infc�9 alcançou posta pelo departamentó de
algu.m sucesso. futebol.

Caxias faz
campanha
para novos

, .

sOCIOS

Joinville(Sucu�al) .. � o

Caxias, agora presidido pelo
empresário Valdir Griebel,
já contratou para esta tem

porada o técnico /talo Ar

pino, que ano passado tra
,

balhou no América.

\
I J>t

/

Ontem foi a vez de Ri

cardo, ex-jogador' do Avai,
a bater às poitas em busca
de 'emprego e "acertar
umas contas". Conversou

com Salum à tarde para

conseguir uma solução con

ciliatória com relação a

-eus salãríos, não acertados

depois que deixou o clube
'e voltou ao Guarani de
Campinas, a qual pertence
o seú passe.. "Há grande

I possibilidade, para, voltar a

jogar 'no Avai. Isto ainda
está dependendo' de alguns
acertos e bases para chegar '

a um acordo. Não foi co

mentado com Salum as ba
ses de minha .volta. Caso
não dê certo, quero apenas
receber um mês de salário,
que está atrasado";

,I,

, do na /;ua própria dispensa,
pois sabe de 'todos os en

tendimentos que estão sen

do mantidos para afastá:lo
da direção técnica do 'A vai.
Esta indefinição, por tanto,
só está trazendo' prejuteos

.

para o clube, que não dá a

'tranquilidade necessária ao

técnico atual, nêm resolve
sobre' a contratacão de Áo
red criando, essim, um en

volvimento negativá por to
dos os lados, especialmente
o do plantei.

I·
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A proibição da prefeitura acarretou sérios problemas' a 'inúmeras famílias, dependentes da coleta do lixo no velho depósito

- Tiraram o meio da
gente ganhar o nosso pão
e, nos deixaram as moscas, '

o fedor e a imundicie.
'

Assim, df maneira- re
voltada, sentado desalen
tadoramente num dós
cantos do seu pequeno e

outrora rendoso deposito
, de ferro velho, Bernardino
.souza�' ,34 anos, há três
meses, comerciante desse
ramo no pequeno e esque
cido bairro de Itacorubi,
define a situação desespe
radora consequente da

proibição da entrada 'dos
cãtadores de lixo no de-
pósito da prefeitura muni
cipal, localizado naquele
bairro.
'''Seu Dino

'"

como' é
- conhecido na r�dondeza'o
comerciante, há .três me

ses passou a dirigir o

comércio de ferro velho,
, já desenvolvido por outra

pessoa. O seu pequeno
�
estabelecim en to, dirigido
com simples mas bondosa
visão da necessidade dos
que-comerciavam com ele, (

equilibrava satisfatoria
mente a economia da lo
calidade. Comprando me

tais, papéis e"garrafas co

lhidos do lixo, era o

responsável 'direto pelo
"pão-de-cada-dia" de mais
de trinta famflias e a sua

própria.
'

'

Agora, com a proibição
repentina por parte da

prefeitura, todos estão
substancialmente prejudi
cados, sem fonte de renda )

e, alguns até, já suportan-
, do ,passivamente

"
as fra-:

quezas da.fome.
'

Segundo' "seu Dino"
testemunhado por alguns
catadores que, o "rodea

vam, diariamente pagava a

cada um dos, seus fte�
gueses uma média de
Cr$ 15,00. Fama ias intei
ras se -dedicavam a esse

/ oficio, que reconhecem
não era higiênico� mas ao

meno� i ,lhes dava
1
uma

compensadora Ifonte de
renda.

Todos os dias,o depósi
to do ferro velho, único

na regula, absorvia por
volta de 1.500 quilos de
material catado e tinha
um movimento diário su

perior a Cr$ 500,00.
Como considerou dona

Ivone "Maria Augusta de

Lima, vizinha de Bernardi
no e sua, cunhada, "o
.movimento variava com a

época do ano. Algumas
tinha bastante coisa e a

gente ganhava bem; nou
tras vinha mimos, mas

,seml?!,e dava um dinheiri-
,nho., '

Até uma espécie de
"décimo- terceiro salário"
todos tinham: ;"na época
de fim de ano '- continua
dona Augusta - quando
todo mundo.fazia limpeza
em casa, nos quintais, a

gente tirava muito mais
coisas " Isso lhes dava,
uma renda bem superior a'
normal. ,

"Aqui em casa fazia
mos mais ou menos 800
contos por mês. O povo1'
aqui até ficou meio abala
do (referindo-se à proibi
ção). ,Tem gente passando
.fome".

- O senhor devia de
ver 'moca - disse Dino

dirigindo-se ao repôrter -

o rnoscaredo que tem

'aqui. Devia de vir aqui (la
meio-dia, não. dá nem

para comer. Essa menina,
àl -, apontando 'pára a

filhinha Andréia, de -I' ano
e dois meses -, quando
dorme fica com a cara,

pretinha de mosca. Acho
que nem cresce por causa

dessa nojeira. O senhor já_
viu enxame de abelhas? E
i gualZin,ho. Mas, até" se
gunda-feira (dia. 17),
quando praticamente de
ram ordem de fechar, a

gente podia sér que fosse
prejudicado pela imundí
cie, mas' lucrava alguma
coisa. Se eles não, tinham
jeito de consertar, não
deviam' cercar, fechar.
Agora prejudicaram, tira
Iram o pão do 'pessoaL Só
deixaram as moscas pára
incomodar., -

- Eu moro no Saco

{
,

12 anos, é membro de
uma 'familia de oito' pes
soas, das quais somente

uma, pai" ser muito pe
quena, 'sua irmãzinha ca

çula, não, trabalhava no

ramo. Todos os -outros
tinham' apenas essa ocupa
ção. Ele se limita a co

mentar Com tristeza:
- Eu fazia uma base ,

de Cr$ la a 20 por dia.
Agora, parece que a gente
não vai mais poder, tirar
nada. Dizem que a firma
vai aproveitar para ela. .

Vai até a janela de sua

casa e chama uma de suas

irmãs. »Adélia vem então à
janela e conta siniples e

rapidamente as conse

quências que estão sofren
do:

Grande. Até lá tem mosca
� ratifica Arquelau Lessa,
que trabalha há dez meses

no feITO velho.
,

- Pois é - concluiu
Dino. A nova firma vai
tirar o dinheiro que tem

lá para eZes e deixar as

moscas aqui pra nós.
. Arquelau, compactuan
do com a revolta da

população 'da localidade;
chegou até a, arquitetar
um plano: unha combina
do para derru bar a 'cerca,
junto com o pessoal que
trabalhava lá, para eles
poderem entrar. "Nós va

mos dar um jeito naquilo
ali. Assim ,é um absurda!"

Dino, antevendo a fa
lência do seu negocio,
expõe os dados qae' lhe
dão a certeza:
r

- Ontem e hoje, nem

uma pessoa, veio aqui ven
der nada. Nem um quilo
'de metal, nem meio... E

agora? Tenho dito filhos
para sustentar, amulhere
o -meu sogro, que é doen
te, não pode trabalhar. E
só faço 'isso. Só "ganho
daqui.'

.

"Seu Dino ", além da
sua situação, preocupa-se
com os outros que viviam
do comércio com ele, já
seus amigos. "Nos dias de
chuv� - .âiz, confirmando -- Teve umas moças ai,
- quando eles não po- assistentes sociais da pre
diam iricatar alguma eoisa feitura, que prometeram
para me vender e precisa- emprego pra gente. Estive
vam de dinheiro, eu lá e o salário era de

adiantava': E, para confir- Cr$ 100,00 por mês. Veja
mar a, harmonia em que só! Depois,' nunca mais

r

viviam, acrescenta: "Não apareceram. A gente está
descon tava tudo de uma muito'prejudicada:por is-

vez não. Podia fazer falta, SOo -..,

Descontava so um pouquz- Complementando, "seu
nho por dia': Dino", que serviu de

Depois, foz questão de cicerone,'apresentando a

Zevar o repórter até a casa precária, situação de mui-,
de algumas faromas que tas famíl ias da localidade/
"estão na miséria por faz questão de acrescen

causa disso" (a. proibição "tar: ,

repentina). ,_: Não foi só gente
, Pelo caminho, na lUa dáqui que foi prejudicada
geral de ItacolUbi, onde não. Vinha gente de Bar
está localizado seu comér- reiros, da {-agoa, de Sam

cio, 'Vai apontando crian- baqui e até duas famllias
ças que antes. trabaOtavam de Caçador vieram para'
na cata de lixo. viver disso. E viviam. Mas

Érico, um garotinho de agora. ..

Trabalhávamos em

sete pessoas 'lá. Nós
I todos

ganhávamos ali, por dia,
quase Cr$ 200,00, não é
seu Dino? Nós passáva
mos bem. Agora não te
mos sewtço nenhum. A
mãe está trabalhando dia
e noite para ganhar
os 80,00 por mês. A
gente ganhava mais do
dobro por dia:> considera
desconsolada.

,

Casan silencia. Carvoeira se desespera
I

Ao que pareCt, o final
na batalha entre a Casan e

os moradores da rua Capi
tão Romualdo' d_e Barros
ainda está longe de seu

desfecho final, obrigando
os' "consumidores" (Cos-

I

tumarem-se com a 'falta
dYJgua.' Istu parece ser

tudo o que eles' podem
esperar, 'visto que nenhum
esclarecimento foi dado

pela Casan sobre o Zango

per(odo, de "seca" na regi
ão.
A si41ação, que está

bastante critica e tende a

piorar a cada dia que
passa, já chegou ao conhe
cimento da Câmara dos
Vereadores por meio de

u.m requerimento do, ve- I
reador arenista Alcino

, Vieira. Em seu requ.eri
menta o, vereador pede,
com base em reportagem
publicada pelo "O Esta-

do" no dia 19.2. 75, seja
encaminhado a, Casan

expediente pedindo pro
vidências urgentes, à nor

malização do fornecimen
to de água no Bairro.:saco
dos Limões e especialmen
te na localidade, de -Car
voeira, lUa' Capitão Ro
mualdo de Barros. ,

Enquanto a Cârhara
dos Vereadrres se preocu
pa com os problemas da
população, a Casan, mais

intimamente ligada com o

caso, não interessa-se áo
menos em prestar esclare-

cimentos ou dar qualquer
espécie..de e:xplicações aos

moradores,
'

, recusanelo-se
até mesmo a (receber a

imprensa, interessada' em
divulgar o outro' lado da
questão, inclusive passI
veis razões de tao Zango
corte ao abasteciménto de
águ(1

Praça XV:, onde os pequenos

engraxates lutam porum pé
\

"Deviam tirar eles' daí, eles estão aprendendo a roubar, fora os

outros vícios que -aprendem aí tambem!" A afirmação é de um

.dos engraxates da 'Praça XV, que trabalha numa das -cadeiras que
circundam o jardim, referindo-se aos engraxates que trabjllham
com caixas. E é uma das frases mais moderadas com que os

engraxates s -cadeiras se referem a seus "colegas"; aqueles meninos
que "não têm tabela, eles- cobram conforme a cara, do freguês,'
uma barbaridade!"

,

NAS CADEIRAS, OS "PROFISSIONAIS"
Valdemar Hermôgenes de Amorim é I engraxate há 52 anos,

provavelmente o mais antigo engraxate de Florianópolis ainda em

atividade • .Sobre .os engraxates sem ponto fIXO, que trabalham com

caixas, ele fala indignado: "Umasenhoranãopedesent3l�no jardim
que eles logo rodeiam e ficam fazendo bagunça. Mexem com

senhores mais velhos e' cobram 12 cruzeiros por uma engraxada,
tira�do o pão da gente que trabalha aqui, nós tudo homem

casado, com 'família pra sustentar. Mas os guris -só querem /

dinheiro (lra cigarro e outros vfcios, E são sem-vergonha, quando o

freguês não quer pagar porque acha muito caro eles ameaçam' sujar
a roupa com tinta".

,

Um pouco mais calmo, Valdemar fala também sobrea situação
dos que trabalham nàs .

cadeiras "A gente não tem nenhuma

proteção, nenhum auxílio, nem associação nem Sindicato e ainda
p�a imposto pra prefeitura, No verão, isso aqui não dá n� pra

comer, tem dia mesmo que a gente não faz um tostão".
'

,

E todas as cadeiras ao redor da praça cobram o mesmopreços.
,

"A gente se reúne quando precisa aumentar o preço, por causa do

aumento da graxa, daí todo mundo cobra a mesma coisa. Agora tá

a 3 cruzeiros a engraxada, 5 cruzeiros graxa e tinta e sapato
branco 6 cruzeiros."

Alguns engraxates, _para ter onde trabalhar, são obrigados a

pagar aluguel pela cadeira, Pagam de 'quatro, a sete cruzeiros por
dia. Os proprietários das cadeiras "de aluguel" são gente que
nunca (oi engraxate e tem outros meios de subsistência. ,�ão,
como chamam os, próprios engraxates, '''gente' cheia de grana".

Ivo Del Mário, casado, dois filhos pequenos, paga 156 cruzeiros

de aluguel da casa e sete cruzeiros por ,dilÍ de aluguel da cadeira.
Tenta sustentar a famíl ia engraxando sapatos. A prefeitura cobra

dos proprietários das cadeiras, 15 cruzeiros por mês de imposto,
,

Outro engraxate há 18 anos trabalhando na fuça ,XV, tem a

,maiS moderada das opiniões: "Eles merecem ganhar, são tão

,pobreS 'quanto nós, precisam, mas assim, fazendo sacanagens,
cobrando 12 cruzeiros dos turistas, fazendo cinco brigas por dia
'entreeles. sempre perturbando; não é possível, eles precisavam
fazer outra coisa, isso não é trabalhopra eles".,

,

Mas � prefeitura, que realiza algum controle sobre os

engraxates que trabalham nas cadeiras, não, pode fazer .nada ou

, pelo menos não f� nada, quanto aos moleques, com caixas: aígúns
deles pertencem 1 "Promenor", um serviço do governo estadual. A
Promenor fbca preços para seus engraxates, e pune quem 'não os

cumpre. E, assim como alguns engraxates uniformizados pela
Prome_nor respeitam, a tabela, outros, com o mesmo uniforme, mas,

,

sem sei- da Promenor, ajudam a aumentar o bando que, a levar em

conta,a opinião dos en�ates das cadeiras, assola a Praça XV.'

OS "MOLEQUES"
Eles admitem que cobram 12 cruzeiros por uma' "graxa e

tinta", mas 'se justificam: "Quando nós chegamos aqui, tinha uns

mais antigos que cobravam conforme a cara do freguês, cobravam
,

caro e se a gente não cobrasse o preço deles, apanhava",
'

Evidentemente que 'a"-vida' em bando, na Praça XV, é uma
.

eficiente escola' de quase tudo, menos de virtudes e' espírito
pacífico. As brigas, frequentes, pelos mais diferentes motivos,
algumas vezes são encenadas. Parte do show que I eles montam,
com invejável talento, Nunca se sabe com quem está falando, eles
trocam de nome, com a facilidade que trocam de preço. Riem e

bríncãm, goZaiii dos mendigos, mexem com os aleijados, mas longe ,

dos outros confessam: "Eu queria, trabalhar em outro higar, onde
não tivesse essa bagunça".

'

Alguns passaram pela Promenor: "Eu saí porque minha mãe

queria que eu viesse -trabalhar aqui pra levar dinheiro pra casa", E

quanto você ganhou" no dia que deu mais dinheiro? "Trinta
cruzeiros! " ,

També2!' admitem outras acusações com admirável simplicida
de: "Eu cobro 12; se {> freguês s6 quise'r dar 5 eu pego, mas tem

.
uns e outros aí que pedem 12 e se o freguês não der 'eles sujam de
tinta a roupa dele".. Uns e outros quem? "Todo mundo aí, �?"

Uma das brincadeiras que os engraxates-de caixinha fazem.
"Meu nome? Ê fulano: O dele é beltrano. O pai dele está na

'cadeia, é' assassino, é po;r isso que ele veio pra cá". Daí o

gurizinho dá um tempo pfa ver que tipo de reação esta aftrinativa

causa nos' ouvintes. Depois dá uma risadinha marota e infantil:

"VOcês são otários. quem tá preso é o meu pai".
'

Rio Vermelho: convênio
�

,
,

pode s'er denunciado
O éonvênio entre a Secretaria -áe Agricultura do Estado

e o' Camping Clube do Brasil poderá .ser denunciado caso

este último não tome' as medidas necessãrías para melhor

manutenção do Camping do Rio Vermelho, A informação
foi prestada pelo Secretário da Agricultura Glauco Olínger
e se revela como resposta âs graves reclamações que estão
fazendo os campistas que se dirigem aquele tamping no

tocante a manutenção e higiene do próprio local, das

instalações sanítãrías principalmente: .v

,

Confirma o Sr, Glauco Olínger ter tido ele mesmo a

oportunidade de verificar a situação do Camping do Rio
Vermelho q-..ando no período de carnaval acampou
úaquele local. Faz restrições, porém, também ao compor
tamento de muitos campistas que não fazem questão�e
colaborar co_m a higiene e bom aspecto da paisagem.

SITUAÇAO �UIM \

Têm toda a razão os que, estão reclamando da fruta de

higiene, principalmente nos sanitários, do Camping do Rio
Vennelho. Realmente a' situação é bastante ruiril e

deveriam ser tomadas providências inélusive quanto !
contratação, de mais alguns funcionários, tambérri mufue
res ,para, atender a parte elos banheiros feminirios, pQrém
1udo isto é de responsabilidade dó Camping Clube do
Brasil.

'

Quanto � falta de diversificação na àlimentação
fomf;lcida pelo restaurante no local, diz o Secretário
Glauco Olingei: que a man,eira utilizada está ,correta, uma ,

vez que para os campings o Câmping Clube convencionou
, oferecer somente o prato camping- e que consta <b arrOi,
feijão, um tipo de carne e salada.

Diz também � que ampliações nas instalações não

precisam necessariamente ser feitas wna vez que elas
foram éonstruídas no número satisfatório para instalação
,de cercíl de 200 barracas. O. fato é que O' nl\mero de
barracas que se annou por ocasião do último carriaval' foi
bem mais elevado, cerca de 400, o que não deveria ter
sido pennitido.
, - Não podemos ampliar as instalações. porque o

Camping foi criado para determinado número de pesso;tS,
porque senão, ao contrário, quando não for época de
férias, as instalações trariam prejuízo com a sua

necessidade de inanu tenção. I

Diz o Secretário que neste éaso, o problema do
Camping é' semefu'ante 'ao de, hotéis em Florianópolis:'
"não há vag\lS então rião é possível hospedar. Criar novas
é difícil porque falta dinheiro". ", .'
A sitUação precária, no entanto, çonf1I).ou num p�dido

de providêl1cias por parte 'do Sr. Glauco Olinger enviado
na última terça-feira ao Campirig c;Iube do Brasil e,
segundo o Secretário, se não trouxer resultado ,"nós
vam(j! denunciar o convênio".

Famílias passam fome no
Itacorobi: falta lixo

(
,

.')'"
'

'

O...transeunte nunca escapa do assédio quando passa pela Praça

A velha briga pelo direito de engraxar ds sapatos aposentados
I

Tenentes do Diabo ainda

'estão festejando vitória
Passados os momentos de

grnade euforia pela conquista
de um título inédito - hexa

campeã, no último carnaval de

Florian6polis, ,_:_ �a Sociedade
Carnavalesca Tenentes do Dia

bo, comemorará 'amanhã, com'
uma churrascada e muito

chopp, no Centro de Veraneio
do Sesc - Praia de Cacupé "a

conquista inédita de toda a

história' da Tenentes do

Diabo", conforme, as palavras
'do Diretor Geral, Sérgio Cam-

pos de Mello.'
,

A festa do meio dia de
amanhã contará com a partici
paçao de aproximadamen�e 70

pessoas, incluindo diretores da

sociedade, convidados, além Qa
imprensa em geral e autorida
des. Antecipadamente a direto

ria da sociedade promete que
"no próximo ano hav.eremos de

Superar todas as exkectativas e

realizações já feitas, pois pre
tendemos apresentar 6 carros,
cujos projetos já os temos,
sendo que os trabalhos terão
início no mês de abril prôxí-
mo".

-.

70 ANOS
,

Em 05 de março próximo, a

sociedade estará comemorando
70 anos de existência e fará
realizar uma grande festa, que
terá como local a nova sede,
localizada atrás do depósito de

bebidas da Antártica,' na Prai
nha.

O novo galpão da TenenteS)
do Diabo está sendo construído
pelo Governo, uma vez que o

antigo será demolido, para dar

lugar at uma via de acesso 1
nova ponte. O' novo galpão
mede 37 metros de c6mprimen
to. 'por 15 de largura e será
inaugurado por ocasião do ani
veISário da sociedade.

, Iniciado novo acesso da

BR-IOl até Coqueiros
{Tiv,erarrí início ontem as

obras de teaapl3l1ágem do no

vo acesso de Floriànopolis �
BR -101 (seguimento da
BR-282 entre Florian6polis e

entroncamento com BR-l01)
entregue 1 fmna construtora

empreiteira 'de pavimentação
Empa S.A. O acesso 1 n;ova
ponte terá velocidade de proje
to de 100 km horários, o

primeiro' segmento de estrada
em Santa Catarina com esta

especificação. ,

/ A estrada é ,de classe espe:
cial, com duas pistas de 7,20
metros cada uma, com canteiro
central gramado de cinco me

tros de, largura. A ext"(ms"ão

'totaf'''do treého é de 5,6 km,
tendo início nas imediações da
sub estação da Celesc no Km

206,7 da BR-101, onde será
construído um viaduto, com

um trevo de acesso Curitiba

-Florianópolis,' Porto Alegre-
-Florianópolis. " ,

'

O novo acesso atravessará a

Ivo Silveira (nas imediações do

depósito da Heliogás' e ,da
Cobal), a Ahnirante Tamandaré
e a Rua Max de Souza, em

Coqueiros" também por meio
de viadutos. Segundo, os enge
nheiros da obra, Luiz Meaighi
� Clever Souza, o trabalho será
feito em ritmo acelerado e o

trecho será entregue no' prazo

previsto, que é de 360 dias
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M" nado, a/c " '".J�,t,

A sra, Miriam Nóbrega
I

Bauer, em companhia de
seu pai, Desembargador
.Dsmundo W. Nóbrega e

seus filhos Ana Paula e

Carlos Eduardo, viajou
para Buenos Aires.

-x-
�

Convidado pelo Governa-.
dor eleitó em'Santa Cata

ripa, Senador Antônio
'Carlos Konder, Reis, QCU-

"pará o cargo de Chefe da
Casa Militar do Palácio do

Governo, o Coronel Décio

Lago..

I
-x-

O, Deputado Wilmar Orti

gari" representou o Presi

dente da Assembléia Le

gislativa do Estado, Depu
tado Epitâcio Bíttencourt.,

", /'
na solenidade de inaugura-
ção do ediffcie do Fo

rum, na cidade de Brus-

qué. � I

-x:-
Em sua bonita casa' de
veraneio no Balneário

Canasvieiras, o casal: The
reza e Luiz Daux, recebeu

l

para um almoço o Con-
tra-Almirante Antônio

Leopoldo dQ' Ariraral
Sabóia e 'o

'

Chefe do
Estado Maior do, 50. Dis
trito Naval � sra. Capitão
Corveta Carlos Alberto

-x"";,
Iva Valente uma

beleza da sociedade de

Curitiba, passou o cama-

.A elegante senhora

Ruth Carneiro Baue[
"continaa veraneando

em Cabeçudas.

t
Ó,

'""".. .":.�

Om�r Cardose,
I

\ �

ríoresccoo
"

,
"-,

I,
DARCI COSTA

"

I

ÁRIES - Dia pouco favo
rável âs pessoas de Ãríes
em geral. Você que perten
ce a, este brilhante signo,
terá hoje, de esforçar-se
para expandir-se, prófíssío
nalmente, nos, contatos so

ciais e'" mesmo numa via
gem.
TOURO -' Tendências a

melhorias imediatas. Lem

bre-se de qu'e o trânsitc
solar em Peixes, estará mar
cando uma fase de reeupe
ração- das energias vitais, de
aui-iento de otimismo' e de.
êxito geral.

'

_

G�MEOS - Aproveite este

dia, hem como todo Q fim
de semana para ,óui4ar de
assuntos de seu maior inte
resse. Velhas amizades,"via
gens e questões profissio
nais estarão sendo, benefi
ciadas. Aguarde novidades.
CÂNCER - Bom dia para
você dedicar-se mais aos \.

. familiares e amigos' em ge
ral: Apoio moral, e ajuda
espiritual poderão vir de
alguém de Peixes, signo que
representa a sua Nona Casa
do Zodíaco. Trabalhe, com,
otimismo.
LEÃO - Aproveite as favo
rabilidades do dia, pois terá

possibilidades de progresso
material, neste, fim de sema

na. Pessoas interessadas em
suas condições profissionais
poderão vir ao seu encon

tro, para tirar provélto.
VIRGEM - Sucesso em

contatos com terceiros,
principalmente com nativos
de Touro. Com otimismo e

mais decisão, fará com que\.
Seu trabalho renda mais e

obterá colâboração e apoio
de pessoas lagradáveis." ,

LIBRA :._ Dia anunciador.
de ,êxito no amor, alegrias
nos contatos sociais, pro-

Encare o probiema

,bo.ozcma
pom�da e solução
i'

"

resolve o seu

problerT\a de p@le,
contra acnes, cravos,
espinhas, eczemas
eulcerações simples,

gresso no trabalho e sensr-
,vel melhoria da disposição
física e psíquica, Boas

.oportunídades 'de < sucesso

<deverão surgir no setor pro-
fissional.
ESCORPIÃO - Excepcio
nais oportunidades de su-

I

cesso em compras ou aqui- <

sições de objetos de uso
pessoal. Conte com a cõla
boração de amigos leais,
especialmente daqueles que Amargo Despertar (Uf!Q Breve Vacanza) de Vittorio De Sicca.
pertencem aos signos de ' ,J

•

Câncer, Virgem, Caprícór- AMARGO DESPERl'AR (Una Breve Và{anza)'Penúltim6 filme
nio Sl Peixes. realizado por Vtttorio De Sica antes de seu falecimento; um dos

SAGITÁRIO -- Dia de que conquistaram boa reputação na filmografia do cineasta. Narra

prenüncios agradáveis. em tonalidades poéticas e humanas um breve período da vida de

Exito previsto .no terreno Clara, uma mulher casada e que, por motivo de doença nos

das 'amizades, em viagens pulmões, graças a seu seguro médico, 'é enviada a um sanatório em

e' nos estudos. Os conta- "Sondalo, nos claros, assolarados -e nevados Alpes: Ali começa uma
nova vida: depois de um período de ansiedade por sua saúde e

tos que fizer nesta data tristeza por encontrar-se longe da famflía acaba encontrando as

poderão' ser compensado- sensações e' emoções que nunca antes havia experimentado. A
res em futuro próximo. preformanee ,de Florinda Bolkan é altamente elogiada, .ínclusíve '

Bom dia para viagens. pelo próprio .De Síca;' participam ainda Renato Salvatori, Daniel

CAPRICORNIO _ Grandes Quenaud, José Maria Prada - CIC.' Censura 14 anos. Coral
ibilid d tã

-. ' ,3-3-10 horas.
'-,

"

pOSSl 1 a es es ao previs- 'O EXORCISTA (The Exorcist) Adaptação cinematográfica do
tas para Q seu setor finarí- livro de William Peter Blatty, com roteiro feito pelo .prôprio, ,

ceiro, ,com excepcionais Mistura de religião, crendices, sexo' e aspectos não explicados do
,condições ,de

\

progresso comportamento humano, tudo associado � idéia da existência do
"

em vista. - Aproveite' o demônio ..A jovem �triz Linda. Blair é ,a vítima da posses�ão do

fluxo do, dia para dar demônio. Participam Ellem Burstyn Lee I. Cobb, Jason Miller. A

novo alento aos negóricos. direção é de William Friedkin, o realizador de Operação- França.,
Tarde-e noite felizes. ), WB. Censura 18 anos. São José 3-7,45-10 horas.

AQUÁRIO _ Melhores, A ORGIA DOS MORTOS - Horror europeu, de I.L. Merino,
'com Stan Cooper e Maria Pia Conte. O personagem chama-se

, condições astrais em evi-
Braeula (?? 1?). Censura 1� anos.'Ritz 5-7,45-9,45 horas.

dêncía no terreno das
, UMA PISTOLA PARA UM COVARDE com G,ofdon Mitchel,

transações -comerciais, -, A RAINHA ,DIABA, com Milton Gonçalves, Odéte, Lara.
Procure contar mais com Censura 18 anos. Roxy 2 e 3 horas,
a colaboração de tercei- A RAINHA DIABA - 18 anos. Jalisco 3 horas.

ros, especip1mente que OS RITOS SATÂNICOS DE DRÁCULA, com Christpher Lee.

perteacem aos 'signos de' O ANJO ,PA NOITE, com Selma Egrey.'Eliezer Gomes. Glória
Aries e Sagirário. Novi#- 8 horas.'

-

, ",
d ' O CASTELO DAS PdRTAS DE FOGO, com.Charles Quinney.,es. \ ", ,

PEIXES - Favorabilidade .

Censura 18 anos. Rajá � horas.. . ,>

para o seu s,etor amof(�so.
Em pesquis'as, investimen
tos 'e estudos de seu

particular interesse,'pode
rá obter absoluto sucesso.

As alegrias que lhe forem
transmitidas' por terceiros,
far71h�-ão b�m. Boa saúde.

\"

'CORUJÃO
.

)

RESTAURANTE DANÇANTE
(A MELHOR COM1DA DA LAGOA)
Músfca aó vivo n6 almoço e no jantar.
Atrações: ,

,

1-,
MABEL DEL RIO Y LOS CASALLEROS,
DEL TANGO
IVAN TRIO coM O CANTOR CÉLIO
JOSÉ'
FLAVINHO E SEU ÓHGÃO EL,ET8ÔNICQ,

I I I'
'

'J,
'I' .

Lagoa da Conceição em frente ao Posto

,,...

-, s-.Geraido Bejeato e

senhora, em recente

reunião social

aqui em nossa cidade. -

val na ilha, Nos bailes que
-a beleza paranaense com

pareceu, deixou muita

gen'te com água na boca.
-x-

Ainda é comentado em

sociédade,' � elegante e

concorrido coquetel, pro
moção da Maguefa, quan
do o conceituado g11lPO,
recebeu autorídades e a

sociedade para o lança
mento de seu novo plano.
Entre os Diretores do

Grupo Maguefa estavam

os SIS. Antônio R. Mar-'
tins, Moacir Furtan, )osé
Braz Franco, Paulo Ro

berto Galíneu Jr. Cãbral e
Jesus Iglesis.
O excelente serviço de

Manolo'S, durante a reu

nião muito simpática, foi
classificada como Um dos I

melhores do país.

Cartão Viagem - Direto-
)

res do Grupo Bradesco,
em São Paulo reunirão

agentes de todos os Esta
dos do país, para o lança
mento ;-.dQ "Cartão" Via

gem". Também participouI
-,da , -reuníão na capital
paulista, 'o gerente do

.

Br a d e s c o' Turismo:
Ronaldo Waltrick:

-x-

O coronel e sra. Adernar
M. da Rocha, procedente
do lÚo, passaram alguns

'

,

dias na capital catarinen
se. O elegante' casal /Íoi
hóspede, do sr. e sra. Dr.

Cesar Guimarães.
-x-

Chegando ('
- Pelo vôo

Boeing da Varig, está che

gando hoje, a nossa cidade

procedente do Rio, onde

esteve com Diretores de

.agências íntemacíonais de
turismo, o Sr. Ayrton

I Oliveira.

de Mello", visitaram as

instalações do Centro In
terescolar 'e Centràl Tele
fônica da TELESC.

-x-

Viagem .._,. Pelo vôo

Boeing da Varig, viajou
'<, '

.

anteontem para Brasília, o
coronel Ary Oliveira" re

centemente escolhido para,
participar do Secretariado
do novo Governo em San
ta Catarina.

-x-

Curso· -' Encontram-se
abertas até "amanhã as

inscrições para o curso de

Especialização em Educa;

ção Especial para profes-'
sores normalistas, na Fun

dação Catarinense de Edu

cação Especial.
As inscrições serão feitas
através das Coordenado
rias Regionais de Educa

ção e Associação d� Pais e,
Amigos dos Excepcionais,

,

-x-

"Stagíum ,10", ' com

Sidney, Zezínho, Beto,
Ivanildo, 'João. e, Nilton,
recebeu' os melhores elo

gios pelo seu repertório e

apresentação. O conjunto
em foco está serido apon
tado como um dos melho

res do Estado.

-x

Aniversário ...:... A jovem
sra. Vera Lúcia P. Ribas

I '

aniversariou _ ontem. Em
sua residência o casal Ri,
bas recebeu convidados

para comemorar o 'aconte-
cimento. -x�
O GOvernador Colombo
Mahcado Salles, lTesem

bargador Eugênio Trom

powski Tauloís e o Secre
tário Wálberto, Schmidt,
na cidade de' Brusque,
após a solenidade de inau

guração do Fórum, que
recebeu o nome, "Dr. Pe

dro Alexandrino Pereira,

-x-

Chegando' - Já está de
regressó de sua viagem �

Europa onde, visitou doze

países, a elegante-senhora
Vanda Pereira Daura. \

-x-

O casal Helane é Jayme
Machado, Eli?:e Maria Por
tela, Rui Sobrosa e Anna'

Tereza, durante o movi
mentado coquetel da Ma-'

guefa, palestravam,' anima-
dainente.

'

-x-
-

Stagíum 10 - Em recente
reunião social o conjunto

'

I '

,"

iI

SLAQUE
,VESTIDO

,por43,OO
. I

SAIA CtiANEL

por87:,00

de 370,00 I

"LONGA

,/
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@.)C.RAMoss.A@
o mais antigo revendedor autorizado Volkswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

, tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones:225(', 6244 e 6381. 6585.

C. RAMOS�S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE :rODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK','

VEltULOS U.SADOS
TIPO: COR: ANO:

1974
1973
1970
19'11 '

1973
1972 ,

1974
1974

1300 - Marrorn'Oeravela
1500 - Branco Lótus
1500 - Azul Diamante .

Váriant - Branco Lotus
�TL '- Branco Lótus
Variant - Amarelo Colonial
Variant - Verde M rstico.
Kombi - _l3ege Alabastro

Dispom.os de motores 1300, 1500 e 1600

,novos ou. recondi,cionados à base_d�troCa

GATÃO AUTOMOVEIS
,

Francisco Tolentiho, 13, - Fone 29-80
BRAS rUA BEGE ALABASTRO .' :.
VOLKS 1500VEBDE ••••.• '

•..

,VOLKS 1500 AMARELO ••••...

KOMBI uixo . . . . . . . . . .'. .

Compramos II vista o seu carro.
I

. OK,

.1973

.1972
• 1973

......._----LT.....DA.@)
R. Sandanha Marinho 'ESq. de João Pinto

FONES� 46,73 - 2952
, \ -"

.
CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES
CHEVROLET PIC-UP .

OPALA VÁRIAS CORES ..•

OPALA CUp� LUXO .... �
CHEVETTE VÁRIAS CORES .

DODGE 1800 VÁRIAS CORES .... � ..

DODGE 1'800 "SEI, VÁRIAS CORES
CORCEL STANDARD
CORCEL LUXO
GALAXIE .

VOLKS 1300 .

N�O 'FECHAMOS PA� ALMOÇO
COMERCIO DE AUTOMOVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

,
.. _.,.' ..

.1975

.1975

.1975-
. 1973

.. 1975
.1975,
.1975 "

. 1973

.1972

.1970

.1971
"

(�-=�=-;:-=-_-=- lir.i��-;\'-'.t�lA:R ]
CO�&RCIAl' BEIRA MAR VEIC,..�lO� � REPAf StNTA.ÇOES. LTOA

,
' ,

•
KOMBI ZERO QUILÓMETRO /

.. '. .1975
PASSATÀZUL: DANÚBIO .1975
BRAS(L1A MARRON CARA-\/ELA . . ... 1975
BRASIUA ·AZUL

'

_. . . . . 1974
VOLKSWAGEN 1300 MARRON CARAVELA .1974
VOlKSWAGEN 1'300 BEGE'AL.p(BAS::rR€l;";="'�. �.• ;� 1.974
\1QlKSWAGl=N,.,1500 AIV(A8ELO-TEXAS A., . . .. 1973
VOLKSWAGEN 1500 VERDÉ GUARLJJÁ ..

' .1,1973

VOJ.,.KSWAGEN 1500 BEGE ',' =' •• 1971

ATENDEMOs IN,INTERRUPTAM�NT'E 1 DAS 8,00
� 1,9�OO HOR·AS. '

'000 MrijS)Ncnúâs
RUA: GAL. GASPAR OUTRA � ,ESa. AFONSO

.

PE�A fone 6597 r
ESTREITO - FPOLlS. "

,

OPA.LA CUPÊ - LARANJA MANDARIN OK

�P 21- AZULtAIÇARA ,f .• '. • • OK
CHEVETTE - AZUL PROFUNDO . , OK

, DODGE 1800 - AMAÀELO . , . OK
FORD O,ORCEL � BRANCO

-

. . \ . OK
(;ORD COR�EL - AZUL .1974
OPALA CUPÊ - AMARELO 'i' ...1973

,: '1:)ODG'E,OART - VEÁMELHO' . :-----.. ;" .1972

g���������T��R����PUESA : " '. :����
VOLKS !�OO - BEGE \ . . . .. . ... ,1971

-Vefculo� OI( e 'usados de qualquer marca

da.linha Nacional. "

REVENDEDÓ�
.

AUTORIZADO

J ;

P08SUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM ExPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA

R.-GÁS'PAR- OUTRA - 90 ESTREITO
FONE:S - 6:'{12 _:6628 - Sj)32

Florianópolis.

FUSCÃO - BRANCO LOTUS'
FUJSCÃO - OCRE MARAJÓ •

FUSCÃO - VERMELHO MONTANA
FUSCÃO...1AZULPAVÃO •.

'

••

FUSOÃO - MARROM CARAVELA
RURAL FORD - L!ARANJA

/
TL-AZULPAVÃO •••• "

TL - AZU L.D1A1IIIANTE .-" •

BRASfuA - AZUL •••••
VARIANT'- BRANCO LOTUS,
CORCEL - BEGE E PRETO

'.

1973
1973
1972

.i. 1972
1974

. 1974
1971
1971
1974
1972
1971

CARIONl COM. AurrOM,OVEIS LTDA.
Av. Rio Bran�. 53 - Fone 3Q66 .

1 - Vo!ks1300, .H173
1 - Variànt .1973'
1 - Variant .1971
1 - Cm'cel Cupê Luxo • /. .1971
'1 - Opa(a Cupê

'

• • • .1'973

CARIONI-;-Tradição e Conceito no ramo 'de automóveis

ASSOCIAÇ�O DE ENSINO BRUNO SILVA
Rua Paraguai s/no. - Balneário Camborilí (SC)

EDITAL OE 'CONVOCAÇÃO
ASSEMBL�IA G'ERAL ORDINÁRIA'

/ I
De conformid d '

.

,

S ..

.
a e com o que estabelecem os Estatu-

tdos doc�als da Associação de Ensino Bruno.Bllva mantene

,ora o Colégia Comercial Bruno Silva convocamos todos os
senhores .

d
' ,

associa os da entidade para comparecerem � AS-
S�MBL�IA GERAL ORDINÁRIA QJe se realizárá no dia 24
(v�nt�, e ,quatro) de fevereiro de 1975 %s 20 horas - em
pnmelra c n ,- "

r ' ,

, o, vocaçao - ou as 20h30m. - em segunda e com

qualq�er numE1r? de associados presentes =, na secretaria do
ColégiO .Comerclal Bruno Silva, dependência do Grupo Esco
lar .Presldente Méqic" em Balneário Camborió (SC), onde se
deliberará sobre, a seguinte: /'

ORDEM DO DIA
.

. 1

1) - Apreciação das contas da entidade relativas aos anos dá
"

1973 e 1974;
,,-

2) - El,eição de nova diretoria' '

'

,3) - éorpo administrativo d� C�légio�
4) � Assuntos diversos.

.

Balneário Camborió'(SCl, em 30 de Janeiro de' 1975
.......

Crrio Arnoldo Vicente
Presidente

PEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
/

TOMADA DE PREÇOS No. 75--8037
AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL. DE COMPRAS torna p.úbiico"
para· conhecimento dos lnteressadqs (iue receberá propostas de fir
mas habilitadas p�eliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8,755
de 15.12.69, até as 15 horas no dia 06 de março de 1975, para' o
fornecimento de "EQUIPAMENTO DE FONOAUDIOLOG'IA". ,

O Editaí encontra-se afixado, na sede do DEPARTAMENTO
,CENTRAL DE, COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos'no. 212; em
Florianópolis, Estado de Santa Caterlna, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e, fornecidas cópias de Edital. '

,

Florianópolis, em 19 de fevereiro ele 1975 .

JOÃO �ORÇ3E DE LIMA,
, Diretpr Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE 'PREÇOS No. 75-:-0046

AVISO ,

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos lnteressadcs- que reCeberá propostas -de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos ·do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas no dia 07 de março de 1{l7q,:
para o fornecimente de "MÓVEIS DE MADEIRA".

O Edital encontra-se afixado na sede 'do DEPARTAMEN:rO
CENTRÀL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão' prestados' os
esclarecimentos necessãrlos e 'fornecidas cópias de Edital..

,

Florianópolis, em 20 de fevereiro de 1975.
-, JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE CÔMPRAS
TOMADA DE PR�ÇO$ No. i15-0048.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL. DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que reéeberá propostas de firo.

mas habilitadas preliminarmente, nos termosdo Decreto GEl. 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas no dla 10 de março de 1975" para o

fornecimento de "ELETRODOMÉSTICOS".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS; à Avenida Mauro, Ramos no. 212, em,
Florianópolis, Estadolde Santa Catarina; �nde serão prestados os

esclareclrnentos necessários e fornecidas cópias de Edital.'
Florianópolis, em 20 de fevereiro de 1975.

JOÃO JORGE DE LIMA
! Diretor .Geral

'

'-
,

f
_.

DEPARTAMENTO CENTR'AL DE COMPR,,{S
TOMADA DE PR'EÇOS No. 76-0047

_. ,,,,-.,.'. _. �.V clc.S, ,O;;, : - ;:; � T" ,. ,-_
.

O DE�:A'�T4,MENTO CÊNTRA:�D� 'CºMPRAS torna "iOlllico,.
,para conhecimento dos Interessados qéle reéeberá propostas de firo

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GEL 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas no dia jO de marçode 1975, paFa o

fornecimento de "MÓVEIS DE AÇO".'
.

'0 Edital encontra-se afixadq Ma sede do ,DEPARTAMENTC
CEN'TRAL DE. COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Rlorianópolis, Estado de Santa C.a�arina, onde, serão prestados os;
escla,recimentos necessários e fornecidas cópias de Edit�l.

"

Florianópolis, em 20 de fevereiro de 1975.
,

'JOÃO JORGE DE L'IMA I
,

[)iretor G�ral
'

DEPARTAMENTO CENTRAL, DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS.No. 75-0036, ,

AVISO
O DEPARTAMENTO CElNT,RAI. DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados "que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do D!lcrf3to GE.

'8.755 de 15.12.69, até as 15 horas no dia 07 de março de 1975"

para o fornecimento de "MATeRIAL. DE EXPEDIENTE". ,I
o Edital encontra-se afixado' na 'sede do DEPARTAMENlÍO

CENTRAL _DE COMPRAS, à Avenida Mau�o Ramos no. 212, em
, Florianópolis, Estapo de Santa Catarina, ol)de serão pres�ados os'

esclarecimentos necessários é fornecidas cópias de edital.
Florianópolis, em 19 de fevereiro de 1975.

JOÃO JORGE DE L.IMA
Diretor Geral

eDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEiA GERAL
EXTRAORDINÃRIA ,

, A Comissão dos Condôminos do Edifído Arthur"lecalizado à

Rua' Felipe Schmidt, 109, nesta Capital, conVoca os senhores condô ..

mir..os para, urna Assembléià Geral, Extraordinária a realizar-se ha

.Sala de Reuniões do própriO editrció, no dia 24 de fevereiro de/

1975,:às 20:00 horas; em primeira convocação, e às 20h30rfi., em
segunda convocação, com o número de condÔr'(íinos presentes, a ,'im

de tratar da seguinte Ordem do Dia':
1 - Eleição do Síndica
2 - Eleição do Sub-síndlco
3 - Eleição do Conselho Fiscal
4 -(Assuntos gerais de interesse dos condôminoii

Plorianópeli's, 19 de fevereiro de H;l75.
A COMISSÃO

ORAÇÃO.DO DIVINO'espfRITO SANTO
\ (

Espírito Sànto7'tu "lue me esclareêés tudo, que il..uminás todos os

caminhos para 'que .eu atinja meu ideal, tu que me dás o Dom Divino

de Rerdoar e esql:lecer o mal que me fazem, Cilue em todes os

instantes de minha vida estás comigo, ,quero neste curto diálogo
agradecer pqr tudo e confirmar uma vez que não quero separar-me
de ti.'
Por maior que seja a ilusão material, não 'será e.mínimo'da vontade

que sinto' de um dia estar contigo, e todos os meus irmãos na glória
perpétua.

-' ,

,

(A
.

pessoa deverá fazer esta 'oraçã(), 3 dias seguidos, sem fa�er
Pedido. Dentro de 3 dias' será ,alcançada a graça por mais difícil que
seja. Publicar assim qu� receber a graça. T.y.A.G,

CARTEIRA -EXTRAVIADA \
\

. ). \
"

Foi extraviada a Çarteira Na'cional de Habilitação categoria amador,
Qertencente II Sra. Ana Maria Horto Papaleo Solenave.

'

CE�TIFICADO EXTRAVIADO"
l

Foi extraviado o certlficádo de propriedade de uma Moto HONDA
chassis no. 136499,'cor vermelha, ano 1972, motor no. 136889, de
propri'edade do Sr. LAÉL.,IO FELlél6 D,OS SANTOS.

Itajaí, 21' de Fev.ereiro de 1976.

CERTíFICADO EXTRAVIADO
,

Foi extraviado.o certificado de propriedade do v!l(culó :Rural,
ano,p9, cor brança, placa AB-'5153, chassis 88126010407" certifica
do no. 627479, propriedade da Dipronal.

" '

.

-

CERTIFICADO EXTRAVIADO, I

, Foi extraViado o certificado de um automóvel VOLKSWAGEN,
ano de fabricação 1970, chassis' 'no. BF-779,1.22, cor Vermelho
Cereja, placa JP-031'8 de propriedade do Sr. LUIZ NASCIMENTO
DE CASTRO.

APARTAMENTO CENTRO
Vende-se' com 4, quartos, 2 banheiros, garagem.

Edif(cio recém·inaugurado. 10. andar. Edifício Vis

conde de Ouro Preto. Tratar ��rua Tiradentes 34 -

.com sra. Léa.
'

TELEFONE COMERCIAL
,

Vende-se um na llha, Tratar pelo fone 2239;

"

CASA C/2DO m2
BELCSSIMA RESIDtNCIA COM 3 QUARTOS SENDO 1

COM. ARMAFUO E BANHEIRO PRIVATIVO, 'éOZINHA
COM PIA E ARMÁRIO, C0PA, UVING, SACADA DEPEN·
D�NCIA COMPLl;_TA DE EMP'REGADA, GÁRAGEM
PARA 2 CARROS. /

_

, MASSA CORRIDA' - ,ACABAMENTO DE 1a. QUALI
DADE. PREÇO :_ c.s 420.000,00. TRATAR NO E13F.
DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU FONE 3537 - REGIS
IMÓVEIS CRECI 142.

,.

CARROS USADOS VEN'DEM-SE:
VER NA GARAGEM À RUA' FELIPE \

SCHMID'T na. 83, e tratar 'com o senhor Au-
rélio. (

APARTAMENTO " MOBILIADO
Aluga-se no Edifício "PRESIDENTE" o Apto. no. 1.202,
c/dois quartos, sala, cozinhe, banheiro, d�pe'ndência de:-empre
gada. Tratar na RUí! dos Ilhéus, 14.FONE 4059. /

,

\

PROCURO, APARTAMENTO
P,araalugar, no, centro com 1 quarto ou kitchenette. Tratar
fone 4216 83040 com Sr. Frank.

-, V.Sã. (leseja construir, rvenc:ter
, ou�compràr seu irnovell

Precure-nos para uma visita' semcomprcmíssc. e teremos o

'máximo prazer em .aludã-lo a realizar seu' sonho. Possuímos
planos de financiamento para pagamento em até, 240 meses:

l'a_ra melhor servi-lo, mantemos em nosso quadr!> de fi,lÍ'lcl�ná�'
.!;!,?sun:la equipeide técnlco,s especializados para qualquer tipq
pI! projeto em construçâo civil.
'CONSTRUTORA E IMOBlliÃRIA JOWI LTDA�
,Av. fiVO SILVEIRA No. 4.501 - FONE 6453

. Ci�a 17�

APTO PEQUENO'"
PROPRIO PARA uNIVERSITÁRIO, NO SOLAR DNA.

CONCEiÇÃO, COM 1 QUARTO, SALA, ,BANHEIRO,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E SANITÁRIO DE

EMpREGADA. I /

CONT�M 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, LUSTRES, FOR

RAÇÃO COMPLETA'E: CORTI,NAS.
'. PREÇO -100.000,00. '

TRATAR NO ÉDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

F0NE 3�37 R_�GIS IMÓVEIS ef'lECI 14�.

G,RANDE OPORTUNiDADE
,

Vende-se uma casa de alvenarla, situada
em Cápoeiras, à rua Tenente Joaquini Macha-

,,-

do, 10B, esquina com Borges de Medeiros,
com 103m2., num terreno! de 336m2., c�n'I
living, 3 q�artos, sala, copa, cozinha; banhei
i'O� áreà de serviço" entrada para garàgem e

( ,,' ,

linda vista pan_orâmica. Cr$ 180.000,00.
Tratar pelo fone, 4485,. I ...- ,

l

APTO.3 QUARTOS
NA RUA ALVES DE BRITO, CONTENDO 3 QUARTOS,

SALA, ,C0ZINHA" BANHE!RO, ÁREA DE SERViÇO,
DEPEND�NCIA COMPLETA DE EMPREGADA, ÁREA
PARA ESTENDER ROUPA E GARAGEM.

POSSUI 2 ARMÁRIOS· EMBUTIDOS, éORTINAS,
COZINHA AMERICANA EM FORMICA, GÁS CENTRAL.
PREÇO .Cr$ 245.ÓOO,00 ,

.

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537 REGIS IMOVEIS CRECI 142.

J

•

. RAPAZ PRECISA-SE
, MENOR

Para, limpeza de escritório. Exige-se referências - Tra
tar c/sr. Gesser. Rua R�fael Bandeira, 55. \.

,
,

\

VENDEDOR
Necessitamos de vendedor. Oferecemos comissões

,,--<'ajuda de custo e prêmios. Etiketa -Art.....Gráfica Ltda:
- R. Felipe Schmidt, 41 - CriciÇlma. I'

VANDA DE SOUZA SAt'LES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL'

'

.. \ EDITAL, '

Plll'o presente' Edital, ficam intimados I;t pagarem dentro do prazo
legal _os títulos que se acham em Cartório para protesto, os senhores: ,

IN�OST.RIA B'RITASCHMIDT - Rua Assis Brasil no. �86 - Nesla.
JOAO LUIZ1SCHMIDT - Rua Gal. Bittencoun no. 157-- Nesta.
'bJALMA ToMEL.IM - Rua Papa João XXIII - Nesta. .

LUIZ ANTONIO F. MARTINS - RiJa Tolentino 'de Carvalho no. 15
- Estreito. ".

JOSÉ CARLOSSILVEIRA _:_ Rua Ponta de Baixo no. 120 - Nesta.
RITA DE CÁSSIA V. S'IL.VEIRA - Rua'Ponta de Baixo no; 120-
Nesta. 'I' -,

,

J,ORGE' PACHECO 'DE SOU.ZA -i'Av. Adolfo'l(onáer no. 38 _

l'tJesta.
f- JonanÕpolis, 20 de fevereiro de 1975.

-

Tabeliã !

/ '

. '
.. "�

(

li
r VENDE-SE

CRECI-31 -Fones 25-48 e 20-82

Rua Marechal Gui!herme, no.5

{horário comercial}
\

,

CÉNTRO - Ótima área pata grandes empreendimentos.
Arborizado c/prala particular. Área de 7.000m2.,
,CENTRO - ,Casa'Mista c/90m2. Preço totalmente financiado.
Prestações de Cr$ 1.800,00. ' .

,

'

. C�QUEIROS -;- Rua Pascoal Simone. Terreno 360m2 -

Pronto p/contrulr. Preço: Cr$ 60.000,00. l

COQUEI'ROS - Praia da Saudade - Frente p/o asfalto. Zona

Comercial - Parte .construfda; Área 420m2. Preço:
Cr$ 230.000,00.

�

_ COQUEIROS - Édlf(cio Praia da S�udade. Apto. de 1'OOm2.

c/garage. Preço :.Cr$ 35.000,00 entrada. SAL.DO FINANCIA-
DO. '/ '

"

COQUEIROS - Casa Mista na Pr�ial das Palmelras c(70m2.!
Frente p/o Mar - Terreno 10x33m. pr'eçe: Cr$ 70.000,00.
LOTES -Vendemos lotes próximo Balneário Oamborlú.

F,rente �/o 'mar - Flnanclados
"

em' 20 meses., {BOM
.

EMpREGO DE CAPITAL),'

/'

A VENDEpORA DE APARTAMENTOS
.

'

'

EM FLORIANÓPOLIS
VENDEMOS ,

- .cENTRO - Uma Kitinete no Edifício Arthur negócio
urgente - pFeçe bom. { , I
...: EDIFftlO ANDREA - Av. Beira Mar Norte'- 1 Apto!
!'IOr andar - 3 quartos (1 suite), WC social, cozinha; s/est�r
e jantar (telefone, carpet), dep./empregada, lavabo. Flnan-:

ciado.x
LARGO SÃO SEBASTIÃO"':' Apto. com 3 quartos, 2 WC

soeial, copa-cozlnha, sala de estar e jantar, sacada, área 'de

serviço, dep. completa de empregada, garagem,'
,

'

- CENTRO - Sala própria p�ra CI(nica - negócio urgente
..,. ediffcio comercial., '

- TERRENO - No costão do mar de Coqueiros para ,

constr�çãe de alto padrão Cr$ 166.000,00. -

\

- TERRENOS - Em Barreiros - até 24 meses: •
'

.

- TERRENO - S todieck área (de quase 1.000m2 p/cons-
truçâo de gilbarito.

.

-COQUEIROS - Um Apto. nQ Edifíio Kokeiros n� praia
da Saudade com -105m2 c/garagem sendo todo rnobi I iado e

acarpetado. Armário embJtido.
- COQUEIR-OS - Aptos. com 185m2 - 3 quartos (1
suite'), WC social, copa-cozinha, sala de estar e jantar, dép.

.- de empregada, garagem. para 2 ve(culos (todas as peças
, grandes).

_
,

� A.V. BEIRA MAR' NORTE -:- Apto. no Edi'fício'
.Renbrandt no 110. andar - financiado.
...::. Àptos. em CONSTRUÇÃO - 6 melhor Investimento
c/maior lucro: Edifício Martinho Caílado Jr. e Desembarga-"
dor Medeiros Filhó. É hora da escolha de sua unidade.

\

PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTDA.
I;Jdificio APLUB - Sala 85 FOnes: 4141- 39 50

FLORIANÓPOLIS

,ATENÇÃO ,

, \

Co�pra-se duas cadelras de barbeiro em qual-
quer estado de conservação. Tratar Ed. Dias Velho-
sobl"el6ja - s/8.'

.

.

'

r

Despérte parà a Cultura Art(st'ica, m�tricu
lando-se na Casa da Arte

Cursos: Desenho Artístico, Pintura, Música
(Flauta, Violão, Piano, etc.)' e Artes Aplica
das.

,
\

,

Matrícula: A partif do dia 20/2 -.,Horário: DaS 15
às 18, horas - Local: Padre Roma, 124.

AUTO' VIAÇÃO SÃO CRISTOVÃO S/A
I I

t,-
.,

,
F.LORIANÓPOLlS '- Estação Rodoviária - Fone 3476
t!TREITO - Rua Santos Saraiva 300 - Fone 6245

.

fi O R Á R '1 O S:
-f/Laguna - 7 - 19,00 - 21,00 horas., i
P/Tubarão - 7,15 -'3,00 - 11,00 - 13:30 - 16.00
19,00 - 20,30 - 21,00 :- Carro Leito 22,45 horas.
P/CriCiOma - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,30. - 16.00 -

19,00 -: 20,30 -: 21,00 horils .

P/Araranguá - 7,15 - 9,00 --' 11,00 - 13,30 - 16,00 -

.19,00 - 20,30 - 21,00 horas.
.

PIPo Alegre - 7;15:_ 9,00·- 11,00 -16,00 -19,00-
21,00 '- 22,45 Carro Leito e 23,1,5 horas Direto. I

CONFORTO - SEqURANÇA - PONTUALIDADE

I"

,'--y�1�lti�nhi�lliili,�
Estação Rodoviária de Florianópolis

Fones: 21-72 e 36-82
De Florianópolis para portb Alegre:

'

Passan�o ,por ,Laguna, Tubarão; I Cricióma, Araranguái
.S,ombno, Sta. Rosa e Osório.
9:00 -: 8:00,- 10:0Ó - 12:00, - 14.15.., 18:00 - 20:00-
24:00 horas.1

'.

De Florianópolis para Tubarão:
6:00 - 7:00 ..:. 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 _

14:15 - 14:30 - 15;00 - 15:30 - 16:15 - 17:30 :._ 18:00
-.20:00 e 24:00 lloras.

'

De Florianópolis para Criciúmá: I'
'

6:00 - 7:00 - 8:30 - 10:30 - 12:00 � 13:00 - f4:15 __
15:00.-18:00 - 20':00 - 21:30 - 24:00

'\

De FloriaJiSpolis a Laguna: ',' ,

6:00 - 6:30 - 10:00,\ 12:00 -'14:00 - 1l:15 - 18:00 e'
2Q:00 horas.

'

, '\ .

De I"lorianópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40 - 10:00 - 14;00 - 17:00 e e 18:30 horas.
De Florianópolis para Imaruí:
fts 16 :45 horas.
De Florianópolis para Lauro 'Müller:
ás 14:30 horas via Tubarão.
Carro Leito para Porto Alegre e Tubarão 3s 22:15 horas.,

DIRETO, FI'oria{l6polis - Porto .Alegre, Sem Escala 22:00
horas.

\

,',

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Por outro lado, a partir
deste ano, a Prefeitura de

Blumenau, através da Secre

taria da Educaçã9 e Cultu

ra, aboliu o uso do unifor
�e escolar para os alunos
matriculados na rede muni

cipal de erísino, da 5a.' a
8a.- sêrie. A medida tem o

objetivo de diminuir os

gastos dos pais dos alunos,
que já são bem elevados'
com a compra do material
escolar necessário. Também
a partir deste ano_, de
acordo com as instruções

/'

do Ministério da Educação
e Cultura,' os livros didáti
CQ6 usados �as escolas mu

nicipais não serão modifica-
'

dos, podendo serem utiliza
·dos ,nas mesmas' séries do
último período letivo.

I

Joinville (Sucursál) _

- Como parte dos fes,tejos do
1240. aniversárib de Joinville, o Depart31Í1ento de Cultura"
Esporte e TuriStpo da Prefeitura, através da Divisão de
Cultura, progr'amou para o dia 7 de março, a abertura da
V Coletiva de Artistas de Joinville. A mostra terá lugar na
CaSa da Cultura, e contará com trabalhos de 20. artistas.
Para figura homenageada: foi escolhido o artista joinvilense
Fritz Alt e tern' como' presença especial Juarez Machado,
também natural de Joinv'ille, e que estará prestigiando a

abêrtura da exposição no dia 7, hs 20h3Om.
UVRO "

,

,
. \,
No mesmo dia 7, ls 20h3Om, será lançado o livro "O

Imigrante Alemão e seus Descendentes no Brasil", de
autoria de Carlos Fouquet e editado pelo Instituto Hans
Ataden de Ciências, Letras e Intercâmbio Cultural
Brasileiro.Alemão.

O autor do livro, que lança a oDra em Joinville para
to�o o Estado de Santa, Catariná, estará presente, em

noit,e de autógrafos.
'

IMPORTANcIA
De todas aS coletivas de arte já realizadas pelos artistás

joinvilenses, esta é ii que maior número de partieipantrs
irá reunir, sobressaindo-se o rrúmero de novos artistas, o

que bem demonstra a evolução, das Artes Plásticas em

Joinville.
I '

'

Por outro lado, várias obras de Fritz Alt estarão
reunidas e"} sal,!! especial, assim como o artista Juarez
Machado terá também suas 'figuras "non-sense" expostas
em local especial a ser determinado.

Blumenau (Sucursal) - A Funda- Além' disso, o IBAGESC, IPLAN e

ção Educacional da Região de Blume- FURB aventaram a hipótese da pres
'nau abrirá, nas próximas semanas, as tação de serviços ãs empresas, na qual
inscrições para o, concurso vestibular os 2 primeiros organismos já ofere
do primeiro curso técnico de nfvel

/
ciam trabalho de organização; idéia .a

superior em Processamento de Dados, qual prontamente se uniu a Faculda
existente em Santa Catarina, cujo de de Engenharia de Joinville, que

/ funcionamento foi autorizado pelo naquela cidade desenvofvía um tràba
decreto presidencial no. 75.297, de lho do mesmo gênero. Em decorrên-
27 de janeiro do corrente ano. cia disso, contrataram o Centro Inter
Agregado h Faculdade de Ciências nacional de, Serviços Executivos
Econômicas, • o novo curso, em seu (CISE), na pessoa de Mr.. Richard
primeiro ano de funcionamento ofere- 'Thomas Kirkland, que juntamente
cerá 40 vagas. com o Coordenador do curso, profes-

Segundo o Diretor Financeiro da: sor Luiz Carlos Duelos, elaboraram
FURB, Professor Glauco Beduschi, a um sistema de informações geren,ciais
idéia da implantação de um curso para aplicação nas empresas. (

superior de Processaménto de Dados PRESfAÇAO DE SERVIÇOS
vinha sendo alimentada há muito De acordo dom as informações do
tempo e, em princípios de 1974, urna Coordenador do curso,' professor e

comissão presidida pelos Diretores da
.

engenheiro Luiz Carlos Duelos, as

Cetil, Srs. Ingo Greuel e Décio Salles, .primeiras. aulas práticas dl;lrante o

já promovia um estudo de viabilidade primeiro dos 3 anos de duração, serão'
com esse objetivo. O projeto da ministradas com os computadores da
implantação do novo,curso começou Indústria Têxtil Companhia Heríng e

a se rnateríalísar efetivamente após da Cetil. Até o final do ano,
um convênio firmado entre o entretarrto, a Universidade espera con

IBAGESC-IPLAN-EURB, criando tar' com um computador próprio,
"'.

,
..�a Universidade cursos especialmente que, além .de sua utilidade didática,
orientados para a ciência das I

compu- será ' empregado na prestação de
tações, desenvolvidos entre fevereiro e serviços âs prefeituras municipais da
maio do ano passado. micro-região, através de sistemas que

De posse de todos os elementos vêm sendo desenvolvidos pela equipe
indispensáveis para a viabilização do coordenadora do curso. Além disso, a

curso, o Reitor Ignácio Ricken deter- FURB, é uma das universidades brasi-.
minou a elaboração do processo, que leiras que está incluída num plano'
apôs submetido e aprovado pelo nacional de doação de ,computadores,
Conselho Estadual de Educação, foi, em execução pelo Banco Nacional de
referendado pelo Governo Federal, Desenvolvimento Econômico.
em dezembro do ano passado. Para Luiz Carlos Duelos, existe, em

� I

Santa Catarina, como em todo o

Brasíl., "uma grande carência de
mão-de-obra especializada, o que asse
gura amplas perspectivas no mercado
.de trabalho". A escassez do técnico
de

.

nível superior;" segundo Duelos,
"vem gerando iclusive anomalias sala
riais, configuradas no fato de que os

poucos existentes ganham quantias
exorbitantes" .

'À implantação em. Blumenau do
Curso de Processamento de Dados,
prossegue Duelos, visa a formar um
profissional. que sirva de elo, de
ligação entre o computador e SI.
empresa. Além disso, virá a solucionar
o problema de muitas indústrias, qué
são obrigadas a investirem grandes
quantidades de dinheiro para a forma
ção de um técnico de nível médio
apenas.

Com aulas previstas para o período
noturno e aos sábados, o curso de
Processamento de Dados, em seus 3
anos de duração, prevê uma carga de
1;875 horas de aula, dentre as quais'
150 destinadas a úm estágio supervi-.
síonado, onde serão desenvolvidos I

projetos específicos de computação,
Com um corpo,docente já formado,
aproveitando, notadamente" os profís
sionais locais no setor de computação
e com um custo de idênticas propor
ções aos cursos de Engenharia, o

curso estará baseado em 2 linguagens'
fundamentais, que juntas formarão o,

analista de sistemas: a linguagem
FORTRAN, de cunho científico e a

'linguagem éOBOL, de cunho comer
cial.

" J ' , ,

"C�uva' no co'meço da semana ,deixou
apreensiva ,a população de Tubarão

\ ,

Tubarão (Sucursal) - As intermi
tentes chuvas que culmin:p-am - em

março do ano passado ,- 'com a

destruição da' cidade 'de Tubarão,
tiveram início justamente no dia 17
de fevereiro. Por esta razão, as chuvas '

que caíram sobre a cidade na última
segunda-feira,' fizeram .com que a

população daqui ficasse bastante apre
ensiva. A preocupação maior 'deveu-se'
ao, fato de que não era esperado um

mau tempo; já que no' decorrer de
toda a semana anterior o tempo havia
se apresentado firme. A chuva, que se

prolongou durante todo .o dia, e

também na terça-feira, obrigou a ação
dos bombeiros em alguns baírros
residenciais, além de algumas estradas
terem ficado alagadas.

CATÁSTROFE
Segundo a opinião de alguns mora

dores de Tubarão, a cidade não
merece outro càstigo e, por .isso,
acreditam que outra catástrofe não
atingirá o município.

A quase um ano da ocorrência das enchente ocorrida em março de 1974.
enchentes, Tubarão ainda não conse-: Mas enquanto estas obras não são
.guiu recuperar todas as suas forças. iniciadas, a população da cidade
Os recursos investidos não' foram ameniza o calor que se processa na
suficientes para solucionar todos os região -

_

com excessão de segunda e

problemas de infra-estrutura, que terça-feira, quando a chuva impediu a
obstruem o, desenvolvimento ou a movimentação das pessoas - nas águas
recupefação da cidade.

"

do rio, que agora estão cercadas por
O tubaronense está colocando urna areia fina, que se formou num

todas as suas esperanças para / a cerco ao rio durante a catástrofe de
recuperação da cidade, na execução março. A "praia do rio", que já
das barragens no Rio Tubarão, já ganhou a denominação de "Poço
anunciadas pelo Departamento Nacío- Fundo", é a maior atraÇão para os

nal de Obras e Saneamento - DNQS. próprios tubaronenses residentes no

Todavia, se essas obras não. forem bairro, da Pedreira, que já não preci
iniciadas ainda este mês, sua conclu- sam se deslocar em direção ãs praias
são só será possível dentro de um do.litoral sul. Ontem, com a volta do
prazo de cinco anos, a exemplo do bom tempo h Cidade, os banhos
'que v:em ocorrendo com as barragens voltaram a ser tomados, apesar das
em construção no- Vale do- -Itajaí.. advertências 'da polícia, que considera
Também o problema do desmatamen- o local muito perígese- para banhístas
'to na região é um ponto _

a ser já que existem lugares muito fundos,
estudado, já que de acordo com já tendo havido vítimas fatais, em.,
estudos feitos por técnícos do setor, 'I virtude do descuido de alguns veranís
foi este uma das (principais causas da tas mais afoitos.

�
\

/

no h BR�101.
INCENTIVOS ,

Aos interessados em se instalàrem
no Distrito Industrial, de Quarta
Linha serão oferecidos 'os mesmos'
incentivos- hqueles que procurarem o

'

Distrito Industrial de Cidade Mineira,
ou sejam:' concessão de terrenos,
selViços de infra-estrutura, e isenção
de impostos por Um prazo de até. 15
anos. Além disso, podem também

,re,ceber um selViço de ássessoria
té.cn,ica na el!lboração de projetos.

Por outro lado, acreditam os

�cnicos da Comic que o mánual
�estinado á atrair novas empresas
para o ç_rescimento do parque indus
trial do município' se revestirá de
gUinde sucessQ, pois nele serão, inseri
dos detalhes acerca dos incentivos
oferecidos, devendo o mesmo ser

distribuído de modo dirigid'o, visando
atingir principalmente o mercado in
vestidor internacional, havendo assim
possibilidades de urna maior diversifi
cação nas atividades econômicas de
Criciúma,

Aulas recomeçam dia "

3 na rede municip.al,
Coletiva de arte nos

�

124 ános de Joinville

Blumenau (Sucursal)
De acordo com informa

ções do Secretário da Edu

cação e Cultura do municí

pio, Ingo Fischer, todos os

professores da rede munici

pal de ensino deverão se
f' ,

ti'apresentar' aos seus respec -

vos estabelecimentos' na
r .

próxima quarta-feira, quan-
do serão acertados ,os defa
lhes fmais- com vistas ao

início das aulas no próximo
. dia 3.

A partir do dia 26,
segudo a SEC, todos os

retardatários poderão re

querer suas matrículas para
o corrente ano letivo,. Essas

majrículas, \ contudo, estão

c01!-dicionadas ao número
de vagas remanescentes nas

escclÍas municiphls.

Fiscalização
,

instala novo
PostQ Fiscal
em Palhoça

I

Na próxima quinta-feira,
âs 9 horas, será inaugurado
'o Posto de Fiscalização
Aririú/Palhoça, \ na

BR-lOl, pelo .Governador
Colombo Salles, em ato

que contará com a presença
do Secretário da Fazenda e

demais autorídades da área.
Instalado para suprir as

. necessidades da) região,
aumentadas pelo tráfego"
que anteriormente passava
pela BR=-116 e anecessida
de de reprimir a sonegação
de impostos, o novo posto
tem como funções a fiscali
zação das cargas transporta
das e o exame da documen
tação.

Planejado para atuar no
, sentido' Sul-Norte, inicial-,
mente- funcionará também
no sentido, inverso, mas,

10gb será substituído pelo
Posto de Garuva,

,.

já em

adiantado estãgío de cons

trução, que assumirá
.

as

funções no -sentído Norte
-Sul, evitando assim engar
rafamentos e dificuldades.

O Posto Fiscal, que tem,
convênio com a Secretaria
da Agricultura para a classi
ficação das mercadorias, de
origem 'vegetal, foi planeja
do, construído e instalado
na gestão Lauyir Barcelos.
No Posto trabalharão 24
homens com cobertura da,
Polícia Militar, e teve seu

custo estimado em Cr$ 1,5
milhão previstos para serem

pagos em dez meses com

,recu�os do próprio pOS!o.
Visando evitar a evasão

, de mercadorias para outros'
Estados, impedindo a' sone

gação com um rígido con

trole, o posto tem, comO

fiscalização média mil veí
culos diários.

lhão, mas também com outras unidades
que se encontravam h disposição, do co

mando do 10. Batalhão da FEB. Para
tanto.. foi preciso que os combatêntes
passassem dias seguidos construindo, con
servando e substituindo linhas telefônicas
ou operando uma central de 24 direções.
/Com esta operação, considerada como

uma' (las mais relevantes no que ,diz
respeitá h atuação da FEB na Itália, ficou
demonstrada a atuação dos brasileiros na

Segunda Guerra'Mundial," assim como a

participação de catarínenses, como Walde
mar Antunes.

RIO DG SUL
A Associação, Nacional dos 'Veteranos

da FEB, Secção de Rio do Sul comemora
rá, hoje a Tomada de Monte Castelo.
Primeiramente' será celebrada .missa na

, Catedral de Rio dó Sul, pela memória dos
veteranos falecidos na ocasião. Posterior
mente, haverá Sessão Solene lembrando o

maior feito dos pracinhas brasileiros du
rant� a Guerra, e 'que no. �t9 Vále do
Itajaí são em número de cem,
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Ex-Pracinhas festejam 30 anos
,

,

da Tomada de Monte' Castelo

-'

Vereador quer saber quanto a,

Prefeitura deve em .gasólína
'

DVA - VEíCULOS -SIA I
r ,

I'

I
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RELATÓRIO DA DIRETORIA

PASSIVO I

I

O 300. aniversário da Tomada de Mon- t

te Castelo, Itália, pela Força Expedicioná
ria. Brasileira (FEB), será' comemorado
hoje, em todo o País. Segundo d ex-prací- ,

nha Waldemar Apolonío Antunes, catari
nense de Laguna, .integrante do 10. esca
Ião da FEB, a participação das tropas
brasileiras na Segunda Guerra Mundial
está sendo cada vez mais esquecida, com
exceção d0S' próprios -partícípantes nas

batalhas, que fazem questão de rememo.
rar seus, feitos em terras italianas e princi-
palmente, na tomada de Monte Castelo,
que ria ocasião encontrava-se 'ocupada
pelos alemães, em posição estratégica pri-
vilegiada.,

'

, ,.

Juntamente com 11 outros combaten
_ tes, o pracinha Waldemar Antunes, da
cidade de Laguna, permaneceu, no perío-

, do) de 23 de novembro a 4 de dezembro
de 1944, envolvido nas batalhas que ante
cederam a tomada final de Monte Castelo.
Foi o seu batalhão que assumiu,. na
ocasião, a responsabilidade, de manter as

comunicações não só no âmbito do Bata-

Blumenau '(Sucursal) - O vereador arenista
Rodolfo Sestren, na última sessão ordinária da
Câmara de Vereadores solicitou o encamínha-.
mento ao Executivo Municipal de um pedido, de
informações sobre os débitos da Prefeitura junto
aos postos de gasolina da cidade. Segundo, o
edil, dOS 3 postos' credores um já teria cortado
o fornecimento de combustível, enquanto os

outros 2 estavam em, vias de tomarem' a mesma

medida. I'

O líder do Governo, Vitório Pffifer, em

resposta aum outro pedido de informações de
autoria do vereador Rodolfo Sestren, 'comuni
cou que os -débitos da Prefeitura Municipal com
as Centrais Elétricas de Saríta Catarina (Celesc)
é da ordem de 410 mil cruzeiros, cujo pagamen
to, de acordo com entendimentos entre as

partes interessadas, será feito em parcelas men

sais.

Já o vereador Francisco Josl-Maestri solici
tou ao Executivo; Providências no sentido de

impedir o 'trânsito de veículos na Rua São
Paulo, por ocasião das enxurradas que alagam
parte daquela rua, causando grandes transtornos
e prejuízos � casas residenciais e comerciais ali

,
)

existentes. Segundo o edil, evitar o problema
das cheias é bastante difícil por envolver onero
sas soluções téênicas, mas o controle da Guarda
de Trânsito para que os veículos não trafeguem \

nos locais alagados já seria um, bom corretivo;
O líder da bancada do MDB na Câmara,

r Milton Pompeu da Costa Ribeiro, em rápido e

contundente pronunciamento, criticou- 1 Coor
denadoria, Regional de Educação pela maneira
como vem desenvolvendo uma campanha de
arrecadação de fundos, visando dotar a CRE de
uma biblioteca. Ponderou que "a intenção di:
criar uma biblioteca é justa e merece elogios,
mas os meios para alcançar tal fim, com

funcionários públicos solicitando quantias mone'
tárias, é repudiável". Finalizou dizendo que lhe
"parecia desarrazoado entregar recursos financei
ros 'a um órgão estadual",

\

O Presidente do Degislativo, Aldir ThorÍsem
éomunícou que, nos pr6ximos dias, será iniciada
a distribuição da letra do Hino Nacional, com
intuito de fazer com que, todo blumenauense
possa cantá-lo. Apresentou um pequeno históri
co sobre' -o Hino, destacando, a título de
curiosidade, que os' seus versos abrigam 10
pontos de exclamaçâo e 44 vírgulas•..

, "

E� cumprimento �s disposições legais e estatutárias, �raz:nos apresentar para ';'devida apreciação e exame, o Balanço Geral e
Demonstrativo da Conta de Lucros e Perdas, correspondente ao exercfclo social encerrado em 31 de dezembro de 1974,
acompanhado do parecer do Conselho Fiscal, ad qualprestamos nossos slnceros'eqrsdeclmentos pela.colaboração prestada.

\

São José (SC), 18 delevereiro de 1975
,

A DIRETORIA

ATI VO

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO. DE 1974
,

, <

' I (
"

IMOBI L:lZADO

Imobilizações Técnicas
Correção Monetária· . .

I'

Imobiliz1áções Financeiras

Participações Espontâneas
Pa: t. I ncentivos Fiscais
I ncentivos a Aplicar . .

I Drpósitos em Garantia

F'_r'b- vai impla,ntar o'primeiro
.

,
/

. C�rso de Iç,omputaç.o no Estado

,Empresas c:!e grande porte terão 'seu
Distrito Industrial em Criciuma'

I

Criciú�a (Sucursal) - MeSmo não seu estudo de implantação defmido.
tendo o D1strito Industrial da Cidade -Os selViços serão entregues a urna

Mineira � destinado a pequenas·e empresa especializ�da' gaúcha, qúe,
médias empresas - sé revestido de deverá entregar o trabalho dentro de
sucesso, a Prefeitura de Criciúma já um ,prazo de três' meses, quando o

pensa na implantação/de outro distri- mesmo poderá ser instalado. defmiti-
to indu�trial, que se localizará hs

_

vamente.
I

margens dq acesso h BR:-10l, sendo Procurando. manter o desenvolvi
destinado a empresas de grande porte. 'mento industrial do município dentro

Explicam os técnicos da Comissão da sistemática do projeto de 'distritos
Municipal de Indústria e Comércio - industriais, a �refeitura Municipal já
Comic, qu,e mesmo com a doação de

.

conseguiu éom que três empresas se

terrenos e �centivôs. fiscais o distrito. instalassem dentro dos limites do
industrial já instalado ainda não futuro Distrito Industrial de Quarta
conseguiu, nos' seus cinco meses de Linha., Uma delas atuará no ramo de
existência e cóm apenas uma indús- �laminados e outra no setor de
tria em funcionamento, absorver o confecções (fáb.rica de ca:misas). O
número de empresas esperado, fato Grupo J.A. Fabris e Cia., de Criciú
este I "explicado pela antecipação das

\ ma, que atua no ramo de r�frigerado.
mesmas em se instalarem em Criciú- res, já tem instalàdas duas fábricas no'

ma. Pois antes da conclusão desse local. I

primeiro distrito, 15 indl1strias já I Três outros" grupos catarinen:ses já
haviam se instalado' no município. estão mantendo contatos com, a

GRANDE PORTE Comic, demonsfrando' interesse em se
O Distrito lnd\lstrial que abSOlVerá instalarem no futuro distrito indus

empresas de grande porte, e que será, trial. AÍé dezembro o distrito. projeta
situado na localidade de Quarta do estará selVido por urna pista
Linha, hs margens da BR-101, já tem .asfáltica que ligará o perímetro urba-

DISPON(VEL
Caixa' '

...

Bancos

REALIZÁVEL C/PRAZO
Duplicatas a Receber .

T(tulos a Receber ...
Adiant. a Fornecedores
Adiant. a Funcionários

Bloqueadas '

Mercad,orias em Estoque

REALIZÁVEL L!PRAZQ,
Duplicatas a Receber

RESULTADO PENDENTE

Despesas Diferidas
COMPENSAÇÃO

Compensações Diversas

EXIGIVEL C/PRAZO
Fornecedores . . .

Operações Bancárias
Credores Diversos
ICM nos Estoques ..
Outras Contas .'. . ;24.168,56

8.533,00,
319.266,86 . ,

EXIGIVEL L/PRAZO
_ 840,00 Operações Bancárias
352.808,42 NÃO EXIGIVEL

Càpital' Social Realizado
46.046,92 Reserva Legal
288.475,80' Res.p/Manut.Capital Giro
334.522.72 �, Provisão p/Deved.Duvidosos .

Provisão p/lmp. de Renda
'

.. ,.
.� 2.016.041,28 Provisão p/Depreciação , ..

. 24.600,00 Prov.p/Deprec. da C.Monet•.
357.853,30 Prov.p/C.Monet. das Deprec. . ..

8.000,00 Saldo � Disp. da Assembl.
405,65 j

_

'

3.440.733,82 COMPENSACAO
5.8.47.034,05 Compensações Diversas,.

,
,

10.560,00

4.772.470 ,36
106.785,61 I

4.879.255,97 ,

5.006,18

I 8.703.111 93

/'
543.520,69
799.536,54
68.985,08
393;631,31
104.8'77,83

1.910.551,45

, .

';:'--

812.000,00

4.500.000,00
168.798,83

.

382.096,25
58.210,68
i55.600,00
276.170,84
6:082,78
10.816,18

2.548.860,33
8.706.635,89

8.�03.111,93

"

TOTAL DO ATIVO 20.132.299 27

DEMÓN�TRATIVO DA C�NTA'DE LUCROS E PERDAS
/,

-D-E�B--IT--O----------------�------��rC�R"er.D�I;T�O�------�--------------r--
Custo das Ve,rndas
Despesas Variáveis
Despesas Fixas Diretas

Despesas Fixas Indiretas
Provo p/Devedores Duvidosos

Despes\ls N/Operacionais . . •

,DESTINAÇÃO DO LUCR0174
Reserva Legal .

Res.p/Manut.Capit.Giro Prop.
Saldo � Disp. da ASsembléia

. . 20.132.299,27

. 16.038.799,00
1.893.569,39
1.908.749,55
1.460.715,48

58.210,68
17.082,96

21.377.127,06

Outras Receitas Oper<;lcionais ,

Receitas N/Operacionais
Reversão de Provisões .

.23.346.681,24
661.941,79 '

245,855,48
,125.121,59

.'- ... Ve[ldas ..•.. '
.

.,
....

168.798,83
382.096,25

2.451.577,96
3�02.473 04

.24.379.600,10
I

.

\
São José,(SC), 18 de fevereiro de 197'5.

Walter Alério Bortoncello
I
CPF no. 005102030

Diretor

Pedro Abel Garcia
CPF no. 005109390

Diretor

TOTAL DO DEBITO

PARECER DO CONSELHO FISCAL'

OS membros do 'Conselho Fiscal da DVA - Vl;:fCUL'OS S/A, abaixo assinados, tendo examinado o Relatório da Diretoria, o
Balanço Geral e demai�, documentos relativos ao exerdcio findo em 31 de dezembro de 1974, <;onstataram a mai� al:)solutaj exatidão,
razão pela qual recomendam seja'm integralmente,aprovados pelos senhores acionistas.

'/ Sã:ci José (Se), 18 de fevereiro de 1975.

I'
Paulo Toniolo

CPF no. 058888910
Diretor

Arlindo Balzan

\

Favorino D'Avila Silveira

Leonel 'Domingos Bortoncello '

CPF no. 005103780
Diretor

Edegar Tremarin
CPF 100085600

Tec.Cont. CRCSC 21.968/T

Jl:ntônio Carlos Holleben

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




